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PATENTES DE INVENÇÃO.

1CTOS DO PODER EXFCUTIY0
DECRETO N. 5.093 -- DE 2P DE DEZEMBRO DE 1903

Convoca extraordinariamente o Congresso Nacional para o dia 30 do
corrente mez

•
O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil
Considerando que o Congresso Nacional, até o termo dos seus

trabalhos na presente sossão, não pódo pronunciar-se sobre o
tratado recentemente celebrado com a Bolivia, o qual só agora
será submottido á sua approvação ; e porque se torna urgente
decidir sobre tal assumpto, do alta relovancia para os interesses
nacionaes :

Resolve, nos termos do art. 48, n. 10, da Constituição da
Republica, convocar o Congresso Nacional, que se reunirá ex-
traordinariamente no dia 30 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 28 do dezembro de 1903, 15 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.085—DE 22 DE DEZEMBRO DE 1003

Autoriza a renovação do contracto para o serviço da navegação a va-
por no baixo S. Francisco a cargo da Companhia Pernambucana de
Navegação

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida na disposição XVI do art. 22 da
lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902, e attendendo ao que re-
quereu a Companhia Pernambucana do Navogaçáo, decreta

Artigo unico. Fica autorizada a renovação do contracto para
o serviço de navegação a vapor no baixo S. Francisco, desde a
cidade de Penedo até a villa de Piranhas, e o de reboca,gem na,

barra do rio S. Francis to, a cargo da referida cwripadillia„ tio
aCcordo com as clausulas que a este acotupanlilm o Vão assi-
gna.das pelo Ministro do Estado da Industria, Viaçflo o Obras Pu-
blicas.

Rio do Janeiro, 22 do dezembro de 1003, 150 da Repu-
blica.

FR A NCISCO DE PAULA RO MUGIAS ALVES.

Lauro Seu,!fi,lao

Clausulas a fluo I..se refere o d p.eroto nu-
mero IS.OSN, (lesta (155 tIL

A Companhia Pornambucana do Nave:.;ação. ostaboloAda.
cidado do Recife, Estalo di Pernarrbuco. obriga-se a manter:

1 0 , o serviço de navegação a vapor no rio S. in ranci-co desde
a cidado do Penedo até a vilia de Piranhas, fazendo os paquetes
a vapor uma viagem redonda por semsnt.com 'seata., tanta na
ida, como na volta, pelos portos de Proprió,, Cullogio, S. Braz,
Porto de Folha, Bailo Monte, Traipti, Curral do Pedras e Villa
do Pão de Assucar, podendo, porém, fazer quaesquer viagens
extra,ordinarias que si tornarem precisas

2o , o serviço o rebucagem na barra, do rio s. Francisco.

II

A companhia terá os paquetes a vapor para os sarvIços do
navegação o rara cagem coo t ra e tad os, qu ir para passa.goiros,
quer para as cargas, afim do quo possa r1.2 3E as via,4-c,os
la.das na clausula anterior.

Os pa.quetos a vapor que

III

 a companhia adquirli . serão ap--
propriados ao serviço, ad tpta . los ao clima. quanto, tendo calado
necessario para atravessarem os canaosi navagaveis o a força
precisa para vencer a. correnteza do rio, dovondo a marcha
sor nunca menos de 10 milhas.

IV

Esses paquetes, além da precisa segurança, terão accOm-
modações bom dispostas, offerecondi o mamssario conforto.

Aos vapores que navegam n Is épocas nono tos do rio
dover-se-ha marcar 20 passageiros de ré o espaço p te 30
de convez ; para os d is épocas da, estiagem podor-se-ha, lotar
na metade.

Todas estas condições deverão ser verificadas polo fiscal
da navegação.

V

Os novos paquetes a vapor serão isontos de qualquer im-
posto de importação ou outros aduaneiros, assim como o im-
posto do transmissão do propriedade.

VI

Os paquetes a vapor da companhia, quer antigos, quer
novos, gosarão do todos os p: •ivilegios e isenções de pa,quotes, e
a respeito de suas tripulações se praticará o mesmo quo se
pratica com as dos navios de guarra nacionaos, o que não os
isontará, todavia, dos rogulamentoS policiaes o da. Alf tndega.

VII

Além dos paquetos a vapor para as viagens do contracto,
poderá a companhia ter em serviço, para via4ons extraor-
dinarias, ernbarcaçõos para transportar cargas, sómonte go-
sando das mesmas regalias dos paduotes a vapor, c..attauto que,
á proporção que os fôr adquirindo, a companhia apresente ao
fiscal da navegação um i rola,:ão deltas rom to ias a esp• vinca-
çõe.i.
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VIII

Os paqueteft vapor da companhia deverão ter a bordo os
sobresalentes, aprestos, material, objectos de serviço dos pas-
sageiros e pilotos, machinistas, foguistas e marujos da equi-
pagem que forem necbssarios, a Juizo do Governo, o qual fisca-
lizará este serviço e tomará as providencias nocessarlas para
que suas proscripções sejam observadas.

IX

Os dias e horas da pertida, o tempo de demora em cada porto
de escala, bem como a duração da viagem redonda, serão fi-
xados em tabella organizada pala companhia, de accordo com o
fiscal da navegaçã.o e a,ppravada pelo Minist orlo da Industria,
Viação e Wiras Publicas.

Esta tabella será roviste, sempre pie o Govorno, da a,ccordo
coal a eomp anhia, entenier conveniente ; ficando entendido que
os vaporas, em viagsin, pararão em qualqu poeta, sempre
que se aoeesantare.n passageiros ou carga a embarcar. .

Os prezas da dom ra sera ) contados' por horas utels, do mo-
mento em que os paquetes a valeer futricarem, ainda que s
em domingo ou dia feriado.

X

As rapar:40os fiscaes dos po tos em que os aquotes a vapor
tocarem expedirão os despachos necesaarios para se pronedm ao
embarque ou desembarque da c Irgo, ou das encommenlas que
elles transprtarim ou tiverem do transportar, com proforencia
á e area ou descarga do qualquer . embarcação o sem embargo d3
ser domingo Gil dia feriado, admittindo, par conseguinte, a
despachos antecipados a c^rga o as enc.onmendas que. porven-
tura, tenham de ser tr msportadas pelos paquetes da e )m-
panhia.

As autoridades loeaes, dentro de suas faculdades, lhes pres-
tarão o anxil!) do que, por qualquer m itivo, nocessitarem para
a coutinuação de sua viagea dentro do devido tempo. e em
cumprimente do contracto com o G 'vamo Federal, pagas pela
companhia tod a as despezas, nos casos em qu altas tiverem
logar.

XI

As repartisões do Correio torão as suas malas sempre prord-
• ptas, a tampa de não rota-alaram as viagens dos paquotes além
da hora mareada para a sabida,.

XII

" A tarifa las pavagons e dos fretes será organiz ala pela com-
p mhia com a re iticçã,o de 10 . 0/0 o sujeita á approvaeão da
Minist ,udo li Industrio,. Viação O Obras Publicas, a contar da
data da contatam. flearelo estabelecido que as passaaens e fretes
por conta da União gessarão do abatfinanto do 30 0/0 nos preços
fixados na dita tabolla.

XIII	 •

A companhia fará tranaparta e gratuitaane ito as malas do
Correio, obrigando-se a fazer condu41•as de tersa para bardo
e vice-versa, ou entrog,11-as aos agentes do Correio devidamente
au orizados para recebei-as

Os cornmanlantes passarãa o exigirão recibos das malas que
entr.3garein ou receberem.

XIV
A companhia fará transp mear gr 4taitainen;n quaessuer som-

mas de dinheiro que se rernatterem do Thosouro ou delegacias
do Th iSolir0 ás osta0es publicas dos diversos portos do escalas
e vice-versa.

Est :e re nossas serãa Minta 'ta las na fôrma das instrucçõos
do riOSJUrO, de 4 do setembro de MS. o entregaas Os volumes
que al contiverem aos comm .ndantes dos paquetes, sem obriga-
ção procederem ell3s á con aagem e emferansia das -ine.rnae
soturnas, assinados os conheci alentos de embarque, conforme os
estylos comin trciaes.

Fica onwnd.d.) que a rostituiçã ) d is volumes intact .s. isto é,
sem signal oxtoelor violaçÃo, isenta 03 commandantes de
qualquor tcsponsabtlilade.

XV

A conmenbi fica sujeita mis inuttas seguintes:
/a, th viaritia iktiall á subv,unplo rêspc iva si eia. elfectu,,r

algum l das vi t uu	 ;nt	 Li 14, •21V,VO e 18. 1 .10 f	 a masse;
de 1 0;)4k a 5(}1$.'d.lif ti d	 . r a, da a:breeees, roaeocsass,

si a vi:ig.nn, depok do iniciada, rei . irite:Torirdida •
• S 3n iaa in:esrupção causada por motivo dc na .ça, m aior, não
t rá, las., e a multa, e a companhia pereqbará a subvenção cor-
saspondeat 3 ao numero de milhas navegadas.

Fica, porém, entendido que não é considerada como caso de
força maior a vasante do rio, salvo quando a vasante tenha
sido tão forte que não permitta a passagem do menor dos
paquetes ;

as, de 200$ por cada prazo de 12 horas que exceder ao mar.
ca,do, tanto para a sahida como para a chegada dos paquetes ;

4e, de 100$ a 200$ pela demora que houver na entrega e
recebimento das malas do Correio ou pelo seu extravio ou máo
acondicionamento a bordo ;

54 , de 800$ a 1:000$ pelas faltas que commetter no desem-
penho da . parte do serviço relativo á rebocagem.

XVI
1,1

Quando a demora de que trata o n. 3 da claubula anterior
fôr mo dvada por ordem do Governo ou seus delegados, pagará
aquelle á companhia a respectiva multa.

Ficarão isentos da multa : 	 •
O Governo, si a de nora, determinada por ordem escripta,

fôr causada par sedição ou rebelliã,o ou qualquer perturbação
da ordem publica ;

A companhia, si a demora fôr causada por força maior.

XVII

A interrupção do servico por mais de um mez, em toda a
linha ou parto della, sem ser por effeito de causa maior, sujei-
tará a conenanhia á inlemnização de todas as despezas que o
Governo fiz-ar para a continuação do referido sorviço, durante
o tempo da interrupção, e mais a multa de 50 o/. das mesmas

-doseavas.
No caso do abandono, além da caducidade do cont 'acto,

a companhia p aga.,é, a multa de 50 0/0 da subvenção
annual, entendendo-se por abandono a interrupção completa
do serviço p mais de troo mezes, salvo caso do força
maior,

.XVIII

No caso de guerra, roballião ou outro qualquer mo-
tivo urgente, a companhia prestará MS vaporai ao Go-
verno Feahral, o. nesta hypothess, teri cella diraito a uma -
indemnização rasoavel, que será fixai de cansai= ac-
coado.

No caso do força maior, O Governo sdará '_ançar mão
dos vapores da companhia, pagando p;steriormante a in-
domnização que for devida.

XIX

No caso do doslaraçã.o de guarra entre o- Brazil e qual-
quer potenaia, o Givarni se obriga:.a a im Imunizar a com-
panhia o premio de seguro de nus vapores polo risas sie
guerra semento. (imunda a cargo da companhia o seauro
pato p isei maritimJ.

XX

A companhia remettera, trimensalmente, ao Governo,
por intermodio do fiscal da navegação, informações o es-
tatutos sobro o serViso a sou cargo.

XXI

No serviço da role 3cagen do rio S. PrancisCo, serão dieser-
vadas as condições seguintes:

1. 9. O serviço será, prutado iodistinotainonto a todas as
embarcações de véla, nado nes Ou 3steangssiras, do longo
curso ou de cabotagem que o solicitarem.

2. • As- embarcações que, tenio. solicitado reboci.gem, não
se utilizarem desta, serão, não obstante, obrigadas ao paga-
mento da taxa de toneja,gem.

Si, porém, por qualquo,. perigo em que se acharem a
tornarem a pedir, prestar-lhei-ha a companhia mo liante uma
ti ia.

3. % Os vaporas que, p.:r qualquer ernergoicia, neeessitarem
de rebecagem serão sujeitos á tu )sma, taxa de tonel agem,
como si fossem navios devia.

4% A taxa a que a ,tompuhia te, direito pelo Sm	 serviço de
reboeagem é de 900 raie por tonelada motrica, ou será aqui-
-valente, si outra fôr a do registro mia embarcação rabOcala, na
Salsicha da barra, e o 830 ré s na ontrad t, m contar da data do
contracto-

5' A companhia prestara gTattiliamente os serviços da rein-
ew au au.s ,viem le mierra, du. União e ás embai% tções mor-

	

' N IP n 1"tr,	II	 :.!1“. iço, »ri I 1 ,1.,vorio e da União.
6% A coriii,a , tino owig.a-,e a, G o. o p )OGal d. b irra do riu

S.. Francisco. para o serviço. de rebocagem, o saayar Paulo
Afonso, da força de 50 eavallos, ou outro nas inesmag Coa-
dasões,para prestar and serviços todas as vezes que fôr chamado.
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XXII
Em retribuição aos serviços Opedficadds nali presenteia

clausulas, a companhia receberá a subvenção annual de 58:200$,
paga em prestações mensaes vencidas, por intermedio da Alfan-
dega em Alagoas,, independentemente de, auxilio
pecuniario que, polo cofre estadual, seja *concedido á com-
panhia.

• XXIII• .
A companhia entrará para a Airsaidega , ,de Maceió com a

irnportancia de 100$ mensaes, da suhvençaoconcedida pelo
Governo, para pagamento da gratificação aé, fiscal da nave-
gação nesse Estado,

xxw.
Os vapores da companhia serão vistoriados

meze,s com assistenoia do fiscal competente. 	 .
Para essa vistoria dedo estar completamente

regados.
XXV

No caso de desaccordo entre a companhia :e o GOverno sobre
a intelligencia de alguma ou algumas disposições do contracto,
a questão' será resolvida por arbitramento.
. As partes interessadas louvar-se-ho na mesmo arbitra ou
cada s uma escolhera o seu, e os arbitros deverão antes de tudo,
designar um terceiro, que será o desempatador.

Si houver entre aquilo dirergencia sobre a designação do
arbitro desempatada, a sorte designará wp terceiro, que não
fica obrigado a decidir-se por um dos dons arbitres.

Si se tratar de dinheiro ou valores, o lauda do desempata-
dor não poderá ultrapassar o fixado pelos discordantes..

XXVI	 •
A etimpanhia, afitai da, execução do contracto; sujeitará o ma-

Nadal ()• otente a rigoros a exame pelo fiscal do Governo., que
verillca,rá, si é conveniente augmeutal-o, substituil-o ou me-
lhoral-o.

xXvii
O presente eontraoto vigorará.. até 31 de dezembro de 1008.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1903. —Lauro Severiauo
Muller.

DECRETO N. 5.081 -- DE 22 DE DEZEMBRO DE 1903

Modifica o contracto celebrado em virtude do decreto n 380, de
8 de junho de 1891, com a Companhia Geral de Melbramentos no
Maranhão

• .
O Presidente da Republica, dos Estados Unidos da Brazil,

attendendo ao que requereu a Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão e usando da autorização constante do
art. 25, e. XXIII, da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902,
decrata

Artigo unia°. Fica modilloado, de conformidade com as
clausulas que com este ba i xam, assignacias pelo Min.stro de
Estado da Industria, Viação e Obras Publicas, o c P n tracto
celeb..ado em virtude do decreto n. 380, de 6 de junho de 1891
com a Companhia Geral de Melhoramontos no Maranhão.

FRANCISCO DE PAULA ((DORMES ALVES.

Lauro Seoeriano

que se refere o decreto
u. k$ .081, desta data

, A companhia se obriga não só a-executar aS obras do cães da
Sagração de que trata o decreto n. 380, de 8 de junho de 1891,
até a ponta dos Remedios, segundo o projecto já approvado,
comb ainda a prolongar o mesmo caos provisorlo até a rampa
de Palacio ou outra que, em substituição, venha ali!, a ser
construida por ordem do governo estadual ou municipal, o, em
seguida, o estenderá até o Thesouro Publico do Estado.

II
Á companhia fará, logo após a assignatura do contracto, as

obras necessa.rias para impedir a continuação do desmorona-
mento da muralha do antigo furte denominado S. Luiz, o bom
assim o. aterro de que necessita ,a rua que por alli passa, na
parta em que se acha estragada em consdquencia do desmoro-
namento da referida muralha, podendo para a execução destas
obras suspender temporariamente as do cimo, conforme convier,
de accordo com o engenheiro fiscal por parte do Governo.

III
No trabalhos do cães e da conservação dc . actual ancoro:-

douro . serão pela companhia attendidas as determinações do
Governo, que, indicará os logares em que de preferencia devem
ir sendo executadas as obras, e poderá exigir as alterações que
a iodo °tempo jal.ar coaveniente fazer nos prOjectos, para a
melhor direcção que o prolongamento dO cães deva ter, segundo
as correntes maritimas ou por outros motivos.

IV
• companhia se obriga a construir, no minido, annualmento,
vinte e cinco metros de cães e a dragar, tambein no mínimo,
pr amo, trinta e eines mil toneladas de vasa o areia no legar
destinado ao ancoradouro dos navios ou ata outro, si o ancora.
douro já estiver com a precisa profundidade. A quantidade, po-
rém, de metros de cães a construir o da dragagem será augmon-
tada na proporção da elevação que porventura houver na verba
destinada ao serviço.

O producto da dragagem será de profewneia aprovei lado nos
pontos do cães pio mais precisarem de aterro.

V
Pela inobsorvancia, do qualquer das presentes clausulas

poderá o Governo impOr á companhia multas na ituportancia
de 200$ a 5:004, conforme a gravidade da falta, as quaes po-
derão sor doduzula.s das s :minas que houvorom pa:.ras á
companhia, e, na ('alti. testas, da respectiva caução, que. neste
caso, deverá, sem demora, ser restabelecida,.

VI
Si a comp i,ohia quatro vozes incorrer na pena do multa,

eomprehendtda nesse numero, pelo =nos nina voz, a imposição
tio maxiino estabolocido na clausula prece lento, o Governo terá
o pleno direito de declarar caduco o contracto.

Nesse caso a companhia não terá o direito a fit4or recla-
mação alguma e perderá em bonoficio dos cofres publicas a
caução prestad 1.

VII
O prazo para a execução dessas obras e de quaesquer

outras qu3 o Governa resolver fazer construir com relação
ao prolongamento di cites terminará. em 31 de dezembro
de 1907.

Rio de Janeiro, 52 do dezembro do 1903. — Lature Seve-
riano

de seis em ¡eis

desear-

Viaç'ÀO

e Obras Publicas

Por decreto de 25 do corrente foi conce-
dido privilegio do invenção, por 15 annos,
rosalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 4.904,
a Izidoro Pinho, brazileiro, industrial, resi-
dente posta Capital, para sua invenção de —
Uma lançadeira aperfeiçoada, modelo Con-
fiança, para toares.

SECRETARIAS DE ESTADO

.fti,ti,:zt. O Negocios
int,-.3riores

Expediente de 26 às dezembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao juiz federal na secção
do Amazonas, em additamento ao aviso de
31 de outubro ultimo, que o Ministerio
Marinha já, providenciou no sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no mesmo Estado com mais cinco

contos do reis (5:004000), p :ra as despezas
com a vistoria no toe d do sinistro do aviso
do guerra Juruema.

_concederam se as seguintes licenças :
Da 60 dias ao alferes da, brigada policial

desta Capital Amaro Jos do .quino, de
accordo com a i ispeceão de san lo a que foi
submettido e cima os vm•iinontuS a que
tiver direito, nos 1 ,erinos de art. 152 do ro-
gulamenso em vigor

De 20 dias ao 2' sarg mio grAduado da bri-
gada plicial Ant . nio Caotano do Carvalho,
do accordo com a insdocção de suai() a que
foi subinet ido o cuia os vencimentos a que
tiver direito nos termos do art. 132 do re-
gulamento em vigor ;
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De 60 dias a cada um dos soldados da bri-
gada policial Manoel de Albuquerque Hol-
landa Cavalcante e Hilario de Gouveia, de
accordo com a inspecção de saude a que
foram submettidos e com os vencimentos a
que tiverem direito nos termos do art. 152
do regulamento em vigor.

Enviaram-se as portarias ao comma,ndo da
brigada policial.

—Prorogou-se por 30 dias com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 152 do regulamento em vigor e de
accordo .com a insnecção de saude a que foi
submottido, a licença em cujo goso se acha
o alferes da brigada policiai desta Capital
Alfredo Gomes de Jesus.—Enviou-se a por-
taria ao commando da brigada policial.

— Remetteram-se :
Ao coronel commandante superior interino

da guarda nacional no Estado de Pernambuco,
. a patente do tenente coronel Alfredo Caval-

canti do Albuquerque, da guarda nacional
do municipio de Pau do Alho, naquello Es-
tado

Ao coronel command ante su utrior interino
da guarda nacional no Estado; de Minas Go-
raes, a patente do coronel Manoel Theodoro
de Carvalho, da guarda nacional da comarca
do Baependy, no dito Estado ;

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Rio Grande
do Sal, tres patentes de officiaes da mesma
milicia, na comarca do Rio Grande, no re-
ferido Estado.

--
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado bra.zileiro o subdito por-
tuguez Alfredo José de Saltes, residente nesta
cidade.

—Accusou-so recebido o oficio do provedor
da Santa Casa da Ivlisericordia de Santos,
Estado do S. Paulo, de 21 cio corrente mez,
e agradeceu-se • a remessa, que fez, de um
exemplar, impresso, do relatorio do anno
cunpromissal de 1902 a 1903, apresentado a
essa irmendade em 19 de julho ultimo.

—Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
janto ao Externato do Gynanasio Mineiro, em
reei:rasteia ao relatorio que acompanhou o
officio de 23 de novembro proximo findo,
:turca do Gynanasio sob sua fiscaliza.ção, que,
conformo jil foi decidido pelos avisos de 21 do
junho de 1899 e 9 de novembro do corrente
a rmo, este dirigido ao delegado fiscal do
Governo junto do Internato do Gyrnn tsio
M noivo, a escolha dos livros, nos cursos
gymna:iaes, fica ao arbitrio dos lentes ; bem
assen eito os livros menciooados nas Instru-
cçõee de 23 do novembro de 1901 são appli-
ativeis aos exames parcellados do prepara-
t ,1,,o.

—s,,ticitlram-sedo Miaist orlo d Is Rolaçfies
Exteriores providencias adrn do que as
teeraçõea do Brazil na Europa o America, do
Nort; prop weionem ao Dr. Fernando Mendes
tu Almeida, lente da Faculdade Livro do
Sc1encias Juri ficas e Sociaes do Rio de Ja-

o, as facilidades (Ia) lho puderem ser
ilispensadas para completo exito da com-
missão, que lhe foi. coininettida, de repre-
sentar a mesma Fac:ildade em qualquer
Cenres :o Scientifiao a que, porventura,. seja
,onvida;io o tenha do assistir nos paizes que
po ['correr, na Europa e na America do Norte,

tVliber° (luLI visitar as Unsersidailes
e n.;;ceirblIn . )nt*) as FacUk1a.103 n10 Direito. —
I	 c‘) lb.0.:inifscit,o ao director da roforids.
Facithlade Livra.

enteceonea. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Sutirit,:i.rani go do inspector da ,elfandegic
yes denctes para tio possa ser retirada de
t, ;ele, lego que chegue o vapor lie delberg,

iiestu porto, a caixa sob o
. 1.187, contendo mercurio, e destinada a

es ta dirac tona.

— Restituiu-se, informado, ao directo r
geral da Con • abilidade o officio e, 1.281,
desta directoria.

Recommendou-se aos chefes do 1 0 , 20,50,
6^, 70 e 80 districtos sanitarios que mandem
effectuar rigorosas visitas do policia e vigi-
landa sanitaria nos seguintes predios

Rua Dezenove de Fevereiro n. 72 B.
Rua das Laranjeiras n. 37.
Rua da Prainha n. 114.
Rua Frei Caneca n. 306.
Rua de S. Roberto n. 31 B.
Rua Emilia Guimarães n. 10.
Rua de S. Christovão n. 42.
— Remetteram-se
Ao inspector do Saude Naval, 50 vidros

do vaccina e 150 de gero anti-pestoso;
Ao director geral da Contabilidade, o do-

cumento, por cópia, que prova haver sido
recolhida ao Thesauro Federal, pelo oficial
desta directoria Olympio de Niemeyer, a
quantia de 6:046$100, proveniente das des-
infecções praticadas em varies navios, quan-
do no porto do Lazareto da Ilha Grande, du-
rante o poriodo de novembro a 17 do de-
zembro corrente ;

Ao inspector de Saude Naval, 50 vidros de
vaccin a e 150 do setro anti-pestoso.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de dczeml,ro de 1903

Sr Min,stro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 116 — Accusa.ndo o recebimento do
avise n. 1. 91, de O do Jaez proximo findo,
em n que requisitastes o parecer do zelador
dos proprias nacionaes sobre os planos para
edifuetçáo de eine ) velas operarias, submet-
tidos á approvaeão do Governo pela Com-
panhia Saneamento do Rio de Janeiro, rogo
vos digueis de informar quaes os terrenos
em que terá de ser feita aquella edificação.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas :

N. 279 — Attendendo ao que solicitou O
collector das rendas federaes em Vassouras
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha, rogo
vos digneis de providenciar para que, pela.
Directoria da Estrada de Forro Central do
Brazil, lhe sejam fornecidas passagens de
la classe entro as estações Centrai, Vassou-
ras, Parahyba, e Macacos, durante o anno
proximo futuro, todas as vezes que o mesmo
collector requisitar para objecto de serviço
publico.

N. 280 — Attendendo ao que solicitou Leo-
poldo Guanabara, agente fiscal dos impostos
de consumo na 17° „circumscripção do Estado
do Rio do Janeiro, rogo-vos providencieis
para que lhe sejam concedidas passagens de
I a classe na Estrada de Ferro Oeste de Minas,
todas as vozes que o mesmo agente requisitar
para objecto de serviço publico.

N. 231 — Attendendo ao que requereu o
collector das rendas federaes no naunicipio
da Barra do Pirahy Alvaro Liberal, peço vos
digneis do providenciar no sentido do ser a
Estrada de Ferro Central do Brazil autorizada
a conceder ao requerente passagem del a classe
entro as estações Central, Mondes, Barra do
Pirahy e Vargem Alegro, todas as vezos
que o mesmo requisitar para objecto de ser-
viço publico.

N. 282 — Tendo a Prefeitura do Districto
Federal, em oficio, n. 1.166, de 19 de no-
vembro ultimo, solicitado a este ministorio
a cessão do terreno de aterro, á margem da.
lagoa Rodrigo de Freitas', encanapa.do pelo
Governo conjuncta.mente com outros bens da
Empreza Industrial de Melhoramentos no
13razil, para nelle ser installado o barracão
que sorve d 3 deposito dos materiaes desti-
nados ao serviço da limpeza da referida
lagoa, cabe-me solicitar a audioncia desse
ministerio a respeito do mesmo pedido.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 101—Não oxistindo na Delegacia Fiscal

do Thosouro Federal no Estado do Piauhy,
conformo declara o respectivo delegado em
telegramma de 12 cie novembro proximo
findo, a caderneta do peculio consticuido
polo ex-aprendiz marinheiro Thootonio Coim-
bra da Fonseda, de quem trata o vosso aviso
n. 1.051, do 8 do corrent mez, torna-se
nitcossario, para ser liquidado e transferido
para a Contadoeia. da Marinha o alludido
poetai°, que vos digneis de providenciar no
sentido do ser enviada aquella repartição a
mencionada caderneta.

N. 102—Do pesse do vosso aviso n. 1.902,
do 30 do mez do outubro ultimo, em que
solicitaes a transforencia do credito de
4:547$3C)0, da Delegacia Fiscal no Rio Gr nnde
ao Sul para o Thesouro Federal, anin de re-
correr e,s despezas coei a acquisição. nesta
Capital, do material destinado ao rebocador
Lima Duarte, naquelle Estado, cabe-mo com-
municar-vos, para os fins cunvenienteS, que
não pôde ser feita a alludida transferencia,
porque o saldo do credito de 8:000$ distri-
buido áquella delegacia por conta da rubrica
—Material de construcção naval — é apatias
de 2:384;5191, conformo communicou o respe-
ctivo delegado fiscal em telegrarnma. de 30
de novembro proximo findo.

N. 103—Remettendo-vos o incluso reque-
rimento, acompanhado do duas plantas, no
qual a Companhia Cantareira e Viação Flu-
minense pede por aforamento uma nesga de
accrescidos situada na rua Visconde do Rio
Branco, em Nitlieroy, solicito, do accórdo
com o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1868, a audiencia desse ministerio a
respeito do mesmo aforamento.

N. 104—Constando do oiti Áo da Delegacia
Fiscal do Tliesouro Federal no Estado de
Santa Catharina n. 97, de 19 de outubro
proximo findo, que o cabo foguista extraor

Requerimento despachado.

Dia 26

L. Monteiro do Barros Roxo.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 28 do corrente
Foram exonerados o 2° supplento do dele-

gado da 13°. circurnscripção major Carlos
Bento Barbosa Serzodello e o inspector sec-
cional da 3, suburbana Ernesto da Silva
Freire, tendo sido nomeados Erico Riegel
para substuir aquelle o Alfredo do Almeida
C trrea., a este ultimo, interinamente.

Foi nomeado para exercer interinamente o
cargo do inspector de alumnos da Escola
Correccional Quinze do Novembro o cidadão
Annibil Caetano Pereira.

Foram transferidos os 3°' supplentes de
delegado Dr. Augusto Guilherme Meschick,
da 3°. circumscripção suburbana para a 4°
urbana o Raymundo do Faria Abreu, desta
para aiuella.

Fico.t sem efeito a nomeação de Ernesto
do Araujo para o cargo do inspector soe:M-
ie-ti iaterino tia 4' circutuscripção suburbana,
cJnstanGo da pari.aria de 26 de novembro
ultimo, e foi nome tdo para substituil-o, como
effo,itivo, o cidadão Abilio Gueua Pires.



dinario Domingos Condido Pereira consti-
tuiu, quando aprondiz marinheiro da escola
do mesmo Estado, o peculio de 28$ desde se-
tembro de 1875 até outubro de 1876, inclusive,
e que a rospootiva caderneta foi enviada ao
quartel geral do corpo do imperia,es ma-
rinheiros, em 2 do doze nbro do ultimo mano
citado, data em que o dito aproadiz se re-
colheu ao mesmo quartel, torna-se flocos-
santo que providencieis no senMo do ser
remettida áquella delegacia a caderneta eo
que se trata, afim do poder sor feita, con-
forme solicitou esse iniiiisterio em aviso
n. 559, de 19 do abril do anno passado, a
transferoncia do mesmo pecolio para a Con-
tadoria da Marinha.

-Sr. Ministro da Guerra:
N. 129-Em resp esta ao vosso aviso n.845,

de 13 do moz proximo findo, cabe-mo doida-
rar-vos que, pela Imprensa Nacional, pólo
sor fornecida a osso minis Áer'.o, polo preço
de 315$900 uma collecção das leis do Brazil
abrangendo o periodo de 1808 a 15 de no-
vembro de 1889, faltando, porém, as corre-
spondentes aosannos de 1832, 1833,1849,1851,
1854, 1855, 1856, 1869, 1870 o 1872, cujos
edições se acio m esgotadas.

N. 130-Att3ndeedo ao que solicitou o de-
legado fiscal do Tiros ouro Federal no Estado
do Piauty, em officio n. 30, do 31 do outubro
ultimo, rogo-vos digneis do provicenciar para
que sejam fornecidas por esse min'stooio
Alfandega da Parrahyba 503 balas para es-
pingarda Comblain o o ;',00 ditas para re-
volveres « Naoa,nt necessarias ao arma-
mento remettido pela Intendencia Geral d5.
Guerra aquella alfande.ga.

-Sr: Prefeito do District° Federal:
N. 58-Devolvendo-vos o incluso processa

remettido ao Tliesouro Federal com o officio
dessa Prefeitura n. 2, de 21 de julho do armo
passado,o referente ao aforamento do aceres-
eidos do accrescidos á rua Santo Christo dos
Mila.gr 5s, fronteiros aos prodios de es. 82 a
88, requerido por Claudico Corrêa Louzado,
cabo-me communicar-vos, para os devidos
efeitos, que, achando•se os referidos terrenos
na zona das obras de melhoramentos do porto
desta Capital, c Jnform e declara o alinisterio
da Industrio, Viação o Obras Publicas, em
aviso n. 2;39, d3 4 do corrente mu, não póde
este ministe.do approvar o alludido afora-
mento.

N. 59-Devolvendo-vos o incluo) processo
relativo ao aforamento do terreno do aceres-
eidos da rua Santo Christo dos Milagres n.12,
requerido por Augusto Gome.s de Moraos.
communico-vos que esto ministerio não pC.le
approvor o mesmo aforamento, visto haver
o Ministorio da, Industsia. Viação e Obras
Publicas declarado, em aviso n. 264, do 2 do
corrente, que tal concessão afecta os melho-
ramentos do porto desta a-pitai.

N. 60-Tendo lavrada, em 21 de ou-
tubro • proximo passado, na Directoria do
Contencioso do Thesouro Feaeaal, em notas
do taberna° Cantanheda. Junior, a escriptura
de compra feita pela Fazenda Federal a Ma•
noel da Silva Carvalho, sua muliier e ou-
tros, dos predios da rira Senador Pompou
ns. 292 o 254 o do dominio util dos respe-
ctivos terrenos, afim do ter logar o prose-
guimon to das obras entre as estações Control
o S. Diogo, da Estrada do Ferro Coatral do
Brazil, do que. trato o aviso do Ministerio da
Industrio, Viação o Obras Publicas n. 2.472,
de 25 do setembro ultimo, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser feita a competente
nota no lançamento do impo-to predial, para
o fim do s . rein os referidos predios excluidos
do pagamento do mesmo imposto.

N. 61 - Devolvendo a essa Prefeitura o
incluso. processo enviado com o vosso oficio
n. 236, de 26 do outubro ultimo, o referente
ao aforamento do terreno de marinhas na
praia da Gavoa, requerido por Conrado Ja-
cob de Nieraoyor, poço providenciais para

que a plana), do mesmo terreno seja orga-
nizada na estala de 1.200.1,0, como exige o
decreto n. 4.105, de 22 do fevereiro de 1868,
o seja devidamente selado o respectivo ter-
mo de medição e confrontações junto como
documento ao dito processo.

- Sr. director da Estrada de Ferro Con-
trai do Brazil

N. 44 - Attendendo ao que requereu o
collecter das rendas federam em Barra
Mansa Bernardino de Brito. peeo provi-
dencieis para que lhe sejam concodiflas pas-
sagens nessa estrada durante o anno proxi-
mo vindouro, nas mesmas condições da auto-
rização relativa ao armo corrento,e á qual se
refere vosso officio n. 398, de 23 do fevereiro
ultimo, dirigido a este ministerio.

Srs. directores do Novo Lloyd Brazileiro:
N. 45 - Transmittindo-vos, por meio da

inclusa cópia, o officio do diroetor da Casa
da Moeda n. 1.009,de 30 do mez proximo findo
tratando do fact do terem chegado com
indicios de violação alguffias e com falta d)
137$200 em moedas de nickel do novo cunho
uma das doze barricas de ferro contendo
48:0 - 10$ em toes moedas remettidas por
aquella repa,rtição á Delegacia Fiscal no
Estado da Parahyba, em 4 de do dito moz,
peço man leis ouvir a respeito o comman-
dante do vapor Porto Alegre, que conduziu
a referida remessa.

Sr. presidente do Conselho Fiscal da Ca:xa
Economica e Monte do Soccorro do Estado da
Bahia:

N. 20 - Communico-vos, para os fins
cenvenientes, qu 5 este minterio, á vista
do que declara o de'ega,do fiscal do Thesouro
Federal nesse Estado no officio n. 133, de 23
do setembro ultimo, por cópia junto, °opor-
tunamente attonderá ao pedido que fizestes
por intormedio do respectivo governalor,
no sentido de ser cedida a s ala existente no
pavimento torreo do °Officio em que fune-
ciona essa caixa o que se acha presente
mente occupada, por pspois velhos perten-
centes á Recebedoria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 28 de dezembro de 1002

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 102-Em obediencia a ) despacho do

Sr.alinistro, de 17 do corrente mez, exarado
no oficio que lhe dirigiu a Lo,o-ação
Brasil cnn Pariz, em 26 de novembro pra-
xirno findo, transmitto-vos, para 03 fins con-
venientes, o incluso processo verbal, que
voiu annexo ao mesmo oficio, concornon'a
it remessa feita ao Thesouro pela Papel crie
du Ala) .a;$ do duas caixas contenio co n mil
notas de 5$ cada, urna, encommondadas ao
dito estabelecimento.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 79 - Do acanalo coro o despacho do

Sr. Ministro, do 8 do corrente, exarado no
officio da Caixa de Amortização, n. 214, de
1 deste mesmo moz, peço-vos providencieis
no sentido de serem impressas nesse esta-
bolecimento as cautelas substitutivas das
cinco apolices da divida publica, extra-
vi-idas, dodo valor nominal do 1:000$ cada
uma, juro de 5 %, antigo 6 04., papel, da
4s serio, omissão do 1842, de os. 25.153 a
25.157 e portencontes a Custodio da Costa
Braga.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 139-De aecôr to com o dowscho do sr.

Ministro, do 15 do corrente, incluso vos
devolvo, afim de ser assignado, o oficio
n. 174, de 3 tombem do corrente, com que
transmittistes o de u. 70, do 27 do do me,.
findo, da Alfandega desse Estado, tratando do
embarque, no vapor nacional Itatiba, de
800 toneladas de areias monaziticas perten-
centes a John Gordon.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 126-Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministra, tendo presente o

ufa-movimento que encaminhastes c em o offici o
0. 1 lo, d 5 15 do outub .o ultimo, e om que o
thosoureiro- pagador dessa delegacia fiscal
Manoel Nogueira Gomos solicita a roducção
de sua fiança, para 50:000a, igual á que foi
fixada para o pageslcr da de S. Paulo, na
circular n. 42, de 28 do seteenbro proximo
findo, resolveu, por despacho de 4 do cor-
rente, indeferir o podido, visto que, exercendo
o requerente o cargo do pagai er conjuneta-
mente com o de thosoureiro, o sendo por
osso facto maior a sua responsabilidade, deve
a sua fiança ser a fixala na circular n. 46,
de 10 do setembro do 1898.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 195 -Communico-vos, para os fins con-

vonieatos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que requereu a Santa Casa de Misoricordia
dessa Capital, na potiçã oncominha.la com o
vosso oficio n. 155, do 27 do novembro ul-
timo, rasei vou, por despache do 10 tio coe-
ren .m, autorizar-vos a provitlencia,r para que
seja dospachado livro do direito, na All'im-
deg.a. dosso Estalo, do accardo com o a 29 do
art. 20 das Proliminares dc Tarifa, o moto-
rial constante da inclusa refaça() e que a re-
querente pretendo importar da Europa com
destino a estabelocirn mtos de coral do a seu
cargo excluindo-se, porém, os artigos
assagnolados com a pala,vra,-não-ese,ripta,
a tinta vermelha.

-Sr. delegado fiscal no Rio Granito do
Norte

N. 36-Tendo o inspoctor da Alfandoga des-
se Estado se dirigido directamente ao Tliosou-
ro, em tolegranuna do 7 do novembro ul-
timo, o que não lhe é pormittido, á vista do
disposto no art. 25 do decreto n. 2.807, de 31
do janeiro de 1898, recorainendo-vos, do or-
dem do Sr. Ministro, que providencieis para
que o referido inspector observo aquilo, dis-
posição.
-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 64-Declaro-vos,para os deviuos &roi tos,

o em cumprimento ao dospacho de Sr. Minis-
trado 18 do correntoome o Tribunal do Coa-
tas,conformo communic,m o rospnetivo presi-
dente, em officio n. 315, de 28 do no ombro
ultimo, julgou boa fiança no valor de 700$,
constituiria por urna caderno ;a da Caixa
Economica sob, re. 5.686 o prost5, ta por Luiz
Corrêa de Souza, em garantia do sua respon-
sabilidal e no legar do collector das rendas
federaes nos municípios do Loranj oras, Ria-
ChuOlo o Socorro, nosso Esb,(10.

RECEBEDORIÀ Do RIO DE JÁNEIRO
Requerimento> despachadas
Dia 28 de deznnbro de 1903

Quinclo Co.olho Pires.-Transfira-se.
Adriano Augusto Galha -Idom
1loitor Pereira do Brito .-Paoa a multa do

20$, transfira-se.
D. Fonilia alotai Schomeiter.- Satisfaça
oxigencia da Sub-Directoria.
José Troto do Brito ça Comp. -Exonore-so

do exercício de 19154.
Francisco Manoel Fernandes- Tramara-

se .
Maria Amalia da Cruz Possais). - Pague

os impostos em debito.
Francisco José Coelho, -Tr msfira-se.
João Fernandes Genros. -Transfira-se.
Fr .neisco do Paula Mortins.-- Ris itua-so

a quantia  de oO$! 501).
Dr. Eduardo Ferreira França.- Satisfaça
exigencia da Sub-Directuria.
M. Pandos Pavão do Souza.- ludoforido,
Ubaldo Xavior da Silveira .--Paga a multa

de 20s, transfira-se.
Manoel da Cunha Brag.a.-Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Mias La.coste.-Exonero-so do pagamento

do exercicio de 1904.
M. Ferreira Brazil, - Averbo-se a mu-

dança.
JosO do Azovedo Moia,. -- Restitua-se a

quantia de 72$, solicitando-se credito.



ALTANDEGA DE PENEDO

Demonstra.çâo da renda arrecadada por esta alfandega no mez de novembro espir nte, organizada de accorio com a
circular do Dlinisterio da Fazenda, n. 3, de 13 de março (16 1900

•••••° •,•••••

TOTAL

OURO
	

PAPEL

RECEITA OURO PAPEL

Ordinaria

Importação :

1 Direitos de importação para consumo 	 3753180 1:406 926
3 Expediente das capatazia.s 	   1:347520
4 Armazenagem 	  84320 3753180 2:3883766

Entrada e sabida o estadia, de navios:

6 Imposto do Mem 	 273000 273000

Addicionaos

7 ,De 10 °/,,de	 addicionaes 	 23700

Interior

13 Renda do Diario Official 	  163700

24 Imposto do solo:

Por verba 	 	 6213700
Adliesivo 	 	 1473149 7683849

25 Dito de transporte:

Maritimo 	 	 	  •••• 	 	 (73124
Terresi,re 	 	 85$671 154795

27 Dito sobro vencimentos 	   	 1613126
37 Taxa do estatistica 	 73000

Consumo

38 Taxa sobre o fumo 	 1:0363250
41	 Dita :-,.obre o sal 	  3:1413350
51 Dita sobre tnidos 1:0003000 6:2843070

Extraordinaria

52 Mentepio militar 	
54 Dito dos empregados publicos

Da Fazenda 	 	 ,68$315
Da Industria 	 	 113836 803151 nn•• 85$151

........_.

Renda com applicaçao especial

61 Fundo de resgate:
Multa p,,r infr.tc., cão do lois o regulamentos. 	 	 55$900 553900

62 Funi.. de garantia:
Quota do	 5 P/,, ouro, sobre todos os direitos de inlpurtação 	 933794 93$794

Deposilos

Conr.ribuiçb á casa de caridade 	 48:4180
-Multa paro empregados 	   2*00 733480
Importando de unia cautela portencento á Companhia Indus-

trial Penedonse 	 4605 2V95

Movimento de fundos:

Renda arrecadada no periodo dç 31 de outubro ultimo a 29 de
novembro expirante da Estação Telegraphica desta cidade 	 1:469$900 1:4693960

4713689 10:8373027

Alfandega. de Penedo, 4 de dezembro de 1903.—Jotiino Alar ins, eseripturario.



Ministerio d NI.trinha
Por portarias de 28 do corrente
Foram concedidos ao amanuense da Di-

rectoria do Construcções Navaee do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Carlos Dias
Medronho, troa mezes Je licença, para tra-
tar de seus interesses no Estado do Rio de
Janeiro, percebendo quatro quintas p trtes
do respectivo orarado,na fórma do art. 331,
do regulrooe to ar axo ao decreto n. 745. de
12 de se'se., -.) o.) do 1 32.

—Foi exon arado Aeaandre José de Andrade
do legar de eot ociona.r,o da estoção meteoro-
logica do 2Q ordem da Directoria de Meteoro-
logia da Repartição da Carta Maritima, mia
cidade de Belém, Estado do Pará, conforme
pediu.

—Foram concedidas, na (Uma da lei e em
vista do parecer da junta medica, para tra-
tamento de saude onde lhes convior, 'as se-
guintes licenças :

De seis meus, em prorogação da que lhe
foi concedida em 24 de setembro ultimo, ao
l e tenente Roque Dias Ribeiro ;

De dous mozes, aos guardiã.es do corpo de
officiaes marinheiros Brun José Sabino e
Felinto Pereira da Silva.

socção—Ministerio da Marinha—Rio de
Janeiro, 28 de dezembro de 1903.

Sr. capitão do porto do Rio de Janeiro-
Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Presidente da Republica, atten
doa i° ás solicitações, que lhe foram feitoa,
resolveu prorogar até 31 de março do anno
vindoura° prazo fixalo no art. 20 da decreto

4.817, de 8 de . abril do corrente anuo,
para, a demoliça'o dos curraeo de peixe.

Saude e fraarnidade.—Jalio Cesar de No-
ronha..

EXPEDIENTE DA SEGUNDA. SECÇÃO

Dia 26 de dezembro de 1903

Ao Quartel General:
Mandando providenciar para que seja des-

ligado do serviço da Escola Naval o vapor
Andrada, visto ter de entrar em . obras
(aviso n. 1.651).— Communicou•se á Escola
Naval

Mandando providenciar no sentido de
sahir amanhã, 27, deste porta para Santos.
o encouraçado Deodoro.

—A' Procur tdoriada Republica no Distrioto
Federal, declarando, em resposta ao officio
n. 96, de 27 do mez findo, no qual reiterou o
pedido de informações constantes do do
n. 41 A, do 9 do setembro anterior, que toes
informaçõesja foram enviadas aquela), pro
curadoria com o aviso deste ministerio
n, 1.249, de 9 de outubro proximo passado
(aviso n. 1 . f359).

EXPEDIENT3 DA TERCEIRA SECCIO

Dia p6 de dezembro de 1903

A' Directoria da Escola Naval, declarando
que resolveu conceder um mez de licença aos
alumnos dessa escola Theobaldo Gonçalves
Pereira, Custodio Morttns Es leves, Nelson
Pio Izetti e Affonso Leonardo Perdira (aviso
n. 1.378).

— Ao Ministerio da Fazenda:
Respondendo o aviso que communicou dei-

xar de prestar as informações sobre o tempo
de serviço de Antonio Domingos de Andrade,
porque do respectivo cartono não consta que
o Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ti-
vesse enviado pontos,de seu pessoal artistica
declara que, segundo informa a inspectoria
(1.0 referido arsenal, Os alludidos pontos fo-

ram sempre enviados ao Theemro Federal
atá o anuo de 1870 o ainda ultimamente tom
o oartorario do c todo re matição fornecido a
diversos oporarios co:aidõos fox atalaias dos
Mesmos pontos (aviso n. 1.379).
• — Remettendo as inforinaçõos prestadas
polo com:atando da b irra e Capitania do Port
d.o Estado do Rio Grau le do Sul acerca dos
prodios e terrenos pertencentes ao Minis ;crio
Ia Marinha, no mesmo Estodo, e dependentes
do mesmo exumando, da directoria da pra•
tinem» e daquella capeada (aviso numera
1.385).

—A' Inspecaoria. do Arsenal de Marinha do
Estado do Porá, respondendo o °Moio em
lue relatou o estado em que foi encontrado
esse arsen al, declara que deve não só mol-
dar vender em hasta publica depois de reti-
rar do bordo tudo quanto possa sor utilizado
aos arsenaes e navios da ar.aolo., o casco do
patacho Paquequor, como tambom abrir con-
aurrencia.p oa, a veoda do ferro velho o aço
que não forem necessarloo ao corsuroo desse
estabelecimento durante dons annos, servia-
lo do base para a venda do ferro velho a
proposta mais elevada das que foram apre-
sentolas para a compra do M3SIC.0 Iint 11;
scoocscenta que coovem, do accôrdo com o
otie propoz, que mande organizar um orç
monto para a conclusão do patacho Guajard,
am dous anona, adapte ndo-o desde já ao
Serviço de barca pharal, devenlo o orça-
Mento ela daspezo a fazer-se no Uno vin lou-
ro ser enviado a esta Secootoria do Estado,
aom a passivo' brevidade,afinn de ser concedi-
do° credii 1 pela verb com potente,tendo em
vis* s o novo Um a que se destina o o ssco
.14.to patacho; declaa.. tis que. relativa-
mente á proposta feita p do importa-lar do
material (t est iodo á batoco plural Restaura-
dor, couve n que se entenda cora o delgado
fiscal do Thesooro Federal, nesse Eetolo,
para accordar sob 'e o melhor meio de pro-
()oder, afim do attender ao3 intoreases do
°vario e do estabelecimento,. o aacreoeenta
que no proxlino vindouro exercido seroo
attendidas as obras de que carecem 03 pre-
dios ahl existentes (aviso n. 1.33)).

—A.' Prefeitura do Distrito Federal, re-
stituindo:

Acampanhado de ciada da informaçã )
prestada pela Capitoni do Po ao deito. Ca-
pital, em officio n. 102, de 21 di) core neto
?noz, o processo de aforamento do terreno de
occrescidos á rua de Santa Luzia, fund ,s dos
preitos ns. 51 a 59, requerido por Bernar-
lin° Ferreira da Costa e SOIMa (avio
n. 1.381);

Acompanhado da cópia da informação
prestada pela Capitania do Porto desta Ca
pitai, em oficio n. 100, de 19 do corrente
mez, o processo do aforamento dos toraonos
aaerescidos e de accroscidos de ao 3ressoit1os
rua de Santa Luzia. fundes do predio n. 47.
requerido par João Monoel Lopes do Oliveira
(aviso n. 1.392).

Inepoctoria do Arsenal de Marinha
do Rio de .Janeiro, declarando que, de accórdo
com o parecer do Conselho Naval emittil)
som consulta n. 9.122, de 8 do corrente m
relativamente ao ricto do exercei , o cargo do
guarda de policia desse arso .al o caba re-
formado da Brigada Policia'. desta Capital
Manoel Rodrigues da Conceição, resolveu
que, si -o alludido funceionario quizer con-
tinuar no exercido do referido cargo, deve
desistir das vantagens da reformo, dentro de
prazo razoavel, sob pana de, nio o fazendo,
ser dispensado do mesmo cargo, visto tal re-
forma ser equiparada á aposentadoria (aviso
n. 1.384).

Requerimentos despachados
Dia 28 de dezembro de 1903

D. Maria da Gloria Pereira. — Apresente
termo de inventariante.

Eduardo Joaatilm de Uma o outro a — De
ace ardo com o parecer do Coneolh ) Novo',
exorol• em consulta o. 9.114, do o2 do cur-
rent . ), foi irelereoida, a pootoaçã) 'dos rio sue-
Non tes p )1. falta de funil monto legal

Constan ;a Theoliada de Moira Toixtoira. —
Dirija-se á Escola Naval.

Por portaria da 23 tU careeato, roi no-
meado o alteras ti) 37 , b goleio d) ialantaria
Quirieto Pereira Brito agente da enferma-
ria militar de Florianopolis, durante o 10 se-
mestre de 1904.

Alinistorio da Indústria Viação o
Obras Publicas

lotrecutorid, Geral da lacta:Arra

Por portaria de 2(3 do corrente, foi (),)1100-
diiia, g arando provisoria, too troo ano ,s, a
Pedro Cardoso do Azevedo, bra,ziloiro,
colai, residente nesta Capital, para sua in-
venção do—Novo syetoma do graduar par
meio do um apparolho ti inominado Rheos-
tato Azevedo, a intensidade da luz electrioa
em uma lampada incandescente.

•n••••

Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1903
Raomann Honnold & Comp., pedindo por

ceotidão:
I . ° Qlia '8 )8 C .)00 12,83to1lAOS do burgos

agricolas quite resciodiram sota; centractm
com a 'União ga.loo.al 3	 „.

2. 0 Çi s e: oomcooaon trios pie • t' n ra,n1
pagos, as amas era que o ri, 4111 13 a •drrr.
tias mino roa.taeam couto in lmniui t,41

3. 0 O iate;	 tt).)r	 10e111')	 ,.;eipsão
de contrantos

4. 0 Si esto . t r nin* :ao tua tt) t.)
nas suas claom-zulas mu c amai .ao

5. 0 Si a exp	 ea u. o .oe loanta o oonokao
de more Leiloo amo oon 0(01V sio, rio
praxe segui, satosa~aio ['aba ," '04

ob igaçao 1 . 0 p Lgar, istoatareneos,alsark.
con , lielo é empr og t,Ia O imo eynonerao de s
obrigaeao? — O ralatorio dote ministerio,
do ano) de 1932, pablica a rol use; ) de A-
troei 0.3 a que olhado o requerente ; quanto
aos p mon ;os na) c abo a esto lajedo tormo
dizer ; 'liça au a o ter-no cuja cor adio quer
poro sor reepondi . lo o toro oiro e quarto po-
didos do seu VO piori acato, cujo 5 , mtem ni.o
comp crIa coetilão por 83r 031lialas vis tO
não haver coAlitto a respeito paro certifico

•n••n••n11

DIRECTORIA GERAL DOS COEMEI09

Por portarias do 24 do corroute,forem coo-
cedi-ias as seguintes licenças :

De 60 dias, sem vonolmen tos, ao prati-
cante de 20 classe dos C orrolus do santo Ca-
tharina„ Athen ir do Deus de Souza Lobo
e com ordenado, ao carteiro de i a ela se dos
do Districto Federal Francisco José Mala da
Rocha ;

Do dons no ,zes, ao praticanto dos 1110311108
Correios Joaquim Pereira do Azevedo.

—Par outras de 23 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De 30 dias, 49 20 oficial dos Correios de
Pernambuco Joaquim» Henrique de Sá Bar-
rete;

Do 15 dias, a °atavio Barreto de Oliveira
Braga, ajudante do agente de Be llo Horizon-
te, em Minas Geraeo.

a...11re
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R, ,querimentos despachados

Mana NIIIIOS Baptista, viuvo do carteiro
de 2e classe da agencia do Nithoroy, Antonio
Pereira Baptista, pedindo ce,rtidão.—Certiti-
que-se .

Claudire) José Alves, ex-estafeta da Ilha do
Governador, „pedindo nova nomeação .—Inde-
ferido.

• k '1

Supremo 'Tribunal Fe, de ral
6a ssissÃo EXTR.AORDINARIA EM 21 DE DE-

ZEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. minish .o Arino
e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando . so presentes os Srs. ministros Pila
o Almeida, Herminio do Espirito San...),
Lucio de Mondonça, Ribeiro de Almeida,
João Baebalho, João Pedro, Manoel Murtinl-o,
And! é Cavalcanti, Al.o.qo Torres e Oliveira
Ribeiro:

Deixaram de comparecer os Srs. min.stros
Bernardino Ferreira, por so achar em goso
de licença, e atacado Soares, Pindahiba, de
Mattos e Epita,clo Pessoa, com causa par-
ticipada.

Foi lida e approvada a acta, da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Coa /lido de jurisdicçõo

N. 133 — Capital Federal — Relator o
Sr. Oliveira Ribeiro ; suscitado por Manoel
Francisco de Brito, entre o juiz da 2a Pre-
teria e o juiz de direito da comarca do Rio
Preto, no Estado de Minas Geraes. — Man-
dou-se ouvir os juizes em conflicto, no prazo
de 15 dias. unanimemente.

,ippellações civeis e commereiaes
N. 853 — S. Paulo — Relator, o Sr. João

Barballto; revisores, os Srs. Manoel Mur-
tinho o Andro Cavalcanti ; appellantes, Ou--

mingGs k bellota, & Comp.; appollada,
Compagnie Ferro (34-i de l'Elablissement Ther-
mal de Vich y — Foi confirmada a sentença
appella,da, unanimemente.

N. 862 — Pernambuco — Rektor, o Sr.
André Cavalcan ti ; rovisores,os Srs. Alberto
Turres e Oliveira Ribeiro; 1 08 appellantes,
Fonseca Irmãos & Comp., 2a appellante, a
companhia Luz Stea,rica do Rio de Janeiro
appellados, os mesmos. — Foi confirmada a
sentença, menos na parto relativa 0, prohi-
bição do uso da marca de fabrica ; os Srs.
Andro cavala ,nti e João 1 .3arba1tio confir-
maram nos m -solos termos a sentença, jul-
gando, poréin, procedente a reconvenção ; o
Sr. Ile,rminiu do Espirito Santo confirmava á
sentença em todas as suas partes. Impedilo,
O Se. João Pedro.

DISTRIBUIçõES

Revisões crimes

N. 839 — Rio de Janeiro, petic,ionario,
João Fornandes do Souza. — Ao Sr. ministro
André Cavalcanti.

N. 840 — Capital Federal — Poticionario,
Joaquim Vicente do Amorim. — Ao Sr. mi-
nistro Alberto Torres.

N. 841 —S. Paulo—Poticionario, Joaquim
Ferreira da Costa. — Ao Sr. ministro Oli-
veir,L Ribeiro.

Lovaetou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde. — O secretario, Jogo Pedreira do
Coulto Ferráz.

Côrte de Appellação
SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 28 DE DEZEMBRO

DE 1903

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme r'in:ra Secretaril, o Sr '. Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram O J desembargadores Ta-
vares Bastos, SOliza Pitanga, Salvador Mo-
niz, Una, Drummond e Villaboim, prwura-
dor geral do Districto.

JULGAMENTO

Agg..avo de p.:tiçcZo
N. 2.032 — Relator, o Sr. desembargador

G. Cintra ; aggravantes, Soares de Carva-
lho & Comp.; aggravados, Jos 1, Pinhe:ro Me-
deiros de Carvalho e outros, credores da
mwa fallida, do Soares de Carvalho & Co-np.
— Deram provimento ao aggravo pata man-
dar que o juiz a qa >, reformando o despacho
aggravado, indefira o pedido de rescisão,
imanimethente.

PASSAGENS

Appellações commercires

N. 2.792	 Ao Sr. dosernbae,gador Gui-
lher Cintra.

Ns. 2.265, 2.7367, 2.697, 2.855 o 2.939. —
Ao Sr. desembargador Tavaros Bastos.

N. 2.709 — An Sr. desembargador Pi-
tanga.

AppellaçõeS CiVCiS

N. 2.622 — An Sr, desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 2.273 e 2.698 — Ao Sr. desembarga-
dor Tavares Bastos.

Ns. 1.313, 2.812, 2.8(34 e 2.911 — Ao Sr.
desemb:irg,ador Pitanga.

N. 2A10— Ao Sr. desembargador Salva-
dor aloniz.

Ns. 2.743 e 2.859— Ao Sr. dosembargador
Lima Drummond.

Acçõ'.o rescisoria

N. 13 — Ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

COM DIA

Appel laça ci vel

N. 2.861.
ACCORDÃO PUBLICADO

N. 2.488.

NOTICIÁRIO

Tribunal do Contas—Sessão or-
dinaria em 26 de dezemb .o de 1903—Prosi-
doocia do Sr. director Rodolpia,no Pa,dilha,—
Representante do Ministerio Publico, Dr.
'n1Olonz Cochrane—Seceetario, Couto Neves.

Presentes os Srs. sub-directores J. M.
Silva Portilho o Dr. Francisco Machado, no
exercicio interino, este, dos cargos de , dire-
ctor da la e da 2a directorias, e aquolle, do
de director da 3 a , foi aberta a sossão.

Relatados pelo Sr. J. M. da Silva Portilho:
Proces..os
Do tomada de contas
Do ex-superintendente do serviço de emi-

gração na Europa barão do Riu Branco, du-
rante o pariodo de 1 do agosto do 1891 a 21
do março de 1803;

Do thesoureiro da Santa Casa de Miseri-
cordia desta Capital Manool Miguel Martins,
como responsavel pela applicação da quantia
do 6:000$, consignada a essa instituição na
lei n. 26, de 30 de dezembro do 1891, para
ou- iliar as despezas com o Instituto Pasteur;

Do encarregado da construcção de um
açude no municipio do Valonça, Estado do

Piauhy, Riaymundo José Dantas, relstivas
ao emprego da insportancia de 11:000$, que
recebeu em 28 do janeiro de 1803, na dele-
gacia fiscal naquelle Estado ;

Do thesoure,iro da Estrada do Ferro do Rio
do Ouro Antonio Gjedovil de Siqueira e
Mollo, como responsavel pelo adeantamento
de 1:00')s;, que lhe foi feito, em virtude do
avisa n. 772, do Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, do 8 do março do
1893;

Do porteiro da Secretaria do Estado do
Ministerio da Justiça e Nogosios Interiores
Luiz Ferreira Maciel, concernentes ao adean-
ta,inon to do 5014, que recebeu no Thesouro
Federal, para dospeza de prompto paga-
mento no exercido de 1894

Do ex-agente do Correio de Penedo, no
Estado do Alagoas José Correia Paes, no (le-
curso do 18 de março de 1897 a 17 de -outu-
bro de 1699;

Do ex-collector das rondas fadoraes do mu-
Mcipio de Alcan tara, Estado do Maranhão,
Raplia,e1 da Costa Netto, de 1 do outubro de
1885 a 10 de fevereiro (101889 ;

Da ex-agente d) Correio do Capão Bonito
do Parana,panerna, Estado de S. Paulo, D.Ar-
min Ia Francisc.. Dias, do 15 do agosto de
1809 a 23 de setembro do 1902.

O tribunal considerou os mencionados res-
ponsaveis quitss com a Fazenda Nacional, o
autorizou o levantamento das fianças presta-
das pelos ex-ageotes do Correio e pelo ex
colloctor, lavrando neste sentido os nonos-
sanes accordãos.

Do ex-col lector das rondas federaos do
municipio de Mogy das cruzes, no Estado do
Paulo, Art. Corrêa (1..) Morai, no poriodo
de 14 de outi_bro do 1:.01 a LS de abril do
1902, oxoreicios de 1901 o 1902.-0 tribunal
mandou lavrar accor.ião fixando em
1:52470-1 o ide ince encontrado nas contas
do responsavol, e condonmando os herdeiros
dast° ao respectivo pagamento no prazo de
30 dias.

Requerimentos
Do ev.-collector das rendas fedora,es no

mninicipio de Bom Jardim, Esta to do Rio de
Janeiro,Oscar Amorico de Souza Cardoso,pe-
dindo prorog,ação, por 30 dias, do prazo que
lhe fora fixado para allegar o que fosse a bom
de seu direito sobro o alcance apurado em
suas contas,roferentes ao ¡lei II	 1 11par.oi-o -o -	 abril
de 1897 a 25 de julho de 1899.-0 tribunal
resolveu conceder a promoção de prazo
pedida.

Do amanuense da Administraçã,o dos Cor-
reios do District° Fe leral e Esta .o do Rio de
Janeiro Alfredo Marques ao Souza, solici-
tando o julgamento do suas contas referentes

applicação do adeantamento do 10:000$ que
recebeu no Thesouro Fo leral em 19 de-
vmbro de 1902, para applicação do soa sys-
toma do fechos privilegiados.-0 tribunal
determinou que so proceda á tomada das
contas do supplicanto,como meio legal de co-
nhocer-se a sua resRonsabililado.

De prostação de fiança :
Do cobra tor da Recabedosia do Rio do

Janeiro João Rebello Gonçalves, de 1.0:004,
constituida por 10 apolices da divida publica,
do valor nominal do 1:000$ cada uma, cau-
cionadas par Manoel Gonçalves Loureiro.-0
tribunal, attendonde a que os titalos offe-
recidos garantem a gestão do responsavol,
julgou idbonea o sufficionto a fiança de que
se trata.

Foi approvada a redacção dos accórditos
lavrados nos processos, julgados na sss.:i1)
°Minaria anterior, relativos ás contls do
alfires do 400 batalhão de infantaria l exer-
cito Flavio Hormilio das Novos Alb nuerque,
em commissão militar no Estado de Goyaz,
dos commissarios da armada Marcionilio
°legado Rodriguos Vaz, João Fr3derico
Gluck e José Mariano do Faria Dias (doas
processos), e do coronel do exercito Braz
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Abrantes,mandan : lo expedir-lhes q ui tação;o,
na sossão extraordinaria realizada em 22 do
corrente, do ex-theso treiro da aaencia do
Correio na Estação Coatsal da Estrr. ta do
Ferro do Brazil Antonio Bezerra C„bral,
fixando em 9;3243270, excrescida, dos juros da
móra, o adunco apurado nas contas desse
responsavel, o condemnando-o ao respectivo
pagamento no prazo do 30 dias.

-Relatados polo Sr. Dr. Francisco Macho-
do, no exercido interino do cargo de director
da I° directoria:

Ministorio da Justiça o Nogocios Inte-
riores-Avisos:

Nd. 3.396 o3 435, do 12 e IS do corrente,
solicitando a concossão dos credites:

Do 740$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal noEstado do Espirito Santo, á conta
do que foi aborto pelo decreto n. 5.013, de 2.i
do outubro do 1903, para ()Atender ao paga-
mento do dospozas oleitoraos realizadas em
1902;

Do 205$, á 'Delegacia Fiscal nà Estado do
Rio Gronde do Sul, para dospezas da verois
39°, com o pagamento de uma coo a do jor-
nal Correo da n•o;.;e:ra, do pub lasação do
edi toes paaes as e' o k 5es Menos °fru tu odas
no main i cipio de D. Pedrito, no corrente atino.
O tribural ord i ou o registe° da distri-
buição dos referi loo eroditos.

N. 3.416, do 16, remettendo a tabelia, do
distribu:ção, pelas verbas 12, 14 a o 37° da
imoortarc'a do 194: 335$069, lyeovenion to as
arrecadação, Nal pela Receboeoris desta
Ca em outubro ultimo, des innpostos do
industrias e profiss5es o do transmissão al
proariedas ;a- O tribunal man lou rogis'r
agi:ena importando como receita espe-
cializa 1-, para, á conta da mosioa, sorno
&recta, das as doso ins das ali,: lidas verbas,-
de conformidade o en a indicação do Min i s-
terio "o a inform tção prestada pela l a sub-
direc ..oria, ; ficando distribuida ao Thosouro
Federal. afim do °ocorrer ao pagamento das
ditas despezas.

N. 3.441, do 21, remettendo as cópias dos
decretos ns. 5.079 e 5.030, da mesma data,
que abrem os ore litos supplotoentares, no
total do 693:1137$, ás verbas 5s , 6°. 7e o 8°,
afim do Decorrer ao pagamento do subsidio
aos Senadores o Deputados, o das dospezas
com a prorogação da acáSal soss'so do Con-
gress, Nacional até o dia 30 do corront).-
O tribunal autorizou o registro dos are-
ditos. e o da distribuição das quantias de
141:750$ e 477:0003 ao Thesouro Fodoral. do
16:917$ á Secretaria do Sona,do o de ,32:000$
a, da Camara do: Dedut- dos.

N. 3.458, do 22, transmittindo, por cópia,
o decreto legislativo n. 1.1330 o do Poder
Executivo n. 5.030. da mesma data, rela-
tivos á abertura do credito supplementor do
729:130$ á verba «Obras», para as inetal-
lações, reparos o outras despozas com o Hos-
picio e as Colonass do Alionados.-0 tribun .1
fez registrar o dito credito.

.-Relata los polo mesmo Sr. sub-director,
no exercioio interino do cargo do director
2a directoria :

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 80, do 24 deste msz, consultando

acerca da abertura do credito do 190:621$396,
para o abono da porcentagem devida aos
empregados da Alfandoga desta 'apitai, polo
excesso da renda arrecadada no exercido de
1902 -O tribunal foi do parecer que pódo
ser legalmente abesto o referido credito.

Informações da 2 1 saboliroctoria do Con-
tabilidade do Thesouro Federal

Do 7 do corrente, sobro o pagamento, pela
verba 31 e, da importando, de 1:878,3131, a
Alberto de Sampaio, provoniente de imposto
do transmissão do propriodales, cobrado ira
dovidamento pela Collectoria do Potropolis
em 20 do julho de 1897;

Do • 9 e 14, relativos á concessão dos era-
ditos:

Da 500.3, á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, e d650. á no do Piaulay, para dos-
peva da verba 23k , com o pagamonto
gratilicaçõos aos empregados incumbidos.
lora das horas do expolionte, ds confeeção
dos balanços das ditas dologocias, rotativos
ao exercido de 1902

Da 8:0003á n ) Estado do Pernambueo, para
dospoza d verba 17°, com a acquisição do
um escaler dostinalo ao serviço da alfan-
dog do mesmo 1!;3!;a1o,	 -

O tribunal determinou que se offtectue o
registro da despi:mo do 1:8783131 e da dstri-
buição dos menciona103 croditos.

Ofilciod Directo ia de Contabilidade d
The:sous° Federal n. 2.516, do 19 deste 1113Z,
prestando esclarecimentos sobro a despoza
da 360$, a qua o tribunal recusou registro
em 7 do outubro proximo passado, como cre-
dito concedido á Delegacia Fiscal no Estado
11 s Bahia, para pagamento, pela verba 7,

do consignaçõos feitas polo 10 escr,ptorario
(1: 1 Alfandoga da Parallyba Godnfredo Leal
Filgueira ao Banco Auxiliar d Ls Classes.-
O tribunal ordenou o registro da referi la
importando, feitas as an tullaçõos inslic das
no pavacer.

Procc °o - concossão:
Do montepio civil:	 .
A D. Clara Maria Garcez, viuvo do c mtra-

mostre da oincina de latoeiros do Arsa
de (Surra desta Ca,pit al Antonio João Garcez,
na impontavas animal do 1:C30$ ; •

A D. D. Latira Gomes ta Silva e Carolina
Gomas da Silva, mão o irmã jo fallecido es-
tafeta, do I s dosa) da Repartição Gerai dos
Tolegraphos Pedro Gomes da Silva, na im-
p n•tancio, animal de 300$, a cada uma.

Da meio-soldo:
Aos menores DaU11110 e Isaura, filhos do

(Inalo e ipitao neforirralo o In ajor gr sd. ralo
do exoreite JoãoFeancisco Guimarães Junior,
na import sacia mensal d es$, a cada um.

De moio soldo o montepio
A D. Froncina Coreda Antunes, viuvo do

cirurgião de Ia das-seda armada Dr. Joaquim
da Costa Antunes na importando mensal de
200$ em cada titulo.

O tribuna ti. attetalendo a que nos precess os
foram observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão dita pensões,

De montepi) civil
A D. Gabriolla Chaves, viuva do tolo-

graphists do 34 classe da Estrado de FOLTO
Central do Brazil Mareollino Antonio Chaves,

importancia animal de 250$, o a SOUS
filhos menores Paulo, Luiz, Emitia, Firmai°
o Marcollino na do 50$ a cada um

A D. Leopoldina Candida Fialho, viuvo
do condutor sie trem do le classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil Fenelon da silva
Falho, na im portando, animal do 560$s e a
sons filhos menores Am alou o Iracema, na
de 20$a cada um. •

Do aposentadoria
Ao 1° escripturario da Alfandoga da cidade

do Rio Grande João Baptista do Carvalho
Sobrinho, com o vencimento annual de
3:009:3555, correspondente a 23 anus 021
dias de serviço publico.

O tribunal, :atendendo a que nos processos
foram observadas as disposições em vigor,
considerou legal a concessão das pensõ'es o da
aposentadoria de quo se trata, registrando-se
a despoza na forma dos pareceres.

De meio-soldo:
A D. Ursula da Cunha Carvalha filha do

finado maior do exercito Frazão Gomes
do C wvallio, na importa,noia mensal de
l43000s- O tribunal convortou em diligen-
cia o julgamento, afim do solicitar que se-
jam juntos ao processo os titulos ()apodados

aos irmãos da habilitando, DO. Alexandrina,
Anua e Gonuina. da Cuaha Carvalho e Mi-
guel Noy de Carvalla ), para, o exame do que
trata o art. 70, §. 8°, do regulornento ao-
nexo ao decreto n, 2.409, do 23 de dezembro

d'o1089a5.D monte-pio do marinha:
A I), Sylvia Ferreira, filha do finado

°Medd do fazenda de 2°' cl aSse Arsenio José
Ferreira Junior, na importancia mensal
do 35.a. pela rovorsão da que deixa do ser
abonada á sua mãe ,D. Fea,nCisca,• do Vas-
situou Forreira., fallooida, a 9 do março do
1890.- O tribunal declarou :Ilegal a coe -
cessão, não só por consideral-a indevida
desde) 7 de setembro do 1836, quando a ha-
bilitando, entrou no goso, om que perma-
nece, do lu )ntopio civil deixado por sou
avó, COM porque a parto anteriormente
vencida, alam da poessripção em que incor-
reu por tor silo requorida, fora do tempo,
representa a quota monsal de 35$ em voz da
do 113663, a quanto teria diroito.

Do moio-soldo e montepio:
A D. Maria JosO de Jesus, viuvo, da co-

ronol reformado e general de brigada gra-
duado Joa mim Jadé, - d3 Pinho, nas impor-
;ancas monsaes do 1503 o 137$500; e do
montepio a sua filha D, Amusta, na de
37$500.- O tribunal julgou legal a con-
0033 .10 do meio-soldo, rogistrando-se a des-
poz e illogal a do montepio, por Se haver .
distriboido pensão maior do que a devida,
de contornei 1 a ,le com os pareceres.

D3 reforma:
Ro luarimento do sa sgento reformulo da

força dos guiai-das da Ail'arulogs do Estado do
Nlaranhio TI1J1116Z, de Mella pedindo,
eia vista las raLi333 que apresenta, revisão
do proeesso coacoritento á sua reforma., para
o ain do ser esta capitulada no art. 71, § 30,
da, Consolidação das Leis das Alfandegas o
alosas do Rendas.- O tribunal indeferiu por
improcedente a re3lamação do supplicanto,
visto subordinar-se a su i reforma ao art.72,
n. 1, da citada Consolidação.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.178, do li do corrente, rolai-avo
concossão ti Contadoriada tia coa.

dito do 12 ):000$, ab wto polo decreto n.5.053,
do 23 do novembro ultimo, afim de occorror
ás despaza,s com o pessoal extmorilinario
mandado alinittir para o regular andamento
das obras em oxecução no :arsenal Lio Mari-
nha desta capital.-0 tribunal autorizou o
registro da distribuição do credito.

Ministorio da Guerra:
Avisos ns. 895 e 928, do 4 o 17 deste moz,

solicitou lo a concessão dos credites:
De 38300$. á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal em Minas Goraes, do 215:000$ á no
Estado do Rio Grande do Sul, o do 48:600$ ã
no do Santa Catharina, para despezas das
verbas 9°, 10°, 1 I s e 12o e consignações us. 22
o 32, e-vantagens de foreagests e forragens
.--o-jornaos a patrões-do verba 150;

Do 2:160$, á. Direcção Goral do Contabili-
dado da Guerra, aberto polo decreto n. 5.077,
do 16, para pagarnonto di amtagens quo
deixaram de receber os alferes josê de ei-
gueirodo M iscaronhas o Trajano Mascare-
alias do Figueiredo.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos.refori .os creditos, feisas as anula-
'ações indicadas no primeiro dos citiu:os
avisos.

-Ordens de pagamento sobre as quaes. pro-
feriu despacho do registro, em 23 d.o. cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação o obras
Publicas-Avisos:

N. 3337, do 18 do corrente,- pagamento'
de 106.909$0o4 a Norton, alegaav & Comp.,
Limited,. de forneimentoá á, &Strada do
Ferro Central do Brazil, em 'noa ombro ul-
timo;



N. 3.347, de 19 do corrente, Wein de
1:004$220 á The Leopoldina Railtoay (Jompany
Limited, do transporte de material para a
Repartição Geral dos Telographos, nos me-
zes de março o junho do corrente anno;

N. 3 342, de 19 do corrente, idem de
1:746$104 á, The Rio de Janeiro City Improve-
inents, do taxas relativas ao 1° semestre do
corrente anno, da Eitrada de Ferre Central
do Brazil;

N. 3.373, do 22 do corrente, idem do 323$
Leuzinger & Comp., de fornecimentos á

Secretaria deste Ministerio, em novembro
ultimo;

N. 2.239, de 9 elo corrente, idem de 750$
ao engenheiro Paulo José de Oliveira, de
serviços prestados na fiscalização geral das
estradas do ferro, durante o corrente anno.

- Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores—Avisos:

N. 3.455, de 22 do corrente, pagamento
do 39:695$120 a Barnabé Moreira Lopes, da
segunda medição da ; obram do prodio em
construcção no ca,es da Laps;

N. 3.443, de 21 do corrente, idem de
35:231090 a diversos, do fornecimenUes para
o serviço de prophylaxia de febre aseareJla,
durante os mezes do setembro a novembro
ultinaos.

— Ministerio da Fazenda:
Aviso e. 71, do 5 de outubro, credito do

.2560)2 á Delegacia em S. Paulo, para pa-
gamento da gratificação a que teem direito
os escripturarios Antonio da Cruz Silva
Filho e Affonso Luiz.de Sá Athayde, este a
partir do 11 do corrente o aquelle de 30 do
mez passado, datas ene que se apresentaram
á mesma delegacia.

—Ministerio da Marinha—Avisos;
N. 2.192, de 13 do corrente, pagamento

de 7:116$ a Francisco do Almeida Santos, do
fornecimento de palras e aterro á Escola
Naval ;

N. 2.202, de 17 do corrente. idem de
5:604$ s91, a Haupt Bi din & Comp., do for-
necimento a este Mirtisterio, do material
para torpedos Echmotekoff.

N. 2.196, de 15 do corrente, idem de 120$
ao I° tenente Luiz Manoel Gonçalves, dele-
gade da Capitania do Porto eia ti. João da
Barra, para o aluguel da casa em que fita -
colona a delegacia, relativo aos mezer do ou
tubro e novembro ulti mos;

N. 2.238, do 2 do corrente, idem de
3:27541500 a Auroliano Mend9S Comp., de
artigos fornecidos para a constrecção do sub-
marino do Torquato Gonçalves Lamasão

N. 2.201, de 24 do corrente, idem de
1:000$ a Torquato Gonçalves Lamarão, para
aequisição dos artigos necossarios á cons-
trução do submarino de sua invenção.;

Ns. 2.203 o 2.245, de 17 e 23 do corrente
idem de 2.098:373$877 a Lago & Irmão, de
obras salientadas em diversos navios da
Armada.

—Ministerio da Guerra. — Avisos
N. 898, de 5 do corrente, pagameat o de

11.201$898, a diverso de artigos fornecidos
a varias repartições deste Slinisterio, no
actual exereicie;

N.900, de 7 do corrente, idern de 1:184$02a
a diversos de fornecimentos á Intendencia
Geral da Guerra, 11) actual exercicio.

--
Escola Po1ytec1tn1ca-0 resul-

tado dos exames eirectuades hontom, 28 do
corrente, foi o seguinte

Curso fundamental—Calculo (regulamento
do 1901)—Approvado simplesmente, José Al-
berto Pinto de Castro.

Mecanica racion ti (regulamento de 1901)—
Approvados simplesmente: Antonio do Val-
ladão Catta-Preta e Domingos de Menezes.

Houve um reprovado.
Desenho do 30 anilo (regulamento de 1901)

—approvallos: planamente, Eugenio Gudin
Filho e simplesmente Luiz Leite o Oiticida,

externato do Gyrnnasio Na-
cion.d—O resultado dos exames elrectu vias
no aia 26 foi o que se segue:

40 anuo—Inglez e latitn—José Francisco de
Azevedo, simplesmente, gráo um ; Mario
Teixeira do Magalhães Couto, simplesmente,
gráo tress Miguel Francisco de Azevedo,
simplesmente, grão dons ; Osvaldo Panam,
simplesmente, grão chie°, e Thomaz Bernar-
dine da Silva Cunha, simplesmente, gráo
um, em inglez. Houve cinco reprovados em
latim.

Go anno—Grogo, historia do brazil e his-
toria natural, João d Souza Pereira Bota-
fogo, plenam lite, g .áo 6, na primeira e ul-
tima, plenamente, grão 9, na segunda ; An-
tonio Hermogenes Pereira Dutra, simples-
mente, gráo um na primeira, simplesmente,
grão 4, na segunda, o plenamente, grão 8,na
ultima ; OliVerio do Pilar Amaral, simples-
mente. gráo 5 na primeira, o plenamente,
grafe 7, nas outras ; Oscar de Oliveira
Aguiar, simplesmoute,gráo unas psimeira,
simplesmente, gráo dous,na segunda, e sim-
elosinente, grito cinco, na ultima; Thomas
Normann W.I lett, simplesmente, grão cinco
na peita fira, plenamente, grão 7, na se-
gun ia, e plenamente, gráo 8, na ultima.

/atei-nato do Gymnasio Na-
ciona l —O l'esultado dos exames effectua-
dos neste Internato, no dia 26 do corrente,
foi o seguinte

40 anno—Approvades : João Baptista de
Mello e Souza. com distincção em Rodriguez
e his ;oda, geral ; Armando Figueira Trone-
posysky, plenamente grão 6 em portuguez
simplesmente grão 3 em historia ; Eurrce
Wallace da Gama Cochrane, plenamente
grão 6 em pertuguez e historia ; Ildefonso
Geuvêa de Castilho, plenamente grão 6 em
portuguez e simplesmente grite 5 em his-
toria ; Josó Botelho Reis, simplesmente
grão 5 em historia ; José do Miranda Mai s-
condes Monteiro do Barros, simplesmente
grão 3 em portuguez ; Luiz Claudio do
Castilho, distincção em pertuguez e plena-
mente grito 6 em historia ; Roberto de Mi-
randa Jordão, com distincção em perta-
gires e simplesmente gráo 4 em historia
&Avir Zainith, plenamente grão 6 em por-
tuguez ; Frederico dé Miranda Mar-condes
Mout miro de Barros, plenamente grão 6 em
poreiguez.

Houve tres repsovados em historia e une
não fez prova oral.

3° anuo — Approvados : Antonio Gemes
Vieir d 1 Castro, plenamente grito 6 ein
portuguez o inglez ; Arthur Fernando do
Mesquita Braga, plenamente grão 6 em fran-
cez e simplesmente grão 4 ene pertuguez;

seiido de Souza Pereira Be-É-digo, ple-
namente grão 7 em inglez e 'gráo 6 em
portuguez; caries Viveiros Costa Lima, sim-
pleonent grão 5 em portuguez o grão 2
em fsancez; Edgard Corrêa do Sá e Benevi-
das, simplesmente grão 4 em portuguez e grão
2 em inglez; Ernesto de Miranda Jordão, sim-
plesmente grão 1 em. inglez; Ismar Grey
Tavare, plenamente grão 6 em portuguez
simplosmarte, g.de 2 em inglez; Jorras do
Vaseoneellos Estives, plenamente grão 9 ein
portuguez e inglez e grau 8 em franca;
Mario Alvos do Assis, com distincção em in-
glez, plenamente grão 8 em portuguez e
grão 6 em franeez; Manoel Soares da Rocha,
plenamente grão 6 em portuguez e simples-
mente grão 4 em inglez; Mario Leal Notto
dos Reis, plenamons e grão 6 em portuguez;
Nelson Bezerra Cavalcanti, plenamente grão
6 em partuguez e simplesmente grão 1 em
inglez; °atavio de Amofina Carrão, com dis-
tincção em portuauez, plenamente grão 7
cru francez o grão 6 em inglez; Paulo Ca-
mana da Motta, simplesmente grão 2 em

portuguoz; Paulo de Mattos Rudge, plena-
namente grão 7 em inglez e simples-
mente grão 5 em portuguez; Renato de
Mello Alvim, simplesmente grão 4 em por-
suguei e grão 2 em francez; Rodolphe de
Castro, plenamente grão 6 em portei-
gila e simplesmente grite ' 4 em inglez;
Victor Elliot, com distincção em portuguez e
inglez e plenamente grão O em franca.

Houve cinco reprovações em inglez, uma
em portu,guez e uma em francez. Onze
aluamos não compareceram á, prova oral de
francezeim á de inglez o um á de portuguez.

Co rreio — Esta ropariiçã expsdirt
laias oelos seguintes paquetes

Pefe
Pelo S. Salvador, para Victoria, Gerara-

pary e portos do norte até Nland,os, receben-
do impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectes
para registrrr até ás 11 da manhã.

Pelo Arl:ngton, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Itaúa, pais. Behia o Pe eaambuco,
recebendo imp ess ,s até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2, di-
tas com porte duplo até ás 12 o objectes para,
registrar até ás 10.

Pelo ltabira, para Pernambuco, recebeedo
impressos até ás II heras c i a manhã, castas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectes para registrar até
ás /0.	 -

Pelo ilfayrinh, p C ioo Frio, portos do
Espirito Santo, Car,.vel'as e Bahia, rece-
bendo impressos até ás 12 teores da ma-
nhã, cartas pars o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e obje-
ctes para Te :Istra,r ata ás 11 da manhã.

Pelo Core;entes, para Lazarrto e Santos,
rece;rendo imn 'esses até ás 9 horas da ma-
nhã, cart is para o intesior até ás 9 1/2, ditas
com porto dm& até ás 10 e objectes para
registrar até ás 6 da tarde.

—Amanhã :
Polo S. Joaquim. para Mangaratiba, An-

gra dos Reis, Parety o Braeuhy, recebendo
impressos 'até ás 3 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 3 1/2, ditas com porte
duplo até ás 4.

Pelo Petropol:s, para Santos, recebendo
impsessos até ás 9 horas ria manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2. ditas com poria
duplo até ás 10 e objectes para registrar até
ás 6 da tarde.

Nota — Saques para Portugal e valos
nostaes para o interior nos dias uteis, até
404 2 1/2 horas da tarde.

Resebimento do encorninerida.s para Por-
tugal. Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á
vespera da partida dos paduetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando 03 da Cem-
pagnie Missageries 3247-itimes, e entr^'gsk,
tamboril nos mesmos dias, das 1 e (.11 se relia
as 2 da tarde. 

.)11.o1Ranrio - 5 pultaram-ss co d a 25
do 'ozembro 48 pessoss, senão:

Nacionaes 	  36
Estrangeiros 	  12

48
Do sexo masculino 	 	  26
Do sexo feminino 	 ....

48
Maiores de 12 annos 	  30
Menores de 12 anuas 	  18

48
Indigentes•,... • ..• • 	  • III •	 14
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	 ta.,414...0	 Wezambro - 1903

Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Rasurno meteorologia° (1 mmuntoo
no dia 27 de dezembro de 1903 (domingo .

Occurrencias chuva desde 16 h (4 h. p.) até zu 0.05 m. (8 h. 03 p. m e cio 8500 desd, 0,3L:t ultimo hora até 21 11	 9 m. (9 6. 2u zn. p,)

tiLTADOS MAGNETIC08 DA ESTAÇÃO CENTRAL

HONTEM NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

sser wr.açõen 'Jacte. orotogione 1mnitane s.

A 0.h.m. (P o Greenvvich ou 9 h. 07m. a. 1. m. do R1')

Dia 28 de dezembro de 1903
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t. eldas 	
ga/m O ne ine o/a . O O o rival

S. Luiz ..... 	 - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - -
Fortaleza 	
Natal... ......	 	 - - - _ - - -
Parahyba.., 	 - - - - - - -
Recife 	
I oazeiro 	 760.31 25 8 14.17 57.2 Quis) nuSlado Claro - E Fresco Muito b,ms 36,1 20.5 28.30 -
Macei6 	
Kracain. 	 788,03 27.0 19.571	 73.8 Meio nublado Muito bom - 14N 14 Regalar 8f1/1 27.8 23.7 25 75 --
O	 Salvador 	 . _ - Meio nublado Muito bata Arce-iris NE V r ac o Bom - - - -
Cuyabá 	
Victoria 	 - - -	 - Limpo Mulo bom - NE: Fraco Bom - - - -
Oure Preto.--
Nig de	 Fera 	 782.83 21 2 16.65	 82 O Nublado Máo Chuva N Regular Variavel 26.1 21.1 23.60 3.0
Capital.. ..... 	 761.24 25.0 20. 194 85.0 Nublado 'neer to - N Muito fraco Variavtl 29.0 23 3 20.15 -
S. Paulo.. ..... 	
Santos 	 - - - - Nublado Incerto - - Calma Incerto - - - -
Paranaguá 	 - - - Nublado Incerto - - Calma Variav.d - - - -
CurItyba ...... 	 761.03 18.0 13.67 80 O Nublado Encoberto - E BaNgem Variavel 26.5 18.3 22 40	 5.0
Florianopolia 	 757.95 23.5 16.10 74.5 Quasi li 2 po Bom - s Fraco Variava! 27.4 22 4 24.90	 61.0
Corrientes X 	 702.00 21.0 16.78 91.0 ? 1 - SE Regular ? 29.V 17.0 23 OU,	 -
Ragu' 	 757.58 20.0 13.19 76.0 Lin p0 Bom Nevoeiro tonna baixo E Regular Bom 24.0 26.0 20.00	 -
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 781.58 21.0 12 28 68.2 Quasi nublado Sostbrie Nevoeiro teime baixo S Aragem Encoberto 23.0 13.4 20.70	 6.0
Cordoba X. 	 783.00 18.0 9.48 82.0 t 1 - s Fraco ? 23.0 10 O 19.10	 -
Rosario X	 7. 3.30 170 1008 700 ? 1 - E Fraco ? 28.0 13.0 20.50!	 -
Itendoza X 	 758.90 Z.0.0 8.28 47,0 4 O - S Fraco 1 27.0 10 O 18.50i	 -
Buenos Aires X. 783.30 16.0 10.69 79,0 Limpo Bom - s Regular Incerto 23.0 13.0 17 50	 4 O

Nora -	 Cap talo tempo está incerto e tende a t.ruar-se varravel.
Em Santos cabirana agnao.iros Sentem A tarde.
Em Curityba hontern á :arde, trovejou e choveu a intervallos. Hoje, pela manhti, houve nevoeiro.
No Id. Orando cabiram, durante o dia de bontem, aípoaceirce pesados.
Até ás 2 h 30 01. p. nko ao recebeu mais telegramma algum.
AN elmer71Ngae2 cem •800 ignAl	se de holltom•



Directoria de Meteorologia
-Serviço Meteorologia° Nacional - Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 27 de dezembro de 1903:

1.41

g O
E-r

IlarazWrot4 g 02

MeeravADOe• 5 -4'ao O

G;

na/m mAn mfm 1/1/113

Evaporação á
sombra 	 	 2.8	 2.0.

Chuva cabida 	 	 -	 0.30
Temperatura mg-

dia de hontem. 25°. 95259.80

2.8

270.20

nn•I,8

O

• • •

Existiam 	
Entraram... .....
8ahlram 	
Falleceram
Existem 	

.11
41

880
21
15
8

878

644
4

10
3

635

1.524
25
25
11

1.513

Santa Casa da itiLisericordia
-O movimento do Hospital da Santa C8.811

ia misericerdia. dos Hospicios de Nossa Se-
ihora.da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Son'orro e de Nona Senhora dag
fjorw em C3.80fidura foi, no dia 20 do cor-
rente, o seguinte.
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Obaervatorio do Rio de Janeirwo - Boletim meteorologico - Dia 26 de dezembro de 1903.

• nn

HORAS Barometro
a O*

Tempera-
tura

aentigrada
Tensão

do vapor
Rrmiiàade
relathra

VENTOS Co

PHENOMENO8 DIVERsOe

o Direcç-a'o	
1§.
0_os Nuvens

1 h. m.... 757.9 24.2 17.6 78 NNW 1.0 CK. K
4 h. m.... 757.3 23 6 18.0 83 0.0 Nado 1.0 CK. KN

-7 h. m.... 758.5 23.9 18.0 83 0.0 CL KN
- 10 h. m.... 758.6 27.4 17.8 88 1.0 NNW 1.0 CK. KN

1 11.	 t 	 757.3 39.2 /9.8 85 0.0 Nano 1.0 CK N. K
4 h. t 	 755.4 28.0 19.7 70 5.0 SSE 1.0 CK. N. K
7 h. t 	 755.3 27.0 18.6 71 1.8 NE 0.9 CK. N. K

10 h. t 	 756.4 25.7 18.7 88 0.0 llo 1.0 C. CK

Medias,. 	 	 75 '.09	 26.13	 18 53 73.9 1.5 1	 1.0
•

Temperatura : Maxima, ás 4 h. da tarde, 30 2..; mínima, ás 7 h. da manhã, 23.4.
elvaporação em 24 U lmo, 2.4.- Ozone: ás 7 h. da m., 1; d.s 7 h. da n.,0.
llosgs de losolacio : 8.h. 45.m.
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, .0; ás 7 h. da noite, 000. Total em 24 horas, O

t'...;(eaer-vatiorio	 alio de -Santeiro - Boletim meteorologia) Dia 27 de

n••••n•••••n•

dezembro de 93

,	 ~Toe	 oÉ0

fi0a.4	 Barometro
a O°

n 	 •

Tempera- .

centigrada

•	 :

tura	 nsão	 Humidade --- ----- - 

.	
do N-aPor	 relativa	 g.	 Direcção	 IRrs40	 1

....	 .	 ...
i

Nuvens'

PIDONOMSNOS DIVERSOS

I.	 h.
4 h. nt.

754.4
754.7

25 O
24 2

18.2
18.9

77
84

0.0
00	 .

Nulla
Nana

1.0 ,	 KN. CK
'	 1.0	 CK. KN

:55.2 24 9 19.0 81 1 O NNW •	 1.0	 CK. KN
10 h. 756.2 28 6 18.2 62 1.5 NNW 1.0	 CK.
1 h. t 	 755.2 30 O 18.5 16 NNW 1.0	 CK. K. KN
4 h	 t 	 754.2 28.1 19.9 70 0.0 Nona 1.0	 CK. K.KN
7 h. 755.2 23.5 + 7.9 3.7 'W 1.0

10 h. 752 2 23.5 18.9 1.0 NNW 1.0 I	 N. KN Chove.
•	

•	 •

Médias.	 . •	 755 18 25 98	 18.69 75 5 1.1 1.0

Temperatura maxima, ás 4 h. Ia tarde, 30P 2; mínima„ ás 7 h. da manhã, 246,1
Evaporação em 24 horas, 2.7.
Chuva cabida: as 7 h. da manhã„ 0.00; ás 7 h. dm noite, 2°/°332. Total em 24 horas,

, Horas de insolação O h. 30 m.
214/=,32.

- No dia 21:

O movitueuho in ema do ia". e dos con-
-ultorios publicos foi, no mesmo dia, de 493
aonsultaates, para os quem se aviaram 810
hneeltas.

Sxiilain. -, 	
Entraram  -
Sahiram 	
Fallecerant.
Eradientfl,	 ,464 44,14

O movimento da sala do bando e dos con-
sultorias publiaos foi, na mesmo dia, de 522

.+nsultantes, para os quaes se alaram 627
receitas.

Fizeram-se 20 extracções de dentes.

883 639
33
	

10
23
	

14
12
	

7
881
	

825

1 513
49
37
19

1.508
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda dos dias 1 a 26 de de-
zembro de 1903 	  5.402:2908037

Idem do dia 28:
Em papel 	  211:1868515
Em ouro 	  76:1638571	 287:3508086

5.689:6408123

Em Igual penedo do 1902... 6.107:3368533

AzoEfiEDoRIA no osTAno DE MINA.S GERAM
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada n3 dia 28
de dezembro de 1903 	

	
30:2378579

Idem idem das dias 1 a23 	
	

524:9498287
--

Em igual periodo de (902 . 	 261:275049

143CE5ISDORIÁ DO RIO DE SANFILRO

1:2108600
— --

Toai..	 33:5548495
Renda Aos dias 1 a 26 lo

dezembro do 1903 	
	

1.553 9998311

Total 	 	 1.587:5538806
Em igual parioda de 1902 	 	 1.418:689r86

-----
Difft,rerç Para mala 	 	 169:804$220

EDITAES E AVISOS

()bras do alinisterio (Ia Ji1153-
tiçu o Nogoe,ios Interiores

Por orlem ds Sr. engenhairo encarregado
(tostas obras, faço publico que no d1a. 2 do
janeiro pt'OXifflO vindouro, ao HICIO•dift,
eseriptorio d. rua. dos Invalidos n. 67, onde
os Srs. 'concorrentes encontrarão listas ex-
plicativas, recebem-se propostas, em carta
fechada, 'para o fornecimento do materiaes
neeessarios ás mesmas obras, dura.nto o pri-
meiro semestre de 1904.

Escriptorio do engenheiro, do dezembro
de 1903.-0 escripturarlo, Antonio Delfino
dos Santos.	 (•

OXARIO OFFICIAZ

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negociou Interiores

Do ordem do Sr. engenheiro, encarregado
destas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que neste oscriptorio,
á rua dos Invalides n. 67, se receberão pro-
postas, ás 12 horas do dia 4 do proximo msz
de janeiro, para a reparação geral e pintura
do predio n. 40 da praia da Saudade,
occupado por uma depondencia do Hospicio
Nacional de Alienados.

As propostas deverão ser entregues em
duas vias, sendo sómente uma estampilhada
e ambas datadas e assignadas ; escriptas
com tinta preta, som accrescimos, emendas,
entrelinhas ou razuras, contendo o praço
total, por extenso o em alga,rismos, o indi-
cando com precisão a residoacia, escriptorio
ou calcina dos candidatos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com o
Thesouro Federal, para o exerci.cio de indus-
trias o protissõss, o haver caucionado na
mesma repartição de Fazenda a importancia
de 1008000, para garantia de suas propostas.

A concurroncia versará sobro os preços
apresentados, prazo para a conclusão da
obra e idoneidade dos proponentes.

As propostas serão abertas e lidas, peranto
os interessados no dia, hora e local ácima
indicados.

Escriptorio do engenheiro das obras, 29 de
dezembro do 1903.-0 essripturario, Antonio
Delfim dos Szatos. 	 (•

CCorte de _Appellação

Faço publico que o jalgamonto da appella-
ção civol n. 2.861, appol tanto, Osmar Mendes
da Costa Iarques, a,ppellado, Joaquim Men-
des da Costa Marques acha-se coto dia, do-
vendo o julgamento ter togar na sessão da
Camara Civil do dia 31 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria di Côrto de Appellação, 23 do
dezembro de 1903.— O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Escola, l'colyttelinica

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director d escola, faço publico para
conhecimento dos interessados que amanhã,
terça-feira, 29 do corrente, ás 1(1 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores

CURSO FUNDAMENTAL

2& cadeira do 3° anuo— alecanica applicada

Amadeu de Lacerda Rudrigues.
Maxim° de Sã Cavalcante do Albuquerque.

31 cadeira do 3. anno — Mineralogia e
geologia

(Regulamento do 1901)
Eugenio Gudin
Mario Clastillios do Espirito Santo.
Luiz Leite e Oiticica.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

18 cadeira do 1. anno — Construcç.fro

(Regulamento de 1901)
Earico Borges dos Reis.
Fernando Martins Pereira, o Souza,.
Guilherme Guinle.
Jose Paia t,oja Leite.

3a cadeira do 2. armo — Machinas
(Regulamento de 1901)

Armando Augusto de Godoy (2s chamada).
Secretaria da Escola Polytechnica„ 28 do

dezembro de 1903.— Alexandre Gomes da
Silva Chaves. snb-secretario.

bezembro 199	 bt033

Externato do Gyinnaslo
Nacional

Terça-feira, 29 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados os seguintes candi-
datos:

10 anno—portuguez, francez, geographia,
arithmetica e deseitho

Fernanda Ferraz do Faria.
Fidelis de Almeida.
Francisco Seana Junior.
Francisco Gouiart de Figueiredo.
Galdino Rocha.
Henrique V. Braga.
Johovala Moreira.
João Ferreira Pedreira.
José B. Santos Netto.
Luiz Florindo V. Guimarães.
Mario de Brito.
Mario do Amaral.

anno—latim, inglez e desenho
Coriola,no Conrado.
Edgar Simões Corrêa.
Erico S. Paulo.
Fausto F. Werneck do si Imelda.
Falis Moses.
Gastão Pereira.
Heitor Bracet.
Jayme de Castro Barbosa,

anuo—historia universal e meca nica
Antonio Barbosa de Oliveira.
Henrique de Andrade.
Ismael C. de Souza.
José Joaquim Nunes de Aragão.
José Mafra.
Octavio de Souza.
Oswino Penna,.
Servulo de Lima.

60 anno—physica, lateratura e togica
Carlos B. de Oliveira.
Cypriano Costa.
David Rego Junior.
Euelides alvos.
Eurico Fran Ribeiro.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional. 28 de dezembro de 1903.-0 secreta-
rio, Mudo Tavares.

--
Instituto Itealiantin consta,ut

SEGUNDA CONCURRENCIA
De ordem do Sr. director, faço publico que,

até ás 11 horas da manhã do dia 2 de ja-
neiro proximo faturo, serão recebidas nesta
secretaria propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre vindouro, do
seguinte

Em groza, : botões do osso e de snadrepe-
rola para vestidos, camis is, ceroulas, etc.

Era duzia : lenços, meias, colchas brancas,
toalhas de rosto, camisas com punhos o col-
larinhos, linha, pentes do alizar e finos, esco-
vas para dentes, oleo do babosa, etc.

Em poça : morim, algodão o cadarço.
Em metro : chita para colchas o para ves-

tidos, fustão eretonne, Ilanella, brim mari-
nha o guerra, os ford, et!.

Em terno: fardamento ds panno preto.
Em unidade: camas e bonets com galão

arnarello o as iniciaes I. B. C.
As propustas devem sor apresentadas em

duplicata, sendo uma, soltada, eseriptas com
tinta preta, sem rasuras, datadas o as-
signalas, tendo os preços por extenso o ora
alsarismo, as gumes serão acompanhadas das
respectivas amostras o do recibo do imposto
de profissão.

A abertura das propostas será feita na
hora, dia e legar acima indicados, devendo
os senhores proponente achar-se pre-
sentes ou representados por possuas devida-
menta autorizadas.

Não serão apuradas as propostas que não
estiverem do accôrdo com este edital.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
26 de dezembro de 1903. — O escripturarios
ara ivista, Trojano Adolpho Lopes.

Renda de dia 28 de. dezembro

Interior. 	
Consumo -

de 1903

9:6458093

Fumo 	 2:4938000
Bebidas 	 2:8998600
Phosphoros.... 204.100
Calçado 	 7608)00
Perfumarias 	 364$00)
Especialidades

pharmaceu-
ticas....	 . 3508000

Vinagre 	 ... 1448000
Conservas 	 300000
Cartas do ligar 5008000
Chapéos	 . 1:53(4000
Tecidos 	 6:2758000 15:815$L100

-
Extraordinaria 6:313 202
Daposito . 	 550, 000

com applicação es-
pecial ..

Renda
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Dezembro	 1903

Internato do Gyninasio
Nacional

EXAMES

Effectuam-se hoje, 29, as provas orna
de francez, latim e alteia° do 40 anuo.

No dia 30 começam os exames oraes do 10
anuo e os de mathernatica o inglez do 2°
anuo.

Internato do Gymnasio Nacional, 29 de de-
zembro de 1903.-0 secretario, Antonio Al-
ves Corrêa Carneiro.

--
Brigada Policial da

Capital Federal
De ordem do Ex. Sr. general comman-

dante da Brigada, convido os negociantes Vi-
cente da Cunha Guitna.rães, Neves & Comp.,
Azevedo Alves & Irmão, Rodrigo Vianna,
José Silva & Comp., Freire Veiga & Comp.,
Luiz Macedo, Ottoni Silva & Comp., Soares
& Irmão, Gonçalves Castro & Comp., Bifano
Rocha & Comp., Manoel Antonio Sinaões e
Emproza Paogresso, a apresentarem-se até
o dia 29 do corrente na Secretara da Bri-
gada, afim de assignarem os respectivos
contractos sob pena de perderem as soas
cauções aquelles que não o fizererii até o
referido dia.

Assistoncia do material, `24 de dezembro do
1903. — Eduardo E, boederlein, major as-
sistente,

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Polo presunto edital e do accordo OMR os
arts. 195e 197doragulamento annoxo ao de-
creto n. 2.409, de 23 do dezembro do 1896, é
intimado o Dr. João Carlos Graenhalgh, afim
do qao, no prazo do trinta dias, a contar da
data da primeira publicação deste, alleguo o
que a bem dos seus direitos houver sJin e uni
alcance de 85030 qu t, proveniente de Lia
saldo de dinheiros em seu poder, se verificou
em suas contas correspondentes aos mezes
de janeiro a abril do 1895, quando exercera
o cargo de engenheiro-chefe da Cominissão
do Canal de Iguapeo outrosim, para qui
preste esclarecimentos, pro,luza doam:tentos,
constitua procurador na séde daste tribunal,
ou declare domicilio, p Lra nollo ser notifi-
cado das decisões proferilas, sob pena de
revelia.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 1 (to dezembro da 19)3. — José 31.
da Silva Portilho.	 (.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino
faço publico, para conhecimento dos juta
rasgados, que, de accordo com o art. 9 0 da
regulameato annexo ao decreto n. 2.792, de
11 de janeiro de 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto de industrias
e profissões, para a confecção do respectivo
lançamento relativo ao anuo proxiino vira
douro, dovendo os interessados apresentar
as suas conectas até 31 de dezembro do cor-
rente anuo, soo pena da multa de valor
igual á quota da uru semestre do imposto
não excedendo do 200$000.

Outrosina, declaro que, no caso de ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que seja a industria
pron.:são exercida, ou transferencia de firma,
devota° os mesmos mencionar na collacra
essa circumstancia,, que será comprovada
caiu os documentos necessa,rios, que jun-
tarão á ropocti ra collecta, onde .10v.?te

ta,[uhtlil o pri mit]
se i:Iverem aiudalo.

fteeebodoria do Rio (te •lanei 0,2 deoutubro
de 1903.-0 sub-direotor, Pei eira da Cruz. (

Recebedoria do Rio de
Janeiro

IMPOSTO DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico que, do
dia 2 do janeiro de 1904 até 28 de fevereiro,
de conformidade com o art. 2°, capitulo II
do regulamento que baixou com o decreto
n. 3.622, de 26 de março de 1900, proce-
der-se-ha á cobrança dos impostos de regis-
tros de consumo, observadas as seguintes
disposições, constantes das alterações a que
se refere o decreto n. 4.345, de 18 de feve-
reiro do 1902:

«Pela expedição dó corti8cado ou patente
do registro cobrar-se-hão os seguintes emo-
lumentos:

a) fabricas, 200$000.
b) deposites do fabricas o casas commer-

ciaes. por grosso, 100$009.
c) casas commorciaos retalhistas, exclusi-

vamente de productos tributados, quando de
1 4 classe, 50$000.

As d em lis, 30$000.
d) casas commerciaos retalhistas com ou-

tros ramos do negocio, além do do producto
tributado, oxcepto charutaria, 30$000.

e) caas commorcia,es retalhistas do mais
do uni produto tributado, por cada patente,
até tros, 20$0a0.

1) mercador ambulante por conta propria
ou alheia, 20$000.

g) poquenos fabricantes, trabalhando só ou
com um pequeno numero do opor rios, que
não exceda a seis, 23$000.

De mais do seis a doze, 50$000.»
A's guias apresentadas paea, a obtenção

registro deverão acompanhar as patentes
do armo anterior, o que tudo será visado pelo
respectivo agente fiscal.

Recebedoria, 24(10 dezembro de 1903.-
O sub-director, Pereira da Cruz.	 (.

Casa da Nlooda
Do ordam do Sr. Dr. d reator, faço pu-

blico para conhecimento dos interessados,
que nesta DIrecturia so ão recebidas o aber-
tas, em presa iça dos coneurrentos, no dia 4
do mez proxiino futuro, ás 12 horas da tarde,
propostas, em carta fechada, para o forne-
cimento de carvão do Now-Castle, Forja o
Cardi ff, durante o annaaaa 1904.-0 oscriptu-
nado, Gederto Forja; de Souza Junior.	 (.

A.11-anclega, do Rio do Janeiro

Nesta repartição recebe-se até o dia 29 do
corrente, á 1 hora da tarde, propostas para
os cancertos geraes das machinas, carvoei-
ras, tanques o caldaira da lancha ,Siaius, que
pôde ser examinada pelos proponentes nas
docas da Alfande,g

Alfandog,a do Rio do Janeiro. 24 do dezem-
bro de 1933.—Francisco Augusto de Athagde,
auxiliar do gabinete da inspectoria. 	 (•

Pela inspectoria desta Alfandega 5) faz
publico, para conhecimento dos inteces-
salas, que for nu descarrados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vap alletnão Tactonaa, procedente do
Hamburgo, entrado em 29 de setembro de
1903- Manifeato n. 624.

Arinizem n. 9—AV: 1 caixa u. 9, roam-
gado .

BASF: 1 dita n. 49.631,
C1: 1 di	 n. 4, idem.
ror': 2 diais	 5 e 4 idom.
aaut	 n. 2, ideai.

1A: 2 ditas ris. 6 e4, idem.
JLED: 1 dita n. 4, idom.

JFCC: 1 dita n. 2.173, idem,
Idem: 1 dita n. 2.174, ident.
MACC: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
M: 1 dita n. 417, idem.
MFF: 1 dita n. 2; idem.
Portella: 1 dita n. 174, idem. •
Rainho: 1 dita n. 16, idem.
TPS: 2 barricas ris. 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e I, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem.
11-0-32: 1 caixa n. 6, idem.
FCC: 1 dita n. 3, idern.
GO: 1 c dxa ri. 1.547, repregada.
Despacho sobro agua—JPC: 2 ditas som

numero, idem.
Neves Vai Passos: 2 ditas idem, vasando

e avariadas.
11011: 1 dita n. 1.536, reprega,da.
Vapor nacional Alagems, procedente de

portos do norte, entrado em 7 de outubro de
1903.

Armazem n. 6— Eugenio Gomes Mattos :
1 caixa sem numero, repregada.

Vapor fra.neez Les Alpes, procedente do
Rio da Prata, entrado em 8 de outubro de
1903.

Arinazem n. 6 —HB: 2 caixas ns. 67 e 5,
repregadas.

Armazena da b ,gagom—Sein marca: 1 en-
capado sem numero, róto.

Idom: 1 maca idem, aberta.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francoz Corsica, procedente do Ha,-

vre, entrado em 5 de outubro do 1903.—
Manifesto n. 633.

Armazem n. 11— CC—Conteville: 1 caixa
n. 9, re,pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 5, idem idem.
Indo: 1 dita n. 18.840, idem idem.
Idom : 1 dita n . 18.838, idem idem.
Idem: 1 dita n. 18.836, idem idem.
Idem : 1 dita n. 18.839, idem idem.
C—A : 1 dita n. 615, idem idem.
Idem: 1 dita n. 687, idem idem.
CPC: : 1 dita n. 8.111, idom idem
Idem : 1 dita n. 8.115, idem idem.
Despacho sobro agua—CP—LC: 1 barrica
CA: 1 caixa n. 370, idem.
[dom: 1 dita n 343, idem.
ASC: 1 dita n. 428, Liem.
A: 1 dita n. 9. Mam.
AS—CW : 1 dita n. 27.735, idom.
Idem : 1 dita n. 27.868, idem.
CC—A: 1 dita ri. 8.163, idem.
TBC: 1 dita n. 439, idom.
DCC: 1 dita n. 17, idem.
CWC : 1 dita n. 27.995, idem.
Silva : 1 dita n. 8, idem.
Vapor inglez CantõJs, procedente de Liver-

pool, entrado em 8 do outubro de 1903. —
Manifesto nJ 642.

Armazein n. 9—RC : 1 caixa n. 4.162, re-
pregada.

SC : 1 dita n. 14.411, idem.
Idem : 1 dita n. 14.413, idem.
Idem : 1 dita n. 14.414, idem. .
SEC: 1 dita n. 137, reprega rla o avariada.
Idem: 1 dita n. 175, idem, idem.
103: 1 dita n. 1.992, idem.
JBC—R: 1 dita n. 6.300, idem.
LGJA—JALH: 1 dita n. 07, idom.
APE: 1 dita n. 12,897, repregada.
ALE&C: 1 dita n. 6.630, idem.
ATQ: 1 dita ri. 676, idem.
AAJ: 1 dita n. 6.562, idarn.
A \1C—D: 1 dita n. 17.377, avariada.
AC: 1 dita n. 6.844, repregada.
Llern: 1 dita n. 6.870, idem.
JPRC: 1 dita n. 702, idem.
LIC: 1 dita n. 75, idena.
M-C: 1 encapado n. 25, avariado.
M \TC: 1 coaxa. n. 3 tO, repregada.
alWC: 1 dita n. 2.967, avariada.
MNIC: 1 dita n. 120, idem.
PC: 40 barris, sem numero, idem.

(•
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Idem: 5 ditos, idem, idem.
Idem: 4 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, ropregado e avariado.
P-4.122—H: 1 caixa n. 5, repregada.
R—E—C: 1 dita n. 1.241, idem.
Idem: 1 dita n. 1.240, idem.
Idem: 1 dita n. 1.239, idem.
Vapor anuía.° Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de outubro de
1903.—Manifesto a. 632.

Arrnazem n. 14— ARP&C: 1 amarrado
n. 7.008, repregado.

CPC: 1 caixa n. 778, idem.
Idem : 1 dit. n. 778, idem.
DASN : 1 dita n. 1, idem.
Drogaria E. Freire : 1 dita n. 780, liem,
Idem: 1 dita n•. 780, idem.
Mera: 1 dita n. 789, idem.
Idem : 1 dita a. 780, repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 78Q. avariada.
FBC—JG : 1 barrica n. 2.045, idem.
GK : I caixa ri. 20, idem.
HB : 1 dita n. 960, idem.
MMC—F : 1 dita n. 205, idem.
MS-824 : 1 dita n. 3.265, Idem.
48 : 1 dita n. 753, idem.
SC: 1 dita n. 1,901, idem.
VW—R—C: 1 caixa n. 3.745, :dem.
VR—F—C: 1 dita n. 273, avariada.
Vapor inglez Vicloria, procedente do Li-

verpool, entrado em 8 do outubro do 1903.
—Manifesto n..639.

Armazem n. 12—F: 1 caixa . n. 112, re-
pregada .

FS+C—DII: 1 dita n. 578, idom,
ACal-C: 1 dita n. 872, idem.
HasenClever & Comp.: 1 dita n. 1, idem.
Armazern da 'Bagagem -J.Bayma: 1 pacote-sem nunielu, roto.
MMS: 1 babe sem numero, aberto.
Sem alam.: 1 dito se Ti numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
H. Lisboa: 1 mala sem numero, idem.
II.Mcilo: I caixa, som numeeo, reprogada.
Sem marca: 1 biht1 sem numero, atierto.
„,4 Ro)ri: 1 caixa sem numero, reprogada.

Arm,... em da Esti v t—Correio da Europa—
João Areada: 1 dita i 1 um. avariada.

Correio da Europa—J. Lusoet.: I dita i leia.
idem.

Correio da Europa—J. It. Genorc: 1 dita
Idem, idem.

Correto da Europa— Justinia.no Rocha :1
dita idem, ideia.

.Correio da Europa—Lazaro da Silva: 1 dita
idem, idem.
, Armazena das Amostras —II— AS: 1 dita

n. 371, repregada,
LIO: I dita a. 524. idem.
S. Cano Wigg: 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 12 — CP&C: 1 dita il. 461,

Idem,
NEMO: 1 dita n. 295, idem,
AJDC: 1 dita n. 42. idoin.
F&A: 1 dita n. 25, idem.
PD; 1 dita n. 133; avariada.

. Armazena n. 12— CEFM: 1 caixa n. 159,
avárláda.

GA: 1 dita n . 4.395, [dom.
ES&C: 1 dita n. 20.845, repregida, e ava-

ria ta.
BMC: 1 dita n. 6.255, idem idem.
Idem: I dita n. 6.253. idem idem.
Idem: 1 li ta n. 6.251, idem idem.
AC&C: 1 dita o. 871, avariada.
TM&C: 1 dita n. 174, ropregada e ava-

riada.
FD: 1 dita n. 132. liem idem.
Aprazem n. 9—Sem marca: 5 curvas sem

numero, quebradas.
Idem: 5 latrinas idem, idem.
CFFM: 1 hae )..n. a 172. reareeada
HW: 1 . 111t .1. l-

!Alndogo,d. Riu it3 Janutro, 2i de de-
ze101, 4 ,_!1904.—. Pelo insp3ctor, Francisco
Mandei Fernandes, ajudante.

Quartel Gezierisl da Marinha

De ordem do Sr. contra almirante chefe
do Estado Maior General da Armada, ES cha-
mado a comparecer nesta secção, para ser-
viço, o Sr. coffimissario de 50 classe, guarda-
marinha Alfredo Carlos da Conceição, visto
ter findado a 15 do corrente mez a licença
em cujo gozo se achava.

Quarta nação do Quartel General da Ma-
rinha, 28 de dezembro de 1913.—No impedi-
mento do chefe, o official Adalberto de Souza
Braga.

Capitania do Porto
De ordem da Sr. contra-almirante capitão

do Porto, aviso aos praprietarios das em
bircações arroladas no trafego do parto,
quer se occupom em se..viços particulares
ou de recreio, que, do di 2 a 31 de janeiro
do proximo vindouro anno, devem tirar e.
licença a que se refere o art. 290 do regu-
lamento das Capitanias, que baixou com o
o decreto n. 3.929, de 20 de fevereiro
de 1901.

Tal licenca não lhos será concedida sem
que apresentem os arrolamentos do NUS
embarcações e o ultimo recibo do 3"liesouro
Federal do pag,..menr,o do imposta de indus-
tri s e profissão.

Aos contraventores senis anplicada a multa
estatuida no citado artigo.

Secretariada Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 23 de dezembro de 1903.— Tosei A.
Airosa, secretario.	 (•

....n••n••

E •g eollt Militar do Brazil

CLASSIFICAÇÃO. POR oRDENT DE mEREcIMENT),
DOS ALUNOS QUE: FIZERAM EXAME 'DA
2° CADEIRA DO e. ANNO DO CURSO ESPECIAL
DESTA ESOO(A YoaAULICA. PONTES, ES-
TRADAS, PRINCIPALMENTE EM RELAÉ: -ko Á
ARTE DA GUERRA)

Approv.clos com distincrio flecti 19

1 [tomado Carws.
2 J	 Felisberto Dornallas.
3 ggydio Nloreira do Castro e Silva.
4 Firin Ribeiro Dutra.
5 Heitor 'Velasco.
6 Victor Francisco Lapagasse.

Approvados plenamente grão 9
1 Bon3dicto Olympic) da Silveira.
2 José Luiz Waldemar Gassen.
3 JoS.5 Vicente de Araujo e Silva.
4 Palmyro Serra Pulcberio.
5 Alfredo Alberto do Alencastro Junior.
6 Joaquim José Gomes da Silva.
7 Antonio Martins Vianna Estigarribia.

Approvados plenamente grão 8
1 Brazilio Taborda.
2 Autonino Menna Gonçalves.
3 Amoldo da Silvaiea. Hantz.
4 Manoel Maria do Figueiredo Aranha.
5 Paltnercio de Rezende.
6 Lauriano Constaneto Pereira..
7 Jaão da Cruz Zany.
8 Fernando Jorge do Barros.
O Manoel Noco Visgueira.

10 Josd do Azevedo da Silveira Sobrinho.
Approvados plenamente grão 7

1 Samuel da Siiva Caldas.
2 José Bino Thula a Gonça:ves.
3 Antonio de Az3vedo.

Approvados plenamen'e grão 6
Va .,c.) .11 e f lio Lopes.

, it . V;Ise,,n :aos.
Escala Militar do Braái, Prata Ver1nelha,

28 de dezembro 13 1033. — Felippe Ferreira
Alces, tt3nen Ge coronel secretario.

CLASSIFICAÇIO POR ORDEM DE MERECIMENTO
Dos ALUMNOS QUE FIZERAM EXAME DA
AULA Do 1° ANNO DO CURSO ESPECIAL
DESTA ESCOLA (TUFARIA E DESENUO DAS
CARTAS GEOORAPHICAS)

Distincçllo grão 10

1 Fructuoso Mendes.
2 Augusto Limpo Teixeira de Freitas.
3 Tancredo Fernandes de Mello.

Plenamente grão O

1 Metem Baeta de Farias.
2 Guilherme Barbosa Fontenelle Bezerril.

Plenamente grão 8

1 Sabasti"ão Pinto da Silva.
2 Joã,e S.Ivestre Cavalcante.
3 Daniel de Souza Ramos.
4 Affonso Celso de Assis Fornandes.
5 Francisco do Mello Moreira.
6 Alvaro Jansen Serra Lima Saldanha.
7 Amaro Azarnbuja Villanova,
8 Manoel Rabello,
9 Mario Velaaco.

Plenamente grão 7
1 Antonio Mendes Teixeira.
2 Alberto de Farias.
3 Amaro Mariano da Rocha.
4 Leonel Velasco.
5 Arnaldo Darnascono Vieira.
6 Alfredo Severo dos Santos Pereira.
7 José Antonio Coelho Netto.

Plenamente grão 6

1 Joaquim de Souza Reis Notto. .
Escola Militar do Brazil, Praia Vermelha,

28 de dez3mbro de 1903. —Felippe Parreira
Alvas, tenente - coronel secretario.

Arsenal de E1-uerrn da Ca-
pital Federal

COSTURAS

D3 o dom do Sr. coronel director, declaro
que no:1 dias 2 .4 o 29 do corrente se distri-
buirão costuras, no edifici de novo Arsenal
na Ponta do Cajú, das 11 heras Ja manhã tis
2 da tarde, ás senhoras que apresentarem as
respectivas guias, a ,aber

Dia 28, guias das lettras N, O, P a Q.
DE t 29, gaias das lettras R, S, T, li, V

o Z.
Previne-ao que nos dias do distribuiçã ) de

costuras rao se roube tirdameato confec-
cionado.

Repartição de Costuras do Arsenal de
Guerra da Capital, 26 do dezembro de 1903.
— O oncarregado, alferes Constando De.
champs CU valcanti.	 .	 (•

Estrada, do Ferro Central
do Etrazil

PASSES PARA O ANNO DE 1904
De ordem da •Iirectoria desta estrade, se

faz publi o, para conhecimento dos interes-
sados, que as cad .?rnet,is do passes, autori-
zações e passes concedidos em serviço pu-
blico para serem utilizados durante anno de
1903, só toem valor até. o proximo dia 31 de
dezembro, coo em ;peão apenas dos que
foram autorizados por ordens de serviço
ainda nã,f, revogadas.

As pessoas que se julgarem com direito ti
sontinunio das concessões obtidas no anuo
de 1903. devem, leale ja, apresentar suas
requisições ou rqndrilnentos directoria
desta Estr ata (por i tetnellio dos respectivos
chers1 uu , jiloal .. ,)inpfntir fazer as requi-
sições .

Eseril,torio da, 3. divisão, 2 de &membro
de 1903.—A. Toscano, sub-difector da Con-
tabilidade.	 (1.
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EDITAES•
Tribunal Civil e Criminal

CAM tiRk. COMMERCIAL
•

De citaçao, com o prazo de 10 'dias, aos cre-
dores da fallencia de Castro & Chaves, esta-
belecidos ds ruas Theophilo Ottoni n. 128 e
8. Luiz. Gonzaga n. 52, para virem com o
concurso de preferencia na fôrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Crioomal desta cidade do Rio do Janeiro,. etc.

'Faz saber aos que o pro ginte edital virem
que por este juizo o cartorio do escrivão, que
esto subscreve, se processam os autos do NI-
/odeia da firma Castro açi Chavée, estabole-
eidos ás ruas Theophilo OStoni n. 128 e S. Luiz
Gonzaga n. 52, cuja ,falloncia, foi decretada
de plano verbal, em virtude do art. 135 da
leia. 859, de .16 de atroato de 1902, man-
dando o juiz chamar o leiioeiro A. do Pinho
par', depois do arrecadados por este juiz os
bens existentes nas referidas casas de ne-
gocio, deites tomar conta e vendei-os depois
de avaliados e, sendo pelo 'mesmo leiloeiro
vendidos os mesmos bens, apresentou em
juizo a sua conta com um sal-lo do 3:695$937.
Em virtude do que citam-se os credores da
referida falleocia, para, deotro do prazo do
10 dias, que 'correrão cio carto rio do escrivão
qo neste subscreve, virem com concurso de
preferencia sobro a mencionada quantia per-
tenceote á. mesma massa fallida, sob pena de.
á revelia, Se proceder como for de direito. E
para constar se passaram o presente edital e
mais dons de igual teor, que serão publicados
affixados na fórma, da lei. Dado e passado
ne-ta cidade do Rio do Janeiro aus 24 de de-
zembro do 1903. Eu, Francisco de forja do
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
—José Luiz de Bulhões Pedreira,

CAMARA COMMERCIAL

De praça, enz o prazo de 20 dias, para venda
e arremat«No do predio d travessa Patra-
ein:o n. 5, penh,oriab a D. Francisca Ma-
ria de Lacerda Braga, om autos de ex-
ecutivo hypathecario que lhe move D. Custo-
dia Maria da Silva

O Dr. Enfias Gaivão, juiz da Camara Com-
inercial do Tribunal Civil e Criminal do Dis•
tricto Federal, etc.

Faço saber aos'que o presunto edital vi-
rem, em como no dia 29 do corrente mez, as
11 horas da manhã, depois da audiencia do
estylo, á rua dos Invalidas n.108, o porteiro
dos auditorios trará a publica pregão do ven-
da e 'arrematação, a quem mais der o maior
lanço offerecer acima da respectiva ava-
liação, os bons abaixo deseriptos e avaliados:
Aval ação—Os abaixo assi,gnados, avaliado-
ros commerciaes. nomeados pelo Exua. Sr. Dr,
Enfias Gaivão, juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil o Criminal para avaliar uni
prodio e /muno portencentes a D. Francisca,
Maria do Laeiria Braga, a requerimento da
exequonto D. Custalia ,Maria da Silva, cum-
prindo o .respaitavel • mandado, o fizeram
pela fórum, seguinte ; um prodio á travessa
Patrocínio e. 5, construido de pedra o cal,
com portadas fie caut iria, tendo na trent()
uma varanda, com quatro portas de en-
tradas, assobradado, com porão de um me-
tro; é todo murado; com um portão do forro
para entrada, no centro das ruas Leopoldo
e Patrocinio ; os fundos são cercados por
uma cerca de zinco ; tem jardim, cascatas e
lagos. -Este prelo é dividido em tres salas,
cinco quartos, cozinha e despensa, no pri-
meiro pavimento; o no segundo em quatro

dormitados, com quatro janellas de dous
lados o duas dos outros; tudo em poife1to
estado do conservação. O terreno mede de
frente pela rua Patroainio 91 metros o
cincoenta centimetros e pela rua Leopoldo
146 metros ; ha umaograde de forro sobre-
posta ao muro na entrada, junto ao por .ão.
Damos a esto predio e terreno o valor de
48:010$. Importa a presente- avaliação em
48:000$. —Rio de Janeiro, 30 de novembro
de 1903.— José Julio Silveira Ma; lins
Julio Casar Pegado. E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
legar, dia o hora acima designados, onde o
porteiro dos audito;losolepo l s da audienciado
estylo, os trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem na ais der o maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação,
adveatindo ao arrematante o disposto no
art. 530 § 2° do deerato 737, de 1850 (dinheiro
á vista ou fiader por tres dias). E para con-
star passaram-se este e mais dons de igual
too:a que serão publicados e affixados
forma da lei pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para sor junta as autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 2 de dezembro de 1903. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o es-
crevi.—Enies Goiva°.

PARTE COMMERCIAL
• 1-J•	 11..flecti dos Corre'.

..;	 .;¡

'URSO OI, FICI.AL DE CAMBIO Z KOZDa
METAL LICA

90 ajo

eobre Londres 	 	 11 27/32
1.	 Paria. 	 	 $805
r -	 Hamburgo .. 	 	 $991
,	 Italia 	 	 --
i.	 Portugai.	 	 	 —
s Nova Torta—. _

Libra esterIin.	 em inocna 	
:oro cacionad una vates. por 1$000

A'

11

eisi&

51/64
$808
$998
$750
$374

4$190
214583
4291

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1893, port 	 	 981$000

Ditas idem idem de W03, port 	 	 978$0oa
Ditas do Empreatimo Municipal

de 1896, port 	 	 173$50e
Ditas idein idem do 1896 ; nom 	 	 176$,300
Ditas inscripçã.o de 3	 port 	 	 901$000
Ditas idem idem de 1896, nom 	 	 9004000
Ditas do Estado do Rio cie Ja-

neiro, de 100$, 4 o la port 	 	 54000
Banco da Republica do 13razil 	 	 34000
Comp. Internacional de Docas e

Molborainentos no Bradai 	 	 8$000
Dita Ferro Carril de S. Christovão 	 1112$000

Venda por alvará

1.890 acções da Comp. Viação
Ferra Sapticaley 	

	
25$000

Secretaria tia Canaara Syndical, 28 de do
zernbro de 1903.--- Peto syndieo, Alfredo G.
V. do Amaral, adjunto.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho, autorizado por alvará do Juizo, venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 31 do corrente
20 acções do Banco da Republica do Brazil:

Secretaria da Camara Syndical, 23 de de-
zembro de 1903.—Pelo syudico, Alfredo G.
V. do Amaral, adjunto.	 (.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

CotMes do dia 26 de dezembro de 1903

Assucar branco, 38- sorte de Pernambuco,
350 réis por kilo.

Dito mascavinho, de Maceió, 330 réis por
ki/o.

Dito mascavo, de Sergipe, 200 réis por
kilo.

Algodão em rama, le sorte, do Maceió,
15$ por 10 kilos.

. Dito idem, de Sergipe e Itabaia,ná, 14$500
por 10 kilos.

Café typo n. 6, 6$264 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 5$991 idem.
Dito idem ta 8, 51719 idem.
Dito ideal n. 9, 5$447
Farinha de, trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo, 25$500 por 2/2 saccos.
Dita idem idem marca 00, 24$500 idem

idem,
Sebo do Rio Grande, 680 réis por kilo.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1903.
— Joaquim da Cunha Freire Sobrinho,
presidente.

SOCIEDADES ANON Y MAS
Companhia do Seg-urow de

2-8...n lumes	 rbee arfa »,
ACTA DA ASSEMI3LItA GERAL DA INSTALLA-

ÇÃO, REALIZ \DA EM 21 DE DEZEINIRPO
1903 NO SALÃO DA COMPANHIA DE SEDUROS
4tM/NERVA»

A uma hora da tarde do vinte o um de
dezembro de mil novecentos o tres, estando
presentes da accionistas, representando troe
mil oitkcentas e sessenta e cinco acções, o
Sr. Jaor.ntho Magalhães, incorporador; abro
a sessãb o propõo para prosidir a reunião o
Sr. José Ribeiro Duarte,que aszumiu a presi-
dencia o convidou para primeiro secretark)
o Sr. Thomaz Costa o para segundo o Sr.
Emilio do Amaral Ribeiro, que occupam os
seus logares.

O Sr. primeiro secretario procedeu á lei-
tura dos estatutos assignados por todos os
subscriptores e á do conhecimento numero
cinco mil tresentos e trinta e nove do depo-
sito do vinte contos do róis, feito em
quinze do corrente no Thesouro Federal,
relativo a dez por cento do capital.

O Sr. presidente da, assembléa informa,
á vista das assignaturas no respectivo livro,
acharem-se oifecti varnento presentes dez
subscriptores, representando tres mil oito-
centas o sessenta o cinco acções, ou mais do
dous terços do capital social, e faz ler o an-
nuncio da convocação publicado no Diario
Official, declarando tambem que qualquer
accionista poderá fazer as observações que
lho aprouver.

Pede a palavra o Sr. Thomaz Cosia e faz
a seguinte proposta: ;%Proponho que, em vir-
tude de ser missão desta assombléa estipular
os ordenados da directoria o conselho fiscal,
fiquem vencendo annualmen te: Director-
presidente thesouroiro, doze contos de reis
segundo diroctolatres contos o seiscentos mil
reis; terceiro director, tres contos e seiscen-
tos mil reis; conselho fiscal, a cada um dos
troe membros effectivos, seiscentos mil réis.

Sala das sessões, 21 de dezembro dai. 1903.
— Thomaz Costa.

O Sr. presidente submotte á, discussão
esta proposta, que é approvada unanime-
mente.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente declara definitivamente consti.
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tuida a Companhia do Seguros de Animaes
A Pecuaria » e congratulasse com a assem-

bléa fazendo votos pelo desenvolvimento da
nova empreza.

Em seguida dá posse á directoria e
conselho fiscal nomeados nos estatutos : os
Srs. Jacintho Magalhães, presidente-the-
soureiro ; Antonio Ricardo Fernandes o
Francisco Israel° Martins, sem designação
do cargos, como directores, , e os Srs. Pau-
lino José da Costa. Adolpho do Amaral Ri-
beiro o Eduardo Flores como membros do
conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar encerrou-se a
sessão, depois do lavrada a presente acta sun
duplicata, que va,o assignada polo mesa o
subscripta poios presentes o eu, Thoinaz
Costa, primeiro secretario, a subscrevo.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1903.—
(Assignados) : José Ribeiro Duarte .—Thomaz
Costa.—Enzilio Amaral Ribeiro. — facintho
Magalloes.—Paulino José da Costa.—Eduardo
Flores.—Bernardo Pereira de Carvalho Vas-
coneellos.—Francisco ignocio Martins. —An-
tonio Ricardo Fernandes. — Joaquim Jose,
Vieira.	 •

Esta devidamente sellada com seiscentos
réis, inutilizadas as duas estampilhas com o
seguinte : Rio do Janeiro, 21 do dezembro
do 1903.—Jacinlho Alagathcies, presidente-
thesou roi ro

ESTATUTOS
CAPITULO I

Titulo, séde, dura cito e fins da companhia

Art. 1. 0 Com a denominação de Compa-
nhia Pecua,ria fica fundada nesta cidade do
Rio do Jançiro, onde será as sua séde, uma
sociedade anonyma, cujo fim é segurar ani-
ma,es cavalar, muar, anigero o vaccum,
contra o risco do morto por desastre ou na-
tural o invalidez.

Art. 2. 0 A companhia podará estabelecer
agencias nos Estados da União, a juizo da di-
rectoria.

Art. 3.° A companhia estabelecerá em
lagar apropriado enfermarias para os ani-
maes que adoecerem ou forem victirnas do
desastres.

Art. 4.° A companhia se regerá pelos pre-
sentes estatutos o nos casos omissos pela
logislação em, vigor, que regula as socieda-
des anonymas.

Art. 5.° O prazo de duração da compa-
nhia será de 25 annos, podendo sor prorogado
pela assembléa geral, que deliberará, bom
como sobro a liquidação ou dissolução.

CAPITULO II

Do capital, modo de realizal-o e seu
augmento

Art. 6.. O capital da companhia é de
200:000$, representado por 4.000 acções de
50$ cada uma.

Art. 7.° O capital será realizado pela se-
guie to fôrma: 10 0/, no acto da aesignatura
dos presentes estatutos e o restante em cha-
madas do 10 °/ 0, a juizo da directoria.

Art. 8. 0 O capital da companhia poderá
sor elevado por deliberação da assembléa
geral.

CAPITULO Ui

Do fundo de reserva e dividendos

Art. 9.° O fundo de reserva será formado
por quotas do 10 0/,, que serão retiradas dos
lucros a.nnuaes.

Paragrapho unico. Cessará a dedueção de
10 0/o dos lucros para fundo do reserva desde
que esto tenha attingido á somma corre-
spondente quarta parte do capital.

Art. 10, O fundo do roserva será empre-
gado em apolices da divida publica federal.

Paragpapho unico. Os juros do fundo de
,reserva aecroscorã,o ao mesmo fundo.

Art, 11. A divisão do fundo do reserva
somente terá logar nos seguintes casos :

a) findo o prazo da duração da companhia;
b) entrando 'a companhia em liquidação.
Art. 12, A distribuição dos dividendos

effectuar-se-ha no fim de cada, semestre e
com o resultado dos lucros líquidos desse
semestre, depois do deduzida a porcentagem
destinada ao fundo de reserva.

§ 1. 0 Não se fará distribuição de divi-
dendos si porventura for desfalcado o ca-
pital.

§ 2. Serão considerados como, renuncia-
dos em favor da companhia os dividendos
não reclamados no prazo do um anuo, o por
isso leVados ao fundo do reserva.

CAPITULO IV

Dos accionistas e das acções'

Art. 13. São accionistas os possuidores do
uma ou mais EIC53,3 inscriptas no livro do
registro da companhia.

Art. 14. A responsabilidade dos accionistas
é limitada ao valor de suas acções.

Art. 15. Cada acção é indivisivel ; si o Seu
valor pertencer a dous ou mais individuos,
elemento um destes, designado pelos outros,
poderá exercer direito em virtude delia.

Art. 16. As acções são nominativas o trans-
feríveis por termo nos livros -da companhia.
- Art. 17. O accionista que não realizar as
entradas de suas acções dentro dos prazos
marcados ou com a multa de 10 0 /0 no prazo
supplementar de 30 dias, perderá em bene-
ficio da companhia a importando, das entra-
das que já houver realizado sondo essa im-
portando, levada a fundo do rosava, e as
acções declaradas em commisso.

Paragrapho unico. As acções assim decla-
radas em commisso serão substituidos por
outras do igual numeração o (mentidas no-
vamente.

CAPITULO V

Da administraçao da companhia

Art. 18. A companhia será administrada
por uma directoria do toes membros, sendo:
um presidente-thesoureiro, um secretario e
um gorente,quo poderão sor reeleitos.

Art. 19. 03 directores serão eleitos aliou-
almente em aesemblea, geral dos accion.stas,
representando dous terços do capital da com-
panhia, por escrutinio secreto e maioria de
votos, sendo o caso de empate decidido pela
sorte.

Art. 20. Para que os directores possam
entrar no exercido do seus cargos, bom como
o conselho fiscal, caucionarão,eada um delleS,
50 acções os directores o os membros do mi-
solho fiscal 25, que serão registradas nos
livros da companhia inalienaxeis omquanto
durar o mandato dos directores e conselho
fiscal.

Art. 21. Por morte ou renuncia do qual-
quer membro da directoria os directores
restantes o o conselho fiscal designarão para
substituil-o um accionista, que funceionará
até que a primeira aesembléa gorai ordi-
naria preencha a vaga.

Pardgrapho unico. No caso de impedi-
mento de qualquer dos directores, os res-
tantes escolherão entre si aquelle que du-
rante esse motivo o substitua.

Art. 22. Os directores se reunirão em
sessão uma ou duas vezes por moz, deli-
berando por maioria de votos.

Do resultado de suas reuniões, lavrarão
actos em livro proprio e assigna.das pelos
membros presentes.

Art. 23. Compete á directoria:
1 . , velar pela fiel execução dos estatutos,

cumprindo e fazendo cumprir as suas clau-
sulas, bom como executar as deliboraçõoseda
assembléa geral, organizar as tabollas
seguro e registro respectivo;

20, nomear o demittir livremente os em-
pregados da comp metia marcando-lhes os
vencimentos e a fiança dos que devam pres-
tai-abam como organizar o regulamento do
csuonsptthribau;ições e o rogulamonto interno dao 

. 30, fazer a chamada dos capitaes, pro-
mover o commisso das acções, organizar
annualmento o bilanço, as contss e o re-
latorio o apresentai-o á asserubléa geral
acompanhado do parecer do conselho fiscal,
fixar e distribuir semestralmente o dividendo
depois do ouvir o conselho fiscal ;

4°, celebrar os contractos de seguros ou
outros que porventura traga m direitos e
obrigações para a companhia sacar o
acceitar lettras, fazer transações' e como-
datos, demandar o ser demandada, tran-
sigir, arrendar, construir o comp ar pre-
dios, terras, terrenos e tudo mais que for
necessario á companhia ;

5°, representar a companhia em juizo ou
fOra, dello por si ou por seus procura-
dores.

Art. 24. Ao presidente-thosoureiro com- -
pote

1 0, executar as deliberações tomadas pela
directoria

2°, assignar os bilaSneetos o balanços que
houveram de sor publicados, as acções °mit-
talas o as cautelas provisorute ; •

3°, offoctuar os pagamentos para custeio
da companhia e assignar conjunctarnento
com o Secretario 03 cheques contra o Banco
°ale estiver a conta corrente

4°, convocar a assembléa geral dos accio-
nistas na época mareada o as extraordina-
rias quando lho forem compotentomente re-
queridas ou quando a directoria entender
conveniente;

5° presidir as reuniões da diroc teria e os
trabalhos preparaturios das assombliSas go-
ro.es até a installação da meia eleita ou
acclamada::

6°, substituir o secretario em seus impe-
dimentos transitorios;

70, ter em boa guarda os valores, di-
nheiros e titules da companhia, recebei-os c
passar os competentes recibos ;

8°, assignar os recibos para movimento do
contas correntes.

Art. 25. Ao secretario competi():
1°, substituir o prosidente-thesoureiro cm.

seus impedimentos ;
20 , redigir -as actos das sessões da dire-

ctoria;
30 , abrir, encerrar e rubricar os livros

actos da directoria, do conselho fiscal e das
assembláas geraes o as -signar com o presi-
dente-thesoureiro os choques do Banco ;

4°, manter em boa ordem a escripturação
e archivo da companhia, assistir as troaste-
rOncias das acções assignando o termo res-
pectivo.

Art. 23. Ao gerente compota:
1 0, dirigir todas as secções da companhia,

fiscalizando e determinando os seus tra-
balhos;

2. , apresentar rolatorios o estudo sobro
quaesquer melhoramentos ou alterações a
fazer a banindo da companhia

30, exercer, finalmente, livre garoada
de accordo com os demais directores.

CAPITULO VI
Do conselho fiscal

Art. 27. O conselho fiscal é composto de
tres membros electivos e de toes supplentes,
eleitos annualmente entro os accionistas.

§ 1,0 Os supplentos sà funccionasão na
falta ou impolimonto dos effocti vos.

§ 2.° O conselho fiscal poderá funccionar
com dous dos seus mombrOs.

Art. 28. Compete ao conselho fiscal:
1°, dar pareser sobre os negosios que a

directoria submetter ao seu estudo, assis-
tir as reuniões da directoria quando seja,
por alia covocada ;
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20 , examinar a escripturação da companhia
para formular parecer sobre as contas da
adi/liais mação em tem au de ser apresentado
á. assembléa geral ordinaria ;'

3. 0 exercer, finalmente, todas as attribui-
ções que por lei lhe sã,o conferidas.

CAPITULO VII

Da assemblda geral

Art. 29. A assembléa geral é 'a reunião de
accionistas habilitados em numero legal e
regu , arinente convocada.

§ 1. 0 Consideram-se acsiopistas habilitados
os que puSsuirem acções inscriptas no re-
gistro da companhia com antecedencia de
30 dias da assembléia geral.

§ 2.. 0.,1 accionistas que tiverem menos
de cinco acç5es e os que possukun sem a
inscripção da que trata o § • •1 0 poderão fazer
numero e discutir mas nãO poderão votar.

3. 0 E' nunie: .0 legal ti d accionistas que
representem um quinto do capitai social nos
casos geraes. e deus terços nos casos espe-
ciaes.

§ 4, 0 São casos especiaosi 10, o augmento
de capital; 2 aa reforma des estatutos; 3 ..pro-
rogação de prazo social ; 4 0, diSsoluçao
liquidação da dompanhia.

Art. 30. A convocação é feita pela Im-
prensa, por annuncius repatidos da directoria,
com antecedenclit de 15 dias, tratando-se do
renniã,o ordinaria e de 'cinco e oito noa de-
mais casos.	 •• ,

§, 1. 0 A convocação é sempre motivada.
§ 2.° Em qu 'Aguar reunião podem ser apres

sadas quaesquer propostas, mas só se vota
e Ore o projecto da ordem:do Aia. 	 1

Art. 31. A reunião extritordinaria terá I
log Ir quando a directoria julgar conveniente
ou lhe- for comp et. ,n te mon te requisi!.ada. 	 ]

Para,grapho unia). S competentes para
revisitar uma assernbléa ' g irai aktraorali-
n o sonsolho fiscal u.ac ionistas eni nu-
mero de 10. representantIO um quiuto do
capital saciais	 .

Art. 32. A reunião OHM iria tua . por
objscto principal • a aprosentaçio, discussão
e deliberação sobre o relatado e contas da
dire.toria e parecer do conselh) fis nal, bem
como a eleição do mesmo c mselho e SOUS
suppl 11;-‘es e membros da dire :Jon L.

.Art. 33. A reunião extr turdinaria 'só terá
por objecto o que a motivou. •

Art. 31. As delibarações são tomadas por
maioria de votod, ton . 10 o presidente Vet.,

q(ta idade no cas ) de empate.
§ 1. 0 As eleições Sã.0 sempre feitas por

eseru leio secreto.
§ 2." Cada • s acionista tem um voto por

cinco ficções.
!=, 3.° OR PL c (5 ion is t a a toem o direito de' Se

fazer reprasent br por .rocuração, oJmttult
qUe :ej.‘ passada, a outro a,ccionista, que a
a,ores s tit ara a qualquer membro da direct.);
ri	 n t, ! .:da aeHomb4la

Ar l;. :3. A ass inblés, é presidida por um
accionista accionado si ()ocasião, ou par
caniça ), uando s, sja roclainada por cinco int
rirtiS neelpui.ibas.

Para-ra u n mu. O oornsid e nte acatama lo
ou eleito convidará. ihnnediatamente dous
accion.stas para 1 0 e 20 •ocretarlos, ficando
assim conatatuida a mesa da aSseinblOa.

Art. 30. Compete a asseinbléa geral:
deliberar sobro as contas dadirectoria,

eleger os directores e membros do osmanli
fiacal otfe oivos e suplente;

20, resolver, floaimento, todos os negocios
da companhi saiu outra limitação mais do
que a estaálecida mal presspit iinperativos
ou proliibitivos dos estatutos e di lei.

Art. 37. A4 ad Oi08$ da asSomblet
garal obrigam a todos os accionistás, ainda
que a isent- a ou dissidentes.

CAPITULO VIII
Disposições geraes e transitorias

Art. 38. O armo social terminará em 31 de
dezembro.

Art. 39. São directores para o primeiro
anno social, que será contado da data da ins-
tallaçâo da companhia até 31 de dezembro
de 19 i4, os senhores:

1 0 , Jacinttio Magalhães;
20, Francisco Ignacio Martins;
30, Antonio Ricasdo Fernandes;

que perceberão os honorarios que lhes forem
marcados peta assembléa da installação.

Art. 40. Serão membros effectivos do con-
selho fiscal, durante o primeiro anuo, os se-
guintes accionistas:

Conselho
Paulino José da Costa.
Adolpho do Amaral Ribeiro.
gduardo Flores.

Supplentes
Thotian Costa.
Bernardo Vasconcellos.
Joaquim José Vieira.

que perceberão os honorarios que lhes Wein
marcados pela assembléa do installação.

Art. 41. Fica a directoria autorizada a sa-
tisfazer as despozas com a constituição e ias-
tallação da companhia.

Art. 42. Os accionistas acceitam e appro-
vain os piamente& estatutos em tidas as suas
partes e se obrigam a, eumpril-os, em prova
de que os subscrevem.

Rio de Janeiro, 25 de dezambro do 1903.-
Jaciatho .klagalhAes. - Jose Ribeiro Duarte. -
fiemilio do Amar4 .Ribeiro. Ticomas Costa.
- Bernardo Pereira de Carvalho Vasconcelos.
- lrancisco _reinado Martins. - Antonio Ri-
cardo Pernandes.-Tomu:m , Jose( Vieira. -
Eduardé Flores. - Baldomero Carqueja de
pue•,tes„pautino Tose da Costa,-Adolpho do
Amaral Ribeiro.

•Cozziiiiroiniiso dá, Iirmandafie
I 0 Lin-loco Arei ha tal o as.
g no' e, ilkiimek., 49.,,Érogiuc4m
Os" >Toesa Senhora da Cum-

Saibam qualtos irmãos desta irmandade
do Glorioso Arolianjo S. Migmli o Almas
este instrunamta de coraProraion virem
,ernn.no anno do Na ;cimento de Nosso Snb
Irmos Cliristo, do 173 ; annos, nesta Perimia
ao Nisso, Sonhara tia iwhz arit. desta cil
to 3, Sabtatião do Rio de Janeira, nós todos
os erecto Les conteúdos o nomeados na, pe-
tição de ereção, unidos e conforma basa
coando o principal motivo da maior honre,..e.
gloria de dieus, o bom ds Minis do
todo; intiuim as rezras e avisos sagain
tés, debaixo da diruccão do muito Raso. VI-
gar¡o o Dr: Igoania NIanool da 0.usta Yfa..ie,t-
ronhas, de quem esporam is o auxilio o
amparo, coinu nosso In • nis°, o o naoo-no
osp • rmnos cie saiu; auccosseros. c-m105qua3S
eStlieUS ha.VideS e contractados.

ii corri a condiçõos .do um termo que so
rtri perante o Rev. vigario nos új:4garnbs,
asita p,r nós ()rent Iras, curno por nossos
iuccessarea a lar ouniprimeatO ao dito
termo.

Rogamos o.o ItIni. o naval). Sr. 1). Fr. An
toniiide. , QUadalupe, bispo dita cidade do
Rio de Janeiro o sua dioCele, queira digo:a-e-
sc de c infirmar o oiturizar esse nosso caio-
promisso, rum aquelles privilegi os, libsdas
dos o isameções que costuma, o são necasaa-
rias para que saia valioso, e se cniniira assim,
o da nia,nutr,t que noite se eJ.itorn, Mediam ,e

Nv..r do mesmo Deus, o intereeasão,
glerioSo ;Vali nojoIS, Miguel o Almas, ;pela
qual osporamos alcançara perda lairo palato
nar Doin da noas is almas, o hora o gloria
-.o imanno Senhor,

CAPITULO 1

A festa do glorioso Archanjo S. Miguel,
nosso protector, se celebrará sempre no dia.
em que determina a Igreja, a vinte e nove
de se,sembrQ, com sermão, musica e o Senhor
exposta, e missa cantada com toda a solernni-
dado.

CAPITULO II

Ordenamos que toda a pessoa qua se quiser
sentar por irmão nesta devota irmandade
sejam pessoas conhecidas por christãos ve-
lhos, e darão de suas entradas, cada um, a
esmola costumada, a saber: quando se sim-
tam.a de 4800, e a annual de 480 reis, como
é costumo; o entrando mulhor ou filhe fa-
milia, seu marido ou pae se Migará, de
que se fará um terno no livro delias, em
que se obrigue a pagar por alies, em que
assignara o que se obriga.

CAPITULO III

Aos filhos legitima dos irmãos, entre a
idade de 12 annos, se lhe darão sepulturas a
custa da irmandade; como tambem aos ir-
mãos, nas quatro sepulturas que tora a ir-
mandada, na mesma igreja. de Nossa Senhora.
da Candelária.

CAPITULO IV

Pela alma de qualquer irmão ou irmã que
fenecer, se mandará dizer dez missas, e
terá o 'thesuureiro o cuidado de as mandar
dizer ; enão h avoado capellão, ou nã,t) as
Mando dizer, as deve dizer o Rev. vigario,
e não parlando estes, as poderá então dar a
qualquer outro sacerdote, passando certidão
no livro, que para isso haverá, e sem a dita,
cersidá.o se lha não levarão em conta..

CAPITULO V

Em todas as segundas .felsas do anno se
inahlara dizer urna missa no nosso abar por
todos os irmãos vivos e defuntos, á qual as-
sistirão quatro irmãos com suas opaíae
cha,s acceaa.s na mão ; as qua s missas dirá o
oapeltão da irulandade, havealo-o; e não
haven to.Oa.Oollfto ou não as podou lo dizer,
as deve dizer o Rev. vigario, e não Podendo
emes..as. 'iodará, ent to dar a qualquer outro
sacerdote,. e se lhe pagará. no fim do anuo,
de que passara recibo no mesmo livro.

CAPITULO VI
Haverá nesta ['mandado um capellão que

se obrigue. a dizer as m:ssas da dita oapolla
ás sogundas fairi14, »elos Irmãos vivos é de-
funto' cometidos -nos caps. 4^ e 5 0 ; o qual
casoplIS,) .acompanhará, a dita Irmandade
to 1a. as vezes quo sabir fóra, como Um -
bons assistir nas Mesas, quaniL nft assIs!,ir
o 11.0v. 174t brió : princibalniente nas eleiçõos
para os empates dos irmãs, no que . prefe-
ri t'À em primairo logar p itea. vigario ou o
,ea e 'adjutor, .pelo preço qua se ajustar
cjin a alta irniandade e fará multo á 1CS3.
por eleger sacei•áoto que seja approvado e
cu o fossar. actni,I.	 -

CAPITULO vir
Ha verá nast .k. Irma,w1 ido ufa guião e urna

Cm oz. com sua in,anga verde e sois ópas ver-
tias. os qoaes s wvirão) para assistirem ás
inissisda caPeli. O sorão todos ebriaados a
terem suta (saias. verdes; para que com Unis
decencia aSsiatain naS funções da leman-
dá, .e.

CA rituao vau
,	 ..•

Morreod ) algarn ,leinão e querendo ser op-
terralm tias is 3pultue4s. o.. irtIkia the menreiro

toa .iabor„ zt k1. futtojtitie7re.óc. da, Igreja
letra, onladtl,a abrir e orá obrigado seu
temassoen leira, u .-quo„n eorror com o Seu
enterro, a pagar o, abertura, o taioaoern ‘ta.
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cova, pondo-a na mesma fôrma em que es-
tava; o não querendo tomar á sua conta o
tapamento da sepultura, será obrigado a
dar trezentos e vinte reis ao thesoureiro
da Irmandade, para a mandar tapir;s e não
havendo Iogas para saram enterrados nas
sepulturas da Irmandade, será nas sepul-
turas da fabrica da Igreja á custa da Irman-
dade, do que se dará á fabrica a esmola. em
que se ajustar.

CAPITULO sx
E morreu do algum irmão ou irmã, que

não tiver com que se ente Tar, será obri-
gada a Irmandade a enterral-o, assistindulhe
com a mortalha e com a encommendaçã,o
da Rev. parocho ou seu euadjutor com seis
sacerdotes, q aos quaes se lhe darão a cara e
esmola costumada e se lhe mandarão dizer
as dez missas da obrigação da Irma,nd
sendo depositado o corpo dos ditos irmãos
na mesma Igreja da Candelaria, dando-se
parte ao Rov. parocho.

CAPITULO X

Haverá nessa Irmandade tres livros: um
que servirá para as entradas dos irraãos, de
devo e ha de haver do seus annuaes é es-
molas da Mesa; outro sorvirri de receita e
despeza, e o outro para as eleiçõds, fabrica
e terraos ; os quaos terá o escrivão desta Ir-
mandade em seu poder, e os ditos livros
serão rubricados por quem direito tocar.

CAPITULO xi
Os irmãos que rnorrarem nesta cidade ou

fóra -della, não mandando pagar seus an-
numes e o que deverem á dita Irmanda te,
não se lhe mandarão dizer as Missas. em.
quanto com eireito seus herdeiros e testa-
menteiros não pagarem; e no caso que deva
á demandada cousa que não chegue para a
despeza das missas, se descontará o que dever
o o resto se lho mandará dizer- em missas.

CAPITULO XII'

Haverá nesta Irmancjade um juiz, que será,
quando puder ser, pessoa d.e autoridade
e zelosa da Irmandade, que deite espera
que bem possa governar e zelar o culta de
Deus e bem das Almas ; e da mesma sorte
um escrivão tal, que possa supprir ai faltas
do juiz, quando por algum incidente não
puder assistir; e mais, doze irmãos da Mesa,
que cada um dos ditos aliciasse dará a es-
mola costumada, a sabe?: o juiz, a de trinta
e dous mil réis para cima; o escrivão a de
dezeseis e os irmãos da Mesa a de trtss mil
e duzentos rdi ou o que a devoçio de cada
una dos ditos officiaes Mais querer, para
ano:lento da Irmandade. Haverá mais uni
procaraSor e um thesoureiro, os guiem, polo
trabilho que hão do ter, só darão a esmola
que a sua devoção e zelo permittirem o qui-
zelaste.

CAPITULO xiil
O procurador desta irmandade será obri-

gado a ajudar ao theiceireiro no que pudor,
principalmente em avizar aos irmãos da
mesa todas as vezes que for neaessario
juntarem-se p Ira c , ,neordarem em alguma
. cone da irmanda le. o quando se 11Zertmi
C101033; suppuSt) ICC se pUti . i,itiC!il uS ir-
mãos novos e os mais officiaes. o dito pro-
curados com a eloiçÃo os irá avisaricia logo,
dizendo-lhes que sahira:n eleitos por irmãos,
da Irmandade, o o mesmo Para ao juiz e
escrivão eleito.

Tambein terá por obrigaçtio, nu caio em
que haj aleuni irmão que se o iterre,eonio
dita è no cap. 90, a dar ordem ao sou en-
terro, e dar parte ao thesoureiro, para que
amb ee tenham (Nst3 trab;Ii;	 dr,

(, Altil is, e t	 cin-
da 1. ,1 i limpa d ltal . das Al-
mas, priliciplIneutu olu dias 1* .scivoS, e nas
sogund as-feiras do cada semana.

DIARIO OPPIOUT.,

CAPITULO XIV

O jniz desta Ireland ele, e em sua falta o
escrivão. in tildará, dar parte ao procurador
para, quando for aseasiario fazer-se mesa,
avisar aos irmãos para se concordar no bem
e augmentu desta Irmandada.

CAPITULO XV

Na vespera do olorioso archanjo S. Miguel
serão oh , igados todos as irmãos da mes I a se
achar prosen.es na I srej t. para prepara-
rem o que for necessario para a festa o para
fazer eleição, a qual se fará na fórrna se.
guinto.

CAPITULO XVI

Juntos o juiz, escrivão e capitão com o
Rev. vigario, ou o seu coadjutor, que pre-
sidirá na mesa, e OS irmãos da mesa, tolos
judtos nomearão para, juiz tres irmãos, e
para escrivão outros tres, e esore verão
seus nomes em uma folha de papel, e logo
irão a votos de toda a mesa e dos mais
irmãos que se acharem presentes, e em cada
um dos nOM03 se irá riscando os votos de
e ida um dos irmãos gins votarem, e o mes-
mo se observará com o escrivão; o quando
algum destes fique empatado por votos, o
desempate será pelo juiz da irmandade, dan-
do o seu vat em qualquer -deites que lhe
parecer mais conveniente ao serviço de
Deus e bem das Almas, e feita assim a elei-
ção de juiz e escrivão, vocalmente, a mesma
Mesa fará eleição de procurador e thosau-
retro o , mais irmãos da mesa, o ~risota
assim em papel, será publicada pelo prega-
dor, e não havendo sermão, pelo Rev. vi-
gano, ou quem suas vezes fizer na estação
da missa.

CAPITULO XVII
sorã.',) obrigados o juiz e Nadarão desta &-

mandada, no anuo em que se despedi-cru, a
ficar por irmãos da Mesa, e os mais que
por sua devoc1. 0 quizereiri, para instrairein
a Mesa que de novo entrar nos particulares
da irmandade.

CAPITULO XVIII
Tanto que a mesa nova tornar posse e en-

trega, o juiz nevo mandará convoca' os
irmãos da mesa para o dia que conveniente
lhe parecer, para o que lhe ter necessario
concordarem, e fazerem p !ornem is de soas
esmolas, as quaes se tomarão no livro das
eleições, onde esta se lançará t elos os annos,
e da.hi se passarão as ditas (sstnolss ao livro
dos annuaes. fazantio-se-Ilie e arga e dOsuargi
quIn .o pagarem.

CAPITULO XIX
Haverá na trai tala te um livro separado,

o (mal servirá aos termo doa irmãos, o qual
termo fará o escrivão (1:t, irinanlade, o logo
que o lançar o asaignara o irmão que de
novo se assentar, razoada o Seu 110u13, e não
sabendo escrever, o °crive() o doei brasa, no
mesmo termo e aseu rogo assignará.

CAPITULO soc
To :a a pessoa que se as l sat r nesta [roam-

d ide pr r13:1111.M1 a,contaeimeo to pelará see
riscado della, só si ca.hir em algum h in-
ferna paOLica , al. que sieval s. deaseeista
Irnetraele, e 813111K0 tI.3;•.i. cana .) parco ,r
to ia b S E )4 t	 li p 1") 1,1 1, t3 IiNr,!! 1.1 .) ai 4a1n
irinfi.3 tão Lescaid.do crie riá
irmão pastara lar tose, emanei d cales tr
poios meio ... que a ja diea palmeis ti s.

CAPITULO XX!
Haverá nesta Irmandade ,Iaas v.‘Pas o

duas b sebe e ilt11,4 o . 113, d./ 113 que
peçam 03A1)14,3 para as tflS4i S lai a; mas,
pel di-trieso 1113 11 ,13 é cac lii, Ii. nost
l'r 'zurzi 1. para o qu	 rira
(l ou ,. irmão ,. mais; zo.	 devni.-0?
iiViO. :t 	50	 t1,t;.1	 •,
com a dita o : wip.tçÃo; o qu fllo dai) hajam
ir,nlos que por sua devoção queiram tirar

— leria 8059
	 ..~~111111

as ditas esmolas, o juiz fasá eleição em
dous irmãos cada m sz pa a t . rarorn as ditas
ursadas, e no im ie cada Mtsz fará entrega
do rendimento da dita asada ao tho eou-
rei sa da dl sa, I ms andad a cobrando d slie re-
cibo do que entrega, e no dia da festa do
Archo.njo 8. Miguei entregará o dito recibo
em Metia, o o thesoul'elro terá cuidado de
ma ida dizer as miisas pelas Minas coar
aquella brevidade que do seu zelo se espera,
Iara me não padeçam as /Umas por sua
omissão, preto 'indo em primeiro lugar 0,1
Llo yd. sacerdotes do côro tiaJandelar.a, o
e'll seu logar outros quaesquor sacerdotes,
e havendo capellão iia Irman lacta, a este
a s encarregará as que puder sitiar; o das
que se lis; :rem o thesoureira cobrará re-
cibo po livra que serve de assignarom os
RR. PP. as missas que dizem pelas Almas, o
assim se obeervará, de sorte que cio o fira
de cada um anno dará conta em Mesa dos
rendimentos e despozas das ditas missas;
e advertem que o rendimento das dit
bacias se não despenderá sinão em missas
para as Almas, por ser este o instituto da
Irmandade, e tenção do ceiem dá as ditas
esmolas, e no dia do Santo se publicará
a impartancia do rendimento o as MISSa.4
que se disseram. E serão obrigadas as
pessoas que tirarem esmolas nesta freguezia
para as Almas, era mealheiros ou caixinhas,
entregai-as ao atiesoureiro.

CAPITULO 3;,XII

HaVenlo posses depois do fabricada a dita
irmandade, todas os arenas no oitavario se
mandarão dizer palas Almas do nossos
irmãos defundos oitenta mi tomas ou aquellas
que a Irmandade puder, retribuindo em suf-
fraaio o bom que receber dos ditos Irmãos
sendo vivos.

E porque assim tem acaba lo o dito seu
Compromisso, e nono ordonado o pio lhos
parece, pólo emduzir para a honra o gloria
de Deus, o o Gloria) Arclomb S. Miguel
o coai regiam da dee, Trinais lado. Tornam
a Loa lir a Lotai os irmãos da dita lein addade,
e hu ai:demente	 Illm. Sr. bispo desta
dioceo, se appsovar o dito Compro-
misso, thandanda p iscar psovisã.o de canfir-
mação, na fôrma do ostylo.

E. R. M.

Dizem o juiz e mais irmãos da Irmandade
do Glorioso S. Mieuel o Almas, sita na pa-
rochia,	 et, S, da Can.lelaria d ssta cidade,

ell se toem posto em limpo os eapitulos
do sou Cornp 'omisso, 0 para &teto de ficarem
confirmados.

Is . a V. 'Ilma. lhes faça mercê maniar
conferir com o original, o estando conformo
se lh s passe provi-tão do conEnr.nlitay1510:

Juntem o titalo ias sepalturaa, que dizem
no Cosup..omisso ter a Irinania.do. Rio. 20 de
julho de 1735.—D. Pe. Anlouio de Guadalupe.

Haja vista o R. Dr, procarador da mitra
e" 03 desp senos e oscriptura que nos apre-
sentam. Rio, 18 de agosto do 1733. —
O. Fr. 4)donio de Gu t. !aluíra.

Emendam 4)	 1) :-"P ti'Lpi r,ulu na fórina
ii tas aios!, a lada ;1:‘	 oasu que v,le
poiecipio do livre. Rio, 16 .lo outubro do
1735;—D.	 . Antoptio de (;ia balupe.

IlÉm. Sr. —Não se me olfororo duvida
sobre o desaaehos n eseriptura (pio inc
apsesantam es supplin.n'es• a respeito das
sopul assas. V. Iam mandará o que for
Sorvido. -- D,.. Anlottio d t Moita

P. provid t de collirmação. Rio, 27 do
outubro -1 , 1735.— D. fr'r. . Antonio de ri

I	 FI • . A la . );1111	 '.; à id_ttdpi , j•	 1.11 n Tee
•1 • • 1 .:;,),	 5:11 à,	 Ar.	 bi..pi dus-
ao bispa lu de S. sebastião do Rosado Ja-
neiro, e do Coftealho de Sua Magestade, que



Candelaria, para fora da dita Igreja, e só
nesta se poderão emprestar ás mais
mandados. Tambem se prohibe dizer missas
dos nossos defuntos fora da dita Igreja, e o
Rev. padre capellão da dita Irmandade será
multado em 320 reis por cada vez que faltar
á sua obrigação. E ou, Antonio de Freitas,
escrivão da Irmandade, que o escrevi e ass-
gnel.

Por commissão de S. Rima numerei e
rubriquei este livro, o qual tem 19 folhas,
que são rubricadas com o meu sobre :nome-
Maldonado—o tudo vae som cousa que duvida
faça.

Rio do Janeiro, 22 de novembro do 1736.—
Francisco de Barbuda Maldonado.

Dom José, por graça de Deus, Roi de Por-
tugal o dos Algarves, d'aqu on e d'alérn mar
em Africa, Senhor 'do , GuinO, etc., como
governador o perpetuo administrador que
sou do Mestrado, Cavallária o Ordem do
Nosso Senhor Jesus Christo: -= Faço saber
aos que esta minha Provisão viraria, que por
não se poderem erigir (sem faculdade minha)
Irmandades ou Confrarias nas Igrejas dás con-
quistas ultramarinas, por serem pleno jure
da mesma Ordem e da minha jurisdicção ia
solidam, como perpetuo , governador delia, o
attendendo a ma representarem Os irmãos
da Mesa da Irmandade das Almas da fre-
guezia de N. S. da Caudelaria do Rio do
Janeiro, terem alcançado licença, do ordi-
nario da mesma diocese para a sua eia cção,
cuja ineompotencia reconhecendo agora, o a
ignorancia que até aqui tinham tido; mo po-
diam fosse servido sanar a nullidade com que
a dita frina,ndade tinha sido erecta, revali-
dando-lhe a referida licença; o que visto, o
resposta do desembargador procurador geral
das Orden3: Hei por bom fazer morcá aos
irmãos da sobradita Irmandad Ude lhes appro-
var a erecção da mosma,revailidando com esta
minha real appeovação a licença que nulla
e incompotontemonte tiveram do ordinario
para erigirem ; o esta se cumpra e guarde
como nolla, se contém, sendo passada pela.
chancollaria, da ordem. El-Rei Nosso Se-
nhor mandou pelos DD. Manoel Ferroira.
do Lima e João do Oliveira Leito do Barros,
deputados do despacho da Mesa. da Conseien-
cia o Ordens. Constan tino Pereira. da Silva
a fez eni Lisboa aos 12 do setembro de 1708
annos. Pg. desta 400 rjis e de a.ssignatura,
400 reis. José Joaquim-Oldemberg a fez es-
crover.—Nonoel Ferreira Lima.—Joáo de
Orveira Leite de Barros.—Joáo D. Drago.

Pagou 540 reis, o os orneiam 510 réis.
Lisboa, 20 dá setembro do 1768.—Antonio

do Cento Que vedo Castro e Mascarenhas.
Registrada no livro da chancellaria, da

Ordem do Christo a fls. 203. —Canto.

~ma
Dizem os irmãos da Irmandade das Al-

mas da, Freguozia da N. S. da Candelaria
do Ido do Janeiro,que olhos foram notificados
ira -a rometterum a Vossa Magestado . pula
Mesa da. Consciencia e Ordens o Compro-
unis .:o da ~sina Irmandade, que junto apre-
sentam para Vossa Magustade determinar o
que for servido.

P.' a Vossa Magestado seja servido deforir-
lhes com justiça line costuma.

E. R. M.
-

Despacho do 7'n e ibunal da Mesa da Consciencia
e Ordens

PaSSo pruvistioS na fóriva, do estilo. Mesa,
o de orneei do 1767.-- Com cinco rubricas
dos ministros deputados do dito tribu tal.

ami •oss, por graça ¡Ia I o:os, R. e de
Portuse, I e doS A Igarv, ,s, d'alium e (ralem
mar om Africa, Senhor de Guine, etc.,

como governador o perpetuo adminis-
trador que sou do Mestrado, Cavallaria e
Ordem " de Nosso Senhor Jesus Christo:
—Faço saber que attendendo .a me represen-
tarem os irmãos da Mesa da Irmandade
de N. S. da Candelaria . do Rio de Ja-
neiro, terem por ignorancia confirmado o •
seu Compromisso polo ordina,rio do mesmo
bispado, sujeitando-se a elle, cuja incompo-
tencia reconhendo agora, o a jurisdicçã,o que
a mesma ordem compete, offereciam na'
minha real presença o- mesmo Compro-
misso, implorando a minha real piedade, e'
pedindo-me fosse sorvido confirinal-o ; o que
visto, o resposta que deu o desembargador •
procurador geral das ordens: Hei por bem:::
fazer mercê aos 'ditos irmãos da Mesa da
dita Irmandade de lhes . confirmar o Com-1.--'
promisso oscripto neste livro em nove meias':
folhas do papel, com vinte e dons capitules; -
como opor offeito confirmo e hei por confir-
mado por estar conforme o direito e . as
definições da dita ordem, com declaração -
queas eleições dos officiaes da Mesa da •
dita Irmandade se farão na presença o com
intervenção do vigario da dita Igreja, e
cumprirão exactamente tudo o que o meu ,
tribuoal da Mesa da Conscioncia o Or-
dens lhes ordenar, dando contas ao pro-
vedor das capitas da comarca a que a
mesma froguszia p srtencer, ou a quem eu,
por especial ordem minha determinar; e
não a outrem, porquanto a mim pertence .
sómente tomar, as contas, pelos ministros
que mo parecer, das confrarias sitas nas
ierojas da dita ordem, por serem isentas
por bulia apastolica de toda outra juris-
decção; e mando aos officiaes que ora são o
a.deante forem da Mesa da dita Irmandade,.
não declinem nem possam declinar da juris-
dicção da dita ordem o dos ministros a .E
quem eu for sorvido encarregai-a, do que r
ftvão termo neste mesmo livro Voto escrivão a'
da Mesa, assignado por todos e pelo vigario
ou capellão, que lhes ,cla.rá juramento do em
tudo cumprirem o guardarem esta minha .e
provisão; e ordenando-se do novo alguma
cousa neste Coinpromisso,se não usará della
sem primeiro ser por mim vista e approeu
vada no dito mau tribunal. Pelo que mando
ao sobredito provedor das capallas da,
comarca a que a dita l'eaguezia com;
petir, o todas as pe3soas da dita igreja,
o mais justiças e officia,es a quem o e
conhecimento desto pertencer, o cumpram
o guardem e façam inteiramente cumprir a. .
guardar como nella se contém, sondo pas-
sada polia clianeelltria da ordem. EI-Rei
Nosso Senhor o mandou poios DD. Manoel
Ferreira do Lima o João do Oliveira Leite 	 .
do Barros, !deputados do despacho. da Mesa
da Conscioncia e Ordens. Constantino	 p
reira da Silva a fez, ern Lisboa, aos dozo do
setembro de mil e setecentos sessenta o oito
imous. Pg. de.sta s iiseentos reis e de assi-
gnatura quatrocentos reis. José Joaquina„.
Oaleinberg a fez oserever.—Manoel Ferreira .
de Linia,—Joao de Oliveira Leite de Barros.
—Joao D. Drago.

Pagou quarenta reis, e os officiaes dotis
mil cento o noventa réis. Lisboa, 20 de se-
tembro de 1768.—Antonio do Canto Quevedo
Castro e Mascarenhas.

Registrada no livro da chaticollaria 	 '
Ordem do Christo a fls. 302.	 ,	 • • •

•
Aos vinte e quatro dias do mez do no- •

vombro do presente atino de mil seteeento-'
e sessensa e deus, cm Consistorio da. Irman-
dade do Arehanjo S. Miguel o Alunas desta
feeguezia de N. S. da Caudelaria do Rio de -
Janelso; sendo congregados cru Mesa °irmão
provedor, o repelia° Claudio José Pereira,
da, Silva a s-inais orileaes, em o:dein delia.
que servem no presoute anuo, abaixo as-
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tele. -
Deos guarde, etc. :—Fazemos saber que at-
tendendo nós ao que por sua petição re-
tro nos enviaram a dizer o juiz e mais ir-
mãos da Irmadade de S. Miguel e Almas
da freguezia da Candelaria desta Cidade :Ha-
vemos por bom do lhe confirmar e approvar
os vinte e dons capitules deste Compromisso

• com declaração, porém, que querendo a,c-
crescentar alguma cousa mais para o fu-
turo, recorrerao a nós, para o confirmar-
mos e approvarmos, porque som isso não
valerá cousa alguma. Dada nesta Cidade de,
S. Sebastião do Rio de Janeiro, sob o nosso
signa' e selha da nossa cha,ncellaria, aos
trinta o um dias do mez de outubro de 1735.
E ou, José da Fonseca Lopes, escrivão da Ca-
mara Ecelesiastica, que a subscrevi.

+ D. Fr. Antonio de Guadalupe

(Logar do sello.)
PROVISÃO pela qual V. Rima- ha por

bem de confirmar e approvar vinte e dous
capitulos deste Compromisso da Irmandade
de S. Migael e Alm is da. freguezia da Can-
delaria, tudo na tórma acima.

Para V. filma. ver.

Aos vinto o um dias do mez do janeiro de
do 1737 annos, na casa do Consistorio da
Irmandade do Santissinao Sacramento na
parochia do N. S. da Candellaria, nesta
Cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro, em presença do Rev. vigario da dita
parochia o Dr. Ignacio Manoel da -Costa
Mascarenhas, se achavam o provedor João
José da Costa, o mais officiaes da Mesa da
Irmandade do Archanjo S. Miguel e Almas
da mesma freguezia, que este presente a,nno
servo, e assim mais -alguns irmãos dos que
toem servido em Mesa os annos anteceden-
tes,que foram convocados para esta junta, e
todos juntos em Mesa no dito Consistorio em
o dito dia, etc., foi proposto polo dito pro-
vedor que a nossa Irmandade tinha erigido
novamente um Compromisso com vinte o
dous capitules, que lhes foram lidos, para o
bom regimen da mesma, o qual se achava
appravado com provisão do Illna. Sr. bispa,
e na qual nos confirma tudo quanto ntllo se
contem, que era preciso fazer termo de
acceitação quando no houvesse duvida,para
o que lhes pediu votassem o que entendiam
em suas conscioncia,s ; o que ouvido pelos
ditos adjuntos, votaram todos uniforme-
mento que accoitavam o dito Compromisso
com os vinte o dous capitulos como nelle se
continha, o se obri owvarn por si, seus sue.
cessores e orectoree`a dar cumprimento ao
dito Compromisso para governo da nossa
Irmandade, e que deste aecordão se fizeste
termo do accoita,ção na Rim t do mesmo
Compromisso, para o que mandaram a mim,
escrivão, que ao presente sirv .), lançasse o
dito accordão em o mesmo Compromisso,
para que a todo o tempo consto esta nossa
resolução. E ou, escrivão, o fiz lançar e as-
signei com t .dos os ditos que se achavam
presentes em o dito dia, mez e atino acima.
E ou, Patricio da Matta Teixeira, escrivão
actual da Irmandade, o fiz escrever, sub-
screvi e assignei.—Dr. Ignacio Manoel da
Costa illascarenhas, vigario da Candela,ria..—
Padre Antonio de Oliveira Maciel, eapellão
da Irmandade.—Joio José da Costa, prove-
dor.—José Thond Pereira de Carvalho
Domingos Pereira.-41Ianucl da Fonseca. —
Luis Francisco Pereira.—Bernardo José da
Costa.—Manoel Nunes de Mello.—iodo da
Costa Torres.—Josó D. Sigueira.—José Ro-
drigues Valverde.—Romao Vicente.—Manoel
de Sá Branda° .-s—Patricio da Malta • Tei-
xeira.

No livro dos termos, fls. 37 até 38, se acha
lançado tun termo em (pio se prohibo
os enajlresl imos da fabrica da irmandado
das Almas dosta freguezia de N. S. da
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signandos, nos foi apresentado pelo escrivão
actual o Compromisso da nossa Irmandade,
confirmado por Sua Magostade pelas pro.
visões a fis. 20 e 22, pelas quaes houve o
dito Senhor por bem do o .confirmar com
todas as clausulas o condiçÕes que nelle se
contém, mandando que nós nem nossos suo-
~sores possam os declinar do sua roal ju-
risdicçã,o, nem dos ministros a quem Sua
Magestado for sorvido encarregar a conta, *o
mais dependenclas da Irmandade, no que
tudo nos conformamos na" mesma forma,
que o mesmo Senhor determina nas duas
reaes provisões ; o que promettemos
cumprir por nós e nossos sucoessores, o para
a todo tempo constar, mandamos fazer este
termo pelo escrivão actual da Irmandade,
que todos assignaram.- Thomaz Fernandes
Novaes.- Claudio José Pereira da Silva.-
Manoel José de Faria.-Josd Duarte dos Reis.
-Marcos Josd da Silva.- José Pereira Moia.
-João Baptista.- Phelippe Alves Gama.-
José Joaquim Vilella.- Domingos da Costa
Malta. - Domingos Alves Moreira. - João
Vieira Borges.

Fica registrado nesta provedoria no liv. 5°
de provisões a fie. 151.- Rio de Janeiro, 19
de novembro de 1802.

Registro e rubrica 6$560.

RESOLUÇÃO

Da mesa conjunta de 9 de rtovembro de 1878,
que approva a tabella de lojas da adminis-
tração e de soccorros aos irmãos

Art. 8.° A Mesa conjunta resolve elevar
as joias dos membros da mesa administrativa
pela seguinte ta,bella:
Provedor 	 	  100 000
Escrivão 	 	 30O00
Thesouroiro 	 	 3O000
Procurador 	 	 30$000
Mesarios 	 	 20$000

Art. 2. 0 As joias de entrada dos irmãos
remidos, ficaram elevadas a 30$; e pelo di-
ploma se cobrarão mais 2$000. •

Art. 3. • Picará remido dos cargos, para
que possam ser eleitos, os irmãos que entra-
rem para o cofre da Irmandade, por uma só
voz, com a quantia de 100$000.

Art. Emquauto o paarimonio da irman-
dado não augmentar, ficam limitadas as pen-
sões ao numero do 29, numero este igual ao
dia em que a Igreja comraemoro o nosso
orago, o Archanjo S. Miguel, observando-se
o disposto noa arte. 5 a 8.

Art. 5.° O irmão ou irmã simples, que
estiver nas condições referidas, terá direito
a uma beneficenciamensal de 5$000.

Art. 6 O irmão nas mesmas condições
que tiver servIdo o cargo de meaario, terá
o direito a uma beneficencia mensal de
10$000.

Art. 7, 0 Será a benefIcencia mensal con-
cedida ao irmão necessitado, que tiver exe..-
eido o cargo de oficial do Mesa, de 15$000.

Art. 8.° Ao que tiver exercido o cargo do
provedor, ou nelle esteja graduado, se con-
cederá a beneficenda mensal do 20$000.

Art. 9.° Para a concessão da beneficencia,
deverão os peticionarios juntar aos requeri-
mentos os documentos que lhe forem exigi-
dos, demonstrando a identidade pessoal e
qualidade do irmão.

Art. 10. Nenhum irmão tem direito á
beneficoncla SM apresentar o diploma de
remido, o que já tenha decorrido troa annos
da data de sua remissão.

Rio de Janeiro, Consistorio da Irmandade
de.8. Miguel e Almas da Candelaria, 9 de
novembro de 1878.

Antonio Calazans Raythe, provedor. .
Frederico de Barros Taveira, escrivão.
Victorino José Antunes, procurador.
Bernardo José Pereira Leite, thesoureiro.

Mesarios:
Bernardino Dias da Costa.
Antonio Joaquim de Barros Tinoco.
Francisco Antonio Monteiro.
Sergio de Souza Castro a Mello.
José Narciso Monteiro. -
Francisco José do Couto.
João Bernardino Maximo Pereira.
Martinho José Corrêa da Veiga.
José Gonçalves da Moita.
Bernardo Mons° de Miranda, ox-provedor.
Manoel Alves de Souza Pinto, ox-provedor;
José Ignacio da Rocha, ex-escrivão.
José Antonio de Sampaio, ox-escrivão.
Joaquim José de Mattos Porto,ex-procura-

dor.
Narciso Francisco da Costa e Silva, ex-pro-

curador.
Domingos José Pereira, ex-thesoureiro.

Ex-mesarios:
João Vicente Ferreira.
José Theoloro Nogueira.
Antonio Leite de Sd Coelho.
Custodio (Moio de Freitas Terras.
José Bartholomeu Pereira da Silva.
Francisco de Mattos Trindade.
Jeronymo Teixeira Boavista.
Francisco Ferreira Monteiro.

REGIMENTO PARA A =Mac) TABELLA
DE PENS5ES, APPROVAVA EM SESSÃO DE
MESA ADMINISTRATIVA DE 9 DE JANEIRO
DE 1879
1.0 Não toem direito á beneficeneia os ir-

mãos ou irmãs que não estejim quites de
seus annuaes para com a irmandade ; e si
se quitarem, só gosarão de seus direitos
tres annos depois da data do ultimo paga-
mento.

2.° Os irmãos graduados toem a preferen-
cia para serem admittidos no numero mar-
cado de beneticencias.

3° Concedida a beneficencia a um irmão,
só ,a Mesa poderá eliminal-o do quadro
quando a syndicancia lhe seja desfavoravel.

4. 0 Nenhum requerimento será admittido
sem que seja acompanhado do respectivo
diploma de irmão remido. Aos irmãos, po-
rém, que tenham exercido cargos. ser-lhes-
hão pelo irmão escrivão declarados nos re-
querimentos os cargos que serviram e si
estão quites das competentes joias.

5.° Os irmãos que se acharem ao caso de
requerer beneficencias á Irmandade deverão
entregar na secretaria 04 remerimentos.

6.° A admissão no quadro só poderá ser
concedida pela Mesa administrativa.

7. 0 A Mesa" si assim entender, poderá na
sessão de joia, que será taanbain para a dis-
tribuição dos requerimentos, autorizar o
irmão provedor a despachar áqualles que já
percebam a bouedoencia e cuja informação
soja favoravel.

8.° Deferidos os requerimentos, serão os
nomes dos peticionados . escriptoa em um
livro para isso designado, e a cada una en-
tregue a respeativa guia, com a qual rece-
berão do irmao thesoureiro as quantias es-
tipuladas na tabella, em trimestre vencido,
que £13P[LO previamente annuociadas.

9. 0 Para o bom andamento dos negoclos
da Irmandade, tlea estatuido que o anuo
compromissol será contado do 1° de novem-
bro a 31 de outubro.

10. Este regulamento,: depois de appro-
vado pela Mesa Administrativa, principiará
a ser executado no armo compromissal de
1879 a 1880, mandando-se imprimir e aaae-
xar ao compromisso.

Rio de Janeiro, Consistorio da, Irmandade
de S. Miguel e Almas da Cand.elaria, aos 9
,de janeiro de 1879.

Provedor -Antonio de Calazans Raythe.
Escrivão - Frederico de Barros Taveira.
Procurador - Victorino José Antunes.
Thesoureiro - Bernardino Josd Pereira

Leite,

Mesa rios
Bernardino Dias da Costa.
Sergio de Souza Castro e Mello.
Francisco José do Couto.
João Bernardino Maxim° Teixeira.
11Iartinho José Corr8a da Veiga.
Francisco Antonio Monteiro,
José Gonçalves da Motta.
José Narciso Monteiro.
Antonio Joaquim de Barros Tinoco.

RESOLUÇÕES

Approvadas em Mesa Administrativa de 28 de
setembro de 1899 e sanccionadas em Mesa
Conjunta de 14 de setembro de 1900

Joias
Picam assim alterados os seguintes arti-

gos da resolução da Mesa Conjunta, de 9 de
novembro de 1878, a saber.

Art. 1. 0 Elevando as joias dos membros
da . Mesa Administrativa pela seguinte
fôrma

Provedor 	 de 100 para 1 1.aOO
Secretario 	 do 30 para 50 . 110
Thesoureiro 	 de 3 para, 51.000
Procurador 	 de 3 para 5000
Mesarkis 	  de 20 para 40$000

Art. 20 - Elevando a joia de entrada de
irmãos remidos de annua.es de 30$000 para
50$000 e mais 2$000 pelo diploma, o que já
está em vigor.

Art. 3° - Elevando de 100$000 para 200$
a jota de entrada de irmãos e sua remissão
de joia de cargos, para que possam ou
eleitos.

Art. 40 -Elevando somente ao numero
de oincoenta as pensões aos irmãos, emquan-
to não augmentar o patrimonio da Irman-
dade.

Os arte 50, 6°, 7°, 8°, 9° o 10 não soffrerana
modifiCaÇãO.

•Graduações

Art. 10 São conferidas aos irmãos que ser-
virem durante seis annos as seguintes gra-

.duaçõe3 :
Provedor, em provedor jubilado.
Secretario, em provedor.
Thesoureiro, em seeretario.
Procurador, em secretario.
Mesario, em thesoureiro.
Art. 2.° Os irmã.os que tiverem entrado

com a jota da remissão de cargos doam
equiparados quanto 4. percepção da pensão,
e que o regiineuto estabelece para. os mesa-

Numero legal
•

Artigo unte°. Só e permittido o fuocolo-
namento das mesas administrativas quan lo
se acharam presantes nove membros, sendo
para mest, conjuntas considerado numero
legal a presonç de 24 irmãos.

Paragrapho iodo. As mesas conjuntas
poderão resolver com dous terços.

Provedor - Jeronymo Teixeira Boavista.
Secretario -Sabino de Almeida Magalhães.
Tnesoureiro - Albino Rebati° Cardoso.
Procurador - João Machado Mendes.
Mesarios :

Sergio de Souza Castro e Mello,
Bernardino Dias Alvares Pollery.
Francisco Antonio Monteiro.
Dr. Carlos Claudio da Silva,
Antonio Pinto de Oliveira junior.
Antonio Gonçalves Ferreira.
Antonio Lopes Gouvékt Ramos.
Luciano Augusto Lopes.
Thomaz Alves de Carvalho.
Barão de Alves Matheus,
João Vieira da Silva Borges.
Jeronymo José de Macedo.
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Ex-thosoureiro Antonio Ignacio Loureiro
Paul.
Ex-mesarios

Antonio de Almeida Santos.
Domingos José - Pereira.
Custodio Olivio de Freitas Ferraz.
José Narciso Monteiro.
Manoel José Gonçalves Pereira.
Josd Gonçalves da Motta.
Joaquim Atuara d'Armada.
Bernardino Dias da Costa.

RESOLUÇÃO

Approvada em mesa administrativa de 22 de
maio de 1902 e sanccionada em mesa con-
junta da mesma data

Graduações

Art. I.° 'São conferidas aos irmãos que
servirem durante tres annos as seguintes
graduações:

Provedor, em provedor jubilado.
Escrivãci, em provador.
Thesoureiro, em escrivão.
Procurador, em escrivão.
Mesario, em thesoureiro.
Luciano Augusto Lopes.
Dr. Carlos Claudio da Silva.
Albino Rebello Cardoso.
Thomaz Alves de Carvalho.
Custodio Olivo de Freitas Ferraz.
Bernardino Dias Alvares pallery.
Sergio de Souza Castro e Mello.
,S'abinn de Almeida Magalhaes,
M'arcsro FernÁra "Voz.
Ba.r7o ri 11»es .11;.itheas.
Anton -o Gonçalvis Ferreira.
Jof7o Macha do Vend,s,
Antonio da Rocha Maci.j.
Bernardino nias da Costa.
Manoel More'ra Gomes.
Antonio Joaquim Pe ixoto de Castro.
José Pereira . de Souza.
Antonio' Pinto de Oliveira.
José Ribeiro Duarte,
Antonio de Almeida Santos.

PATIMMONTo DA IRM n ND.APE DP S. mTnuEL
ALMAS DA PRPGI 7EZIA DE NOSSA SENHORA
DA CANDELARIA

Prodin á rua. de S, Pedro n. 39, de uru
pavimento terroo e um anda-, avaliado em
70:00 .$000.

Prelo á rua General Camara n. 2, do um
pavimento terreo e dous andares, avaliado
em 60.000$000.	

Juros
de

5 010
127 apolines do valor nominal de Lonn.t o

	

2 o »	 o	 800$ »

3	 >1.	 o	 »	 »	 600.»
27	 o	 » a	 »	 500-s<

7	 s.	 »	 »	 r.	 400»
50	 »	 » »	 »	 200$»
20 acçes do Banco da Republica do Brazil,

do valor nominal de 200$ cada urna.	 .

ADMINISTRAÇÃO DE 1903 A 1904
Provedor — Commendador Francisco Fer-

reira Vaz.
ESCriVãO—Arthur Tasso de Faria.
Thesouroiro—Antonio Joaquim Peixoto de

Castro.
Procurador—Wseu de Souza Bittencourt.
Mesada—Rodrigo Venancio d c Rocha Vi-

anua.
Joa-o de Araujo.
Oscar Braga.
Francisco da Silva Guimaraes.
Rodrigo de Carvalho Torres.
Antonio Dias Salvador.

Manoel Marques da Costa Braga.
Desiderio Jose Nanes dos Santos.
Conselheiro José Marques de Carvalho.
Joao Marques Paiva.
Todo José da Costa.
Antonio José Ferreira Braga.

Cervejaria Brali.nia

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial,em sessão do hoje, a.rchivou-se nesta
repartição,sob n. 2.891, a acta da assembléa
geral excraordinaria da sociedade em com-
mandita por anões Cervejaria Brahma, sob
a firma Georg Maschke & Comp., de 2 de
outubro ultimo, em que foram votadas as
alterações feitas nos seus estatutos, e uni
exemplar do Diar:o Official contendo o de-
°veto n. 5.08 t,cle 22 deste mez, que approvou
as ditas alterações.

Rio de Janeiro, 28 de outubro do 1903.-
O secretaria, Cevo- de Olive ra.

(Estavam coitadas o inutilizadas duas es-
tampilhas no valor total de 5$500. Ao lado
estava o carimbo da junta.)

PATENTES DE INVENÇÃO

4.003—Memorialdiscriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio por 15 anuas,
na Repub!ica dos Estados Uairlos do Brazil,
para ,s Apparelho aperfeiçoado e processo
para extrahir borracha s.ma emprego de
dissolv .?ntes. » Invençtío de Nelson IV.
Aldrich e de Thr.maz F. Ryan, residen-
tes nos Estvdos Un:dos da America do
Norte.

A nossa invenção refere-se á extracção ou
sopa,ração da borracha, ou substancias seme-
lhantes á borractia, de suas faltes vegosaes
sem o emprego de dissalk entes.

A invenção comprei' eide. ta,rubem, poste-
rior tratamento do3 produtos assim obtidos
com uma suluçãJ alcalina ou com ala )01,
sempre que s . ; desej.kr retirar ou separar
certas subsEanci	 taos como a ensina.

Sào nos limitamos, euinial.10, a, u o d se
apparellio o arte ou proc.sso em quaesquer
materiaes especilica.los sAre o inalo de ope-
rar, mas dos kj tinos garantir seu uso todas
as vezes que f,r applicado á extração da
goinina ou substancia s sainelliantes, especi-
almente goilimas seinolh trites á borracha, do
suas 1,J1.es vJgotaes.

E' b iii s ibdi que a borracha o sub.stan-
cias som n limites são encontradas em gran-
de vario lado de plantas. Algumas dessas
plantas produzem um abundante suppri-
Incuto do borracha, seiva, sueco ou loite, do
qual é commumente obtida, a borracha por
moio do um processo muito vagaroso e taba-

iso, isto é, envolvondo algum objecto com
o sueco pala ia:imersão nello o coagulando-o
no vapor de nina Peguira. lia outras plantas
que proluzem borracha, que se assemelham
a arbusts e não prduzem urn supprimeuto
franco de sueco ou seiva. E', no emtanto,
passivo' eurahir a birracha do taes plan-
tas, esmagando as ou macerando-as e tratan-
do•as com um dissolvente do go.lima same-
Ilia,nte á bieracha que ollas conteem, ou com
um alcali que dissolva ou separo as fibras
de lonhosas e liberto a gonama.

Descobrimos, no emtanto, que a borracha
pôde ser retirada do sueco, seiva ou leite
das plantas productoras de borracha ou di-
rectamente dos arbustos, raizes ou tecidos do
plantas prolactoras de borracha, por meio
do um methodo novo e economia°, de prefe-
roncia som o emprego de disolventes, ou
por qualquer meio chitnico ou aquecimento
para coagular o sueco.

Em relação ao methodo por nós empre-
gado, no caso do tratamento de arbustos pro-
ductores do borracha, eles são de preferen-
cia esmagados ou moídos, e como a po 'con-
tagem do borracha obtida augmenta com o
grá,o de finwa a que são reduzidas as partí-
culas, é ev'_lento que o melhor resultado
devera sor ortido quando os arbustos forem
muito bem maidos.

Achamos vant joso amolecer as fibras o o
tecido celular das particulas de um arbusto
por meio do agua quente ou fria ou em fórma,
do vapor que pele ser na temperatura nor-
mal ou superaquecido.

E' comtudo, Mil/crente que o arbusto soja
primeiramente esmagado ou moido o depois
amolecido ou vice-versa.

Sujeita-se depois as particulas do arbusto
amollecido, ou, no caso doso tratar do sueco
ou seiva que produz borracha, o proprio
sueco, á acção de qualquer apparellio con-
veniente que, friccionando inteiramente a
mataria, tratada, e, ao mesmo tempo, com-
primindo-a, a pressão corntudo, será apenas
cal como accidental ao fricciona.mento. Tal
acção obriga as pequenas particulas do bor-
racha ou gomrna semelhante á borracha, que
estão contidas nella, a se fundiram ou liga-
rem, formando massas ou pastas, bas-
tanto grandes para serem facilmente
separadas da escoria. Essas massas podem,
entÃo, ser lavadas o enroladas em folhas de
borracha.

Quando o material tratado consistir em
arburtos macerados ou moulos, o producto
obtido conterá ordinariamente consideravel
proporção do resina.

Tal producto é bem appropria,do a muitos
dos usos a que é dada a borracha crua e
póde, assim, ser emprega-lo.

No caso, cointudo, em que se desejar se-
parar a resin . e obter um pro lucto do bor-
racha sem resina, as pequenas massas de
gomam obtidas do apparoiho de f icção p0-
dom sor trata Ias com urna solu:ão alc
ou com alei-101,y uer soja ethylico ou methylico,
de preforen c ia aquecido, que proa-latamente
separa a resina o deixa a borracha cm uma
condiçã.o relativamente pura.

A solução de resina, tendo sido coada o re-
tirada, a borracha pura, pôde ser lavada o
enrolada em folhas por meu das bem co-
nhe . idas forinas do appa,relho.

Figs. I e 2 dos desenhos annexos mostram,
eu cl 'vação soccion ti, a fôrma de appa,-
relhos adequados para executar a arte ou
processo inv nr,ado por nós, ainda voe fique
comprehondido que o referido pracess o ou
arte pólo ser oxecutalo poc moio de quaes-
quer outros apparolhos que se possam ado-
ptar para isso.

Fig 3 O uma vista em detalhe do coador
ou filtro o conductor 9.

Fig. 4 é uma secção vertical longitudinal,
o fig.- 5 uma secção transvers sl do apparellio,
formando parte da mataria sujeita a esto
podido de patente.

Fig. 6 é urna secção transversal de uma.
fôrma, modificada do apparellio.

Fig. 7 é uma vista em detalho do a.ppa-
relho representado nas figa. 4 o5.

Fig. 8 é uma secção vertical do •um appa-
relho portatil destinado especialmente á
extracção da borracha do latex ou seiva das
arvores de borracha.

Referindo-nos á fig. 1, I representa una
tanque para ferver, supprido de agua por
meio do tubo 2 e provido do uma serpentina
de vapor 3, para aquecimento, e uma ser-
pentina de movimento 4. O tanque estando
cheio de agua, quasi a ferver, as particulas
de arbusto macerado, si assim for tratado,
são introduzidas da calha 5, em uma propor-
ção do cerca de uma libra de arbusto para
deus galões de agua,
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A mistura é fervida durante algum tempo,
dia-se meia hora, e ao mesmo tompo é
constantemente agitada pela serpentina do
vapor 4.

Isto amollece sufilelentemente as parti.
cume do arbusto e ao mesmo tempo; prova.
velment°. s particulas de borracha contidas
noite coagulam ou eu turecom.

O amollecimento das particulas do arbusto
pôde ser effectuado, tratanda-ae com agua
fria em vez de quente, maa durante uni pe-
riodo mais longo ; por meia d ase trata-
mento, anatado. a borracha ntio se separa
tão promptamente como quando é empre-
gada a agua quente. O vapor, tamboril, pôde
ser empregado para amolecer as particulas
do arbusto, quando se desejar. 6 e 7 são.
tubos de sabida da mistura do tanque ; o
tubo 6, sendo usado primeiro, afim de re-
duzir a altura da pressão no tubo 7.4 mistu-
ra esc8a por diversas aberturas 8, dos tubos
6 ou 7, e é recebida no cdialor ou funil e con-
ductor 9, que pôde ser de panno ou tecido
apropriado 94, de malhas largas supporta.da
nas suas extremidades por cadeia sem fim.
A agua passa do coador para dentro da cuba
10, emquanto as partículas do arbusto são
levadas para dean te, a um separador II;
sendo todas as matarias adherentes ao coador
destacadas pelo raspador 12e reg dor 15.
O separador 11 é perfeitamente mostrado
nas figs. 4 o 5, e comprehende um grande
tambor 15, construido forte e de modo ade-
quado, de preferencia de aduelas de madeira
33, seguras, firmes e suspensas pelas aranhas
34. Eine tambor está montado soWe um
eixo 35 supporta lo poios manarias 36. O
eixo é provido de pulas fixas e soltas 37 e
37', por melo das qua.es eUe é promptamento
movido Par ideante por meio de qu dquer
fonte de força e com as pulias fixas e a dias
38 e 38', que por meio de Uma 'correia cru-
zada pôde fazer o tambor gyrar em uma
direcção inversa, quando assim, se desejar
ou no caso de um embaraço uai tentai. Si
se desejar, pódo-so, tambera, montar no eixo
35 o volante 38a.

O tambor 6 ci !atinado a gyrar sucessiva-
mente na direcçã indicada pela flecha e frt.
acionar completamente o material em trata-
mento, que é alimentada em 39. entre o
tambor e a cinta 13, ou outro corpo envol-
vendo o tambor parcialmonte, o qual appa-
roce ou olho em 18. Por essa razão as super-
ficais oppoES;as do tambor e da cinta doarem
ser taes que o attrito entre ellas e o ma-
terial tratado seja grande.

Portanto, prendemos unido e firmemente
sobre a superficie peripherica do tambor,
uma facha fina 15s , que de prefarencia é li-
geiramente crispada ou aspara. Esta facha
pôde ser de correia de borracha ou clb outro
material conveniente. A cinta 13, pôde ser
feita do unia peça ssmelhante á correi a ou
do forte correta de lona 41. c na pequenas
cruzetas do cantanetras de ferro 41 s, presas
em cada extremidade.

Os arames ou as cordas 42, providas de
. manilhas 14. como está ropresentado, sã)
ligados ás cantoneiras de ferro 41 s, es +roem
para supportar a cinta e impellil-a do en-
contro ao tambor, com qualquer grão de
pressão que se desejar.

A cinta ou avental 6 praticamente da
mesma largura do tambor, e as matarias
productoras de gomma, que são tratada 4

noites, são impedidas de escapar das extre-
midades pelas guardas 17. representadas
como chapas curvas, cobrindo as referidas
extremidades.

As guardas 17 podem ser supportadss
pelos brasos 44 a, rigidas ou fazendo parte
do colar 44 b , sobre as caixas dos manca es
36. E' evidente que, era logar da cinta ou
avental, póde ser usado quaaquer corpo, seja
rigida ou flexivel, comtanto que elle envolva
pu cirounIde uma parto coUsideraitel do tam-

bor o tenha, IITIla superfisie offoracondo
condderavel attrioto ao material tratado
se bom 4ne pretiramos usar o material das-
cripta.

No caso em que o apparelha for usado
para extrahír borracha de leite ou Seiva
das arvores, de borracha, projectamos o em.
prego do ama machina portatil semelhante
á descript t, parérn menor e capaz de ser
accionada á mão, ou, de preferenoia, o em-
prego ia ruachina representada na fig. 8.

No apparelho da fig. 6, a representa um
conductor para alimentar o separador 45
com material produtor de gomma.

O separador oompõese de urna facha sem
fim, de preferencia á correia do borracha
46, com cerca de tras pés de largura, que
pôde tsr unia anediai° exterior franzida ou
aspara e que move-se sobre polias com cerca
de 20 pés equidistantes, sendo uma lassas
polias, 47, montalta sobre una eixo motor e
a outra 49, montada fixa, como é repre-
senta lo, para dar t3nsão .á correia. Sobre a
correia 46 e com a mesma largura della ha
utna peça de batata CO. Esta palia ser
uma facha de correia d3 borracha igual á
correia 48, ou pile ser um pranahão de ma-
deira dura ou tira . de folha de aça ou outro
metal, que possa ser ligeiramente enrugado
ou aapero. -

únia extremidade dessa peça é voltada
para cirna, como está representado em 51,
aflui tt3 gut+ o material possa ser facilmente
retirado dentre as peças 46o 50.

A peça 5') é da mesm t lar sura que a cor-
reia 46, e 52 éS a cuba ou deposito de pouco
fundo, moldado as pesas 46 e 50; seus lados
servem de guarda para impedir o escapa-
mento de quiljuor material produtor de
gomma por entre as bordas lateraes 48 e 5').

Esta cuba ou recipiente. tambem actúa
corno supporta para as peças 45 e 50. A
peça 50 pôde sor reciproca, si se deseja',
afim de augmantar o effeito dê attrito
sobre a mataria tratada.

Para esse fim moswamos uma m tnivella o
uma barra de connexão, cornquanto fada
evidente que se possam empregar outros
meios. Quando a paga 50 é dr um material
flexivelpale-se ligar a cada extremidade uma
barra da connexãa e uni u manivolia,
prassã.o da peça 50 sobro a corroas, 46 pólo
ser regulada como se desejar por moio de
pesos eo ! locados sobro 50; 53 repos:anta
um raspa Icor pira remover o material ex-
trahido da correia 16 ; 518  um regador para
limpalm da escoria a cila adheronte, depois
de ter passado por 53.

A acção da-ta (liana apparelh ) ficará
evidente pela desaripção da operação do
apparalho das tis. 4 e 5.

Na acção do referido apparelho de sepa-
ração, a rotação do tambor impelia o ma-
terial entre o tambor e a cinta ou manual.

As guardas 17, collocadas nas extremi-
dades do tambor, .impodarn o escapam alto
de qualquar material amuei( k direcção, re-
sultando que. o material 6 totalmento fria-
doa ado pelas •superticies &soera das peças
13 e 15, e é ao mesma temas), sajaito
pressão, que é acceasoria a tal fricção..

O resultai» final desta, noção é que as ps-
quenas partículas da borra,aha lisam-se ou
fundem se umas com as outras e sahem
pont, 18. em b uços rolos, em fôrma de
espyrams de parara o.

O refugo ou escoria da fibra lonh sa,
tecido celular, etc.; tombem sabem em 18
sob as mesmas co tdiçaa,s de pressão, fican lo
todo o tambor e cinta ou avental pratica-
mente despojado de toda a tomam seme-
lhante á borracha e resina.

Temos obtido muito bons resultados com
um tambor com seis p.is de dcametro, uma
cinta de nove pás de comprimento e pressão
moderada entre o tambor e cinta.

A harrach'a e o rafugo ou escoria, dei-
uni' ' , o samborada dopasitadas sobre o eon-
due tos o coador 19. Este pólo ser falto de
téla de arame, da e.obre ou de latão. d3 ma-
lhas grandes pára perrnittir a lavagem da
escoria má agua do r3gador 20, dentro da
cuba ou recipienta 21, emquantn rolos .to
borracha são levados para frente e cabem o
são raspadosando ter ao tango° de lavagem
22. que paia ser do qualquer construção
bern c mhacida.

Depois de lavada a borracha, pôde ser
collocada na mesa 23, e, então, enrola Ia
em folhas finas por meio de cylindros e
dapois de secca fitará em condições de ser
vendida.

Em vez de deixar a borracha cahir do
conluetor 19. dentro do tanque 23, ella
pólo ser desviada por meio do desviador 24,
o qual pólo ser fixado fóra do condutor
para deixar a borrtcha passar, ou poderá
ser collocado praximo cio condutor para
desviar toda ou qualquer porção da borra-
cha para o lado, para ulterior tratamento,
que agora passamos a descrever.

No caso de se deseja. obter uma macio do
borracha isenta do resina,' o produto do
borrach arme é olo'Sdo do conductor 19, pele
ser st/jeito a um tont amento ulterior ; no
a parelho da flg. 2, 25 representa uma cal-
deira de fundo duplo dentro da .qual é col-
locada, de p -oferenda, uma solução alcalina,
que pôde ser urna Solução de hyarato de
sodio a dez por carita, variando a força da
solução de accordo com a porcentagem da
retina existente na borracha.

Em legar de uma solução alcalina para 4.
dissolver a resina, pó te-se empregar alcool,
o do preferencia alco-ol de madeira.

O dissolvente é emproga to no estado de
ebulição o a tonam, a tratar é então nitra-
duzila.

Depois de ferver cerca de moia hora,
mssenia-se continuara iate, a resioa fica
compre .amente ilissolvida, emquanto a bor-
raoha fica 1 isoluvel, mas é separa la em pra
(plenas parciculas ou talam -oitos. o o ran-
t idda pólo atravessar o .,ubo 28 o ser des-
carresalo no filwo ou e otclor movei 27.

A colação de alcali e resina p usaa através
do filtro ou c valor para dentro da cuba 28
e pólo rir azada como em valioso prolucto
soctinJaria ou na caso o ri que tiver si I»
empatado o alcaol coma dissolventa, pólo
ser dspois de separado da resina e recobra-
das as suas qualidades. para emprago alto-
rior, pelos meios bem conliedidos na arte.
A barracha em resina é levada pelo filtro
ou coa lor mova!, para bai cu do regador 29,
no tanque de 1 tvagern 30 e dop da enrullad a
em folhas. Nu caso em filie alia tenha sido
comple.ament sop arada no pracasso de ex•
traoçso da resina, para s ir immediatam oito
en sonadas pó lo ser passada cru una ttiqt-
relho precis amenas soinettt ante ao separador
Il. aponte menor, e deste app (relho para o
lava kir.

Ora, si ela é livrernen ..e regada com agua
fria no conductor, deixando o roferalo aLoa-
relho, alia pó lo ser passada ein rolos MU
la.Vanns lio lavador.

No apparelhu 1.3pr-sentado na fig. n. 8, o
separador como53-se das peças de fricção de
fórina canica 81 e 82. A peça interna 62
fixa, apalando-se rij dam Iate sobre a mesa 74
e travessa 75 presa a ela de qualquer modo
adaga .do. as travessas 75 p "asma pelas
fendas 76. nas c danais us 70, o são dispostas
para sarem suppostadas pelos;parafueos 77.
A peça lixa 62 pólo ser canstruidagde qual-
quer material canveniente para friccionar o
latex, tal com do metal ou madeira dura
tornoad alpara moldo; alia pôde ser aescobarta
ou provi la do urna coberta 84, de material
adega ido á fricção, tal como, borracha vul-
canizada, que poderá ser renovadaado tempo
a tempo quando se gastar.



sorvadas em contacto de a,ttrito uma com
a outra, em urna distancia considoravel,
guardas independentes das referidas super-
Vicies e cobrindo as bordas lateraes das
referidas sucedidos, substancialmonto como
descripto ;

15,"em um apparelho para extrahir gom-
ma, uma peça movei tendo uma superfici0
som fim de separação o uma c ..rreia ou cinta
adjacente á referida superficie em uma con-
sideravel porção de seu comprimento, e
meios para reter a referida correia em con-
tacto, para friccionar a outra superficie,
substancialmente como descripto

16, em um apparelho para extrahir gom-
ma, rena peça movei o unia peça do coope-
ração, tendo superficie sem fim, em contacto
para friccionar uma com a outra, substan-
cialmente corno doscripto

17, em u,n a,cparelho para extrahir gora-
ma, uma peça tendo urna superficie exterior
curva, e urna poça ôca provida de uma, su-
porfiei° interna curva para contacto do' fri-
cção com a referida sopearei° exterior
curva o uma abertura no vartice da referida
superado curva interna, através da referida
peça doa, substancialmente COMO descripto.

Rio de Janeiro, 12 do outubro do 1903. -
Corna procuradores, Moura & Wilson.

-
N. 4.005 - Memorial descriptivo acompa.

nhado de um pedido de previlegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unido3
do Brasil, para unia Botica Hornceopathica
de medicamentos liquidos ou em globulos.
1frivençe7o de José Coelho Barbosa, morador
nesta Capital

Constituo a nossa invenção uma botica
do maior ou menor numero de vidros, do uru
systoma inteiramente novo, de madeira ou
metal, de maior ou menor luxo, podendo
servir de adorno em aposentos, e, não
°ocupando logàr, em cima do outros moveis,
pois que é para sor pregada em paredes ou
divisões.

Nus desenhos, em duplicata, que juntamos:
Na figura n. 1 ver-se-ha a botica fechada

do mostrador para frente, que pôde ser de
vidre, para ver -se o conteúdo, ou ter annun-
cios do inventor, ou ainda de chapas mota-
licas ou de paparão, encaixadas e subpostas
cone °Mondados, latas memoraveis da Patria
ou indicações precisas o resumidas dos medi-
camentos contidos.

Nas figuras ns. 2 e 4 ver-se hão os lados da
botica com quatro gavetas com puchadores,
gavetes que poderão sor augmontadas de um
e de outro lado da . botica, conforme a quan-
tidade do medicamentos contidos, estando
uma oaveta puchada mostrando-se desnu-
dada do anteparos ou lados, anterior e poste-
rior, com os vidros dentro de circules do
mil aloira ou metal em duas ordens.

Na figura n. 3 a parte posterior do bo-
tica coa a chapa furada para sor dependu-
rada em uma ou mais escapulas, conforme o
tamanho e peso da botica o chapas, que con-
tiver.

Nas figuras ns, 5 o 6 gavetas fóra dos
seus legares.

Em resumo, reinvindico coma pontos cara-
deristicos constitutivos da invenção

1 0, a fôrma fácil o pra-opta de se ver o
medicamento procurado

20, a adaptação do ser dependurada em
parados ou divisões, não °ocupando espaço,
tom cima do outros moveis

30, a conter no mostrador calondarios,
datas do 11 . storia patria ou indicações pre-
cisas dos medicamentos contidos.

Rio de Janeiro, 16 do novembro; de 1903-
José Coelho Barbosa.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 190P
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Em qualquer caso a superficie de attrito
pólo ser lisa ou ligeiramente aspera.l(A. peça
exterior do attrito 61 consiste em um cone
tico, de preferencia do metal, tendo uma
abertura no seu vertico, constituido por
um prolongamento para cima, uma haste
oca 63, quelé montada nos supportes 82 e 83
dos:tirantes dia,gonaos , 72 e 73-

A peça 61 póde ser supportada totalmente
pela poça 62, seu poso o a disposição vertical
da ultima permittem qualquer grão ¡e
prossão, que se deseja entre as su podidos de
attrito, ou a haste 63 pólo ser provida de
colares ajustaveis 85 e 86 colloca,dos acima
e abaixo do um dos supporles 82 e 83,
obtendo-se, assim, uma disposição vertiçal o
a conservação da peça 61 com qualquer
grão de pressão desdada sobro a peça 62.

E' sabido que os col lares 85 e 86 podem ser
fixados sobre a haste 63 o os supportes 82 e
83 serem feitos ajustaveis verticalmente, si
Se desejar.

A superado exterior do attrito ou fric-
ção pôde ser lisa ou ligeiramente aspera,
si se desejar. Na extremidade superior da
haste 63 ha urna roda conica 64, que en-
grena o é movida por uma roda semelhante
65, sobro o eixo 66. O eixo 66 trabalha ou
move-se sobre supportes 87, collocada verti-
calmente, e pôde gyrar pronaptamonte por
meio de uma manivolla 67.

O latex pode passar do tanque do abasteci-
mento 69, através da haste ôca 63, na parte
superior das superficies de fricção por entro
as quaes elle corro.

Quando a peça 61 gyra, latex é completa-
mento friccionado entro as sucedidos do
contacto das peças 61 e 62, onde as parti-
cula,s de borracha são obrigadas a se ligarem
0 finalmente sahir na base dos cones em
massas do tamanho aprociavol, justamente
com o liquido constituinte do leite (telex).
Um flange circular 78, apoiado sobro as
hastes 75, circunda a base dos cones e servo
do guarda para impedir o escapamento da
borracha e productos liquidos na direção
lateral e os conduz para dentro do crivo 79.
O producto liquido passa do crivo para
dentro do deposito 80, emquanto as particii-
las de borracha permanecem dentro do crivo
o podem ser removidas dahi a intervallos
desejados.

E' sabido que a peça 61 pôde ser fixa e a
poça 62 ser disposta para gyrar, ou ambas
as peças podem gyrar, montadas o actuadas
em direcções oppostas.

Em resumo, reivindicamos como caracte-
res constitetivos da invenção:
• 1°, o processo do extrahir borracha ou
substancias semelhantes á borracha, de ma-
toriaes con4ondo particulas do taes substan-
cias, misturadas com substancias de espoai°
difforente; cinsistindo em obrigar a borracha
ou particulas semelhantes á borracha, a se
ligarem em massas do tamanho conveniente
por moio de uma pressão o fricção combina-
das, substancialmente como descripto;

20, a arte de extrahir borracha ou sub-
stancias semelhantes á borracha,de naterias
contendo particulas de toes substancias, mis-
turadas ou entremeadas com substancias de
Impede deferente, que consiste em obrigar a
borracha ou particulas semelhantes á borra-
cha a .w ligarem em massas de tamanho
apreciavel, por meio de fricção e pressão
combinadas e depois separar a referida mas-
sa, do refugo ou escoria, substancialmente
como descripto ;

30 , o processo do extrahir de fontes vo-
getaes, borracha ou substancias semelhantes
á borracha, consistindo no amollecimonto
das fibras por maio do agua ou vapor e de-
pois obrigar as particulas do borracha ou se-
melhantes a se ligarem em massa do tama-
nho precioso, por moio de fricçã,o o pressã,.a
combinadas, substanclalmente como descri-
pto ;

4', o processo dei extrahir borracha ou
substancias semelhantes á borracha de ori-
gem vegetal, que consiste no amollecimento
das fibras por meio de agua ou vapor, obri-
gando a borracha ou particulas semelhantes á
borracha a se unirem em massa de tamanho
conveniente, por meio de urna combinação
do fricção e pressão, separando-se então de-
pois as referidas massas da escoria ou refugo,
substancialmente corno doscripto ;

50 , , o pro osso de extrahir borracha ou
substancia semelhante á borracha de mataria
productora do borracha, consistindo em sub-
rnetter o referido material á fricção e pres-
são combinadas, substancialmente corno dos-
cripto ;

60, o processo de extrahir borracha ou
suly:tancia semelhante á borracha do plantas
consistindo em amollecer as fibras por moio
do agua ou vapor e depois expor a mesma
á fricção e pressão combinadas, substancial-
mente como descripto ;

7a , a arte do oxtrahir borracha ou substan-
cia semelhante á borracha, de mataria pro-
ductora de borracha: consistindo em sujeitar
a roferida materia á fricção e pressão com-
binadas, por meio das quaes as substancias
semelhantes á borracha o á resina são sep i-
radas das outras ma.terias o dissolvendo,
então, depois a resina da massa obtida,
substancialmente como doscripto

8°, o processo do extraliir borracha ou
substancias semelhantes á borracha, do
plantas, consistindo em amollecer suas fi-
bras por meio de agua ou do vapor, sujei-
tando a mesma á fricção o pressão combi-
nados, por meio das quaos as sub dancias
semelhantes á borracha e á resina são sepa-
radas das outras matarias, dissolvendo-se,
então, depois a resina da massa obtida,
sim bstancialmonto COMO (1 cscri pto ;

0°, o processo do extrallir borracha ou
substancias semelhantes á borracha, do ma-
teria productora do borrach t, consistindo em
sujeitar a referida inatoria á fricção e
pressão combinadas, pelas quaes as substan-
cias semelhantes á borracha o á resina São
Sspa,radas de outras ma,torias, dissolvendo,
depois, então, a resina da massa obtida, por
meio da uma solução alcalina ou alcool,
substancialmente corno descripto

10, o processo de extrahir borracha ou
substancias semelhantes á borracha, de plan-
tas. que consiste em arnollecer suas fibras por
meio do avia, ou vapor, sopitando as mes-
mas á fricção e pressão combinadas, pelas
quaes as substancias semelhante á borracha e
á resina, são separadas das outras matorias,
e dissolvendo a resina na massa obtida, por
meio de uma solução alcalina ou alcool,
substanchlinento como doscripto ;

11,em um apparelh o para extrahir gomma,
duas peças de cooperação, tendo superficies
do fricção pa,: .a separação da mmoria ora
producção e retida na fricção em contacto
com uma outra, substancialmente como dos-
cripto;

12,em uni apparolho para extrahirgomina,
duas peças do cooperação, tendo superada
do fricção para separaçÁo, compostas do ma-
terial em .producção e retido e t fricção, em
contacto uma com a outra, em uma distancia
consitloravel, substancialmente como dos-
cripto

13 0, em uru apprelho para extraler
gomma, duas poças de cooperação, tondo arr.
podidas do fricção de separação, retidas em
contacto de fric;ão uma com-a outra em urna
distancia consideravel, uma das referidas su-
prados sondo composta do material em
pooducção, substaacialmento como des.
cripto

140, em um apparolho para extrahir
gomina, duas peças do cooperação, tendo su-
peradas do fricção para separação, approxi-
madamonte da mesma largura, que são coa-


